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:spa nlia=Poí íugal 
Excursões, Coimbra visitada. 

8g«ncia "El Turismo,, de 
ladrid. A Sociedade espa-
kola dos Amigos de Portugal, 

conde de Romancnes, seu 
presidente, no nos»o país. 
Por iniciativa da Agencia de 

Uígens El Turismo, de Madrid, 
|e que é director o sr. Ortiz, fi-
ura marcante na capital espaoho-
íe membro da Sociedade Ami-
os de Portugal, de que é presi-

o Conde de Romanones, 
stão-se organisando, em peque-
nos grupos, excursões de pessoas 
|e distineção, para virem ao nos-

psís, tendo já chegado os pri-
eiros excursionistas, que sabado 
; domingo estiveram em Coim-
ra hospedados no Hotel Aveni-

dl, onde foram cumprimentados 
Dr alguns membros da Socieda-

de Defesa e Propaganda. 
Esta semana devem chegar 

pis grupos de excursionis-
' que se seguirão outros,-

ontando-se que, nas excursões 
jomovidas pela "Agencia El Tu-
flsmo", venham este ano a Por-

mais de 800 espanhoes de 
[Stinção. Já estão inscritos mais 

300 para as excursões circu-
Brias, Lisboa-Coimbra-Porto, 

teem sido as mais preteridas, 
indo informações que colhe-

õs em boa fonte. 
Sabado e domingo estiveram 
ita cidade, entre outros, os srs. 
Luiz López Almeida, medico, 

). João Lopez Almeida, doutor 
filosofia. 
A Sociedade Propaganda de 

brtugal e a Em preza Promotora 
Turismo, da Figueira da Foz, 
io empregando os maiores es-
cos para facilitar o mais possi-
I essas excursões ao nosso país, 
sas directameute entendidas 

a referida agencia espanho-
que, no país visinho, está fa-

zendo uma intensíssima propa-
ganda em prol da organisação 
de excursões a Portugal. 

O sr. tenente-coronel Pestana 
de Vasconcelos, director da Em-
preza Promotora de Turismo, da 
figueira da Foz, que acaba de 
atontar com rara actividade agen-
cias de excursões e de informa-
ções do nosso país em varias ci* 
dades espanholas, e que em Lis-
boa, Porto e í oimbra, trata de 
estabelecer escritorios, esteve sa-
bado nesta cidade, a tratar de as-
suntos que se prendem com o 

senvolvimento do turismo, e 
Biuito especialmente com a pro* 
Xima vinda dos vários excursio» 
Distas espanhóis, que, como aci-
ma dissemos, virão em pequenos 
grupos, pois só assim poderão ser 

Sarantidas boas acomodações nos 
oteis do nosso p ís. 

Na organisação destas excur-
sões, parece que está poderosa-
mente influindo a Sociedade dos 
Amigos de Portugal, de Madrid, 
de recente fundação, e de que é 
presidente o Conde de Romano-
nes, c h e f e do Partido Liberal e 
Um d o s mais ricos homens de 
negocios de Espanha, o qual é 
etperado, dentro de alguns dias, 
em Portugal, onde, segundo as 
nossas informações, pretendecom-
prar um palacio e organisar uma 
grande empreza. 

Gs primeiros excursionistas 
lavaram as melhores impressões 
de Co imbra , devendo ser entre-
vistados, logo que cheguem a Ma-
drid, por dois d o s mais importan-
tes jornais da capital espanhola. 
;». O Governo português orde-
n o u que a o s excursionistas sejam 

roporc ionadas as maiores facili-
.Hades. 

Em Espanha, porém, o Go-
tfoo espanhol, sob pressão dos 

Hoteleiros e em prezas doà casinos 
praias, termas e mais esían-

is de turismo, resolveu, na se-
i« finda, exigir aos excursio-

nistas passaportes, medida esta 
que está levantando r;a imprensa 
a mais energica campanha de 
protesto. 

Sabemos que os excursionis-
tas não escondem o ferveroso 
proposito de fazer a mais activa 
propaganda em prol duma futura 
e estreita aliança entre as duas 
nações, proposito que parece tam-
bém ser o dos fundadore s da So-
ciedade dos Amigos de Portugal, 
que, como acima dizemos, é pre-
sidida pelo Conde de Romano-
nes, em quem os excursionistas 
falam com particular entusiasmo 
e simpatia. 

E' interessante que isto se 
saiba. 

OGafé-Restaurante 
* de Santa Cruz 

Prcseguem com a mais febril 
actividade as obras deste gran-
dioso estabelecimento, que ta-
manha e tão ruidosa e azeda ce-
leuma tem levantado nesta cida-
de e em Lisboa, com éco em to-
do o país, e cuja inauguração se 
deve realisar no proximo mês de 
Outubro. 

O Café-Restaurante de Santa 
Cruz, pela sua grandiosidade, lu-
xo, elegância e condições artísti-
cas, não terá rival no nosso prí? , 
e tornar-se-ha verdadeiramente 
digno do bom nome e brilhante 
progresso de Coimbra, que os 
seus activos e arrojados proprie-
tários, os srs Adriano Lucas, Má-
rio Pais e Adriano Cunha, dese-
jam ardentemente dotar com um 
estabelecimento de primeira or-
dem, para o que não se poupam 
a esforços e a despesas avulta-
das. 

O restaurante, principalmente, 
vem suprir, na vida da cidade, 
uma grande lacuna, pois nenhum 
existe que possa servir convenien-
temente uma clientela escolhida 
e distinta. 

Ora, sabendo-se como Coim-
bra está sendo de ano para ano 
cada vez mais visitada por na-
cionais e estrangeiros de distin-
ção, fácil é de calcular o elemen-
to precioso que o í afé-Restau-
rante de Santa Cruz representará 
na vida local, a atestar o pro-
gresso exuberante da cidade, fe-
lizmente sempre crescente e inin-
terrupto 

E porque a opinião publica 
assim fortemente o reconhece, é 
que nunca recusou nem recusará 
aâ suas sinceras e ardentes sim-
patias a tão importante e arroja-
da iniciativa. 

A cós muito nos apraz regis-
tá-lo. 

CASA DA MISERICÓRDIA 
A Mesa desta benemerita ins-

tituição de filantropia, reunida na 
sua ultima sessão, tomou conhe-
cimento dos seguintes subsídios: 

De «Um antigo orfão desta 
Santa Casa» a quantia de 500$00, 
donativo este que juntamente com 
outros já recebidos, é destinado 
a recompensar a Misericórdia das 
despesas feitas com a sua educa-
ção. 

Do mesmo «antigo orfão» mais 
a quantia de 100$00 como dona-
tivo para os Colégios. 

De um «anónimo»/ a quantia 
de 50$00, em sufrágio da alma da 
sr.a D. Cândida de Azevedo Pe-
reira. 

São dignos de todo o reco-
nhecimento os caridosos anóni-
mos que se lembram de socorrer 
instituições tão nobres como é a 
Misericórdia, devendo especiali-
sar-se o gesto altruísta do antigo 
«Orfão da Santa Casa» que, pas-
sados tantos anos, não se esque-
cep da instituição que o abrigou 
nos alvores da sua vida, minis-
traado-lhe a educação que ainda 
hf je se reflecte no seu nobre ca-
r ac ten 

A estes caridosos anónimos 
agradece a Misericórdia com to-

i tía a gratidão, 

TTÍAU CONSELHO 
Um nosso amigo só hcjjSLcha-

mou a nossa atenção para uma 
carta ou artigo do sr. Antonio 
Anurgo, publicado na 1." psgina 
da Gazeta da Figueira, de 19 do 
corrente. 

Lê-se ali o seguinte: 
Falei ha pouco com um distinto medi-

co da Figueira, casualmente de visita a 
Lisboa. Tinh-i lido o meu anterior artigo 
— o que é p u a mim motivo de vaidade, 
pois supunha que ninguém teria a cora-
gem de ler os meus «fundos», quasi sem-
pre sem fundo, apesar de nada profundos 
—e concordar com a minha ideia, qu? , re -
pitc, não é rainha, Disse-me mais que os 
médicos na Figueira, resolveram este *no, 
nas suas consultas «visitas, levarmais ca-
ro aos hespanhoes e aos b inhis tas nacio-
nais do que a os conterrâneos. Vrjo com sa-
tisfação que alguein, e alguém de cate-
goria, antecedeu o que eu me lembrei de 
propor. Ainda bem. 

Que isto se pense, já é cen-
surável; mas que se venha f«zer 
na imprensa istendal de seme-
lhante teoria, é um cumulo inau-
dito, inteiramente condenável e 
absolutamente desprestigioso para 
os créditos da Figueha, que deve 
ser uma cidade hospitaleira. 

Aplaudir com entusiasmo que 
os médicos — notem bem, os mé-
dicos!— aumentem os preços nas 
suas visitas aos banhistas não só 
estranjeiros como nacionais, é um 
abuso, é um acto que nada tem 
de humanitario. 

Nenhuma outra terra o fará e 
muito menos defenderá na im-
prensa semilhante teoria. 

Não é só gente rica que pre-
cisa ir á Figueira fazer uso das 
aguas ou dos ares; muitos que vi-
vem com dificuldade per falta de 
meios também ali vão para tra-
tarem da sua saúde. 

Pois já sabem esses banhistas 
que se ali adoecerem, a sorte que 
os espera. Ou terão de se deixar 
morrer ou irão empenhar a ca-
misa para pagar aos médicos! 

Assim o quer o sr. Amargo. 
Resta aconselhar também os 

farmacêuticos e os agentes fune-
rários. Assim fica o quadro mais 
completo! 

Não sabemos se o sr. Antonio 
Amargo é rico, mas se o não íôr 
e residir em terra estranha, quan-
do tiver a infelicidade de ali adoe-
cer, já sabem os médicos que lhe 
devem ferrar a unha, e ele que 
trate, como poder, de arrar j ; r 
dinheiro para lhes p3gar. 

Não é proprio duma cidade 
hospitaleira, como deve s- r a Fi-
gueira, que recebe todos os anos 
tantos milharts de pessoas para 
tiatamento ou por visita, aconse-
lhar que se aumentem os preços 
dos géneros aos banhistas, espe-
cialisando os preços das consultas 
e visitas medicas! 

Quando por toda a pirte se 
manifesta uma tão grande indi-
gnação contra a exploração que 
tanto fgrava o custo da vida, é 
que aparece um jornal a aplau-
dir essa ideia! 

Que absurdo e que cruelda-
de! - A, 

RAINHA S A N T A ISABEL 
No proximo domingo 30 do 

corrente, realisa-se na igreja de 
Santa Clara a fesfa da consagra-
ção do mez da Rainha Santa, ha-
vendo ás 11 horas missa solene 
e exposição; e de tarde, ás 19 
horas, devoção e Ladainha e Ben-
ção do Santissimo. 

Do meio dia ás 18 horas esta-
rá exposto á veneração dos fieis 
o rico tumulo que encerra o cor-
po venerando da Santa Padroei-
ra de Coimbra. 

Gamara Municipal 
Aproxima-se a época de fazer 

eleições camãrariaa e não consta 
que se tenha pensado nisto a va-
ler em Coimbra para este conce-
lho ter uma vereação de gente 
capaz de administrar este muni-
cípio com zelo e competencia. 

Todos por ôí estão de acordo 
em que é preciso uma nova Co-
missão Executiva, que administre 
com acerto. 

De acordo estão todos tam-
bém em ser preciso salvar quanto 
antes o nosso município duma 
catastrofe que está iminente. 

E apesar de tudo isto fnz se 
um grande silencio áctrca da fu-
tura Camara! 

Esperem-!he pelo resultado se 
continuar semilhante iodiferen-
tismo! 

Congresso Beirão 
E x p o s i ç ã o indusírfa! 

O júri que apreciou os pro-
dutos expostos na Secção Indus-
trial, constituído pelos srs. rir, An-
selmo Ferraz de Carvalho, dr. 
Cipriano Diniz, dr. Correia Mon-
teiro, Floro Henriques, Silva Pin-
to, Augusto Fonseca, Cassiano 
Martins Ribeiro, Manuel Louren-
ço de Oliveira, Abílio da Cunha 
Reis, Luiz Csrlos da Fonseca, 
Afonso Pessoa e Joaquim Pessoa 
dos Santos, concedeu diplomas 
aos seguintesexpositores de Coim-
bra: 

Lanifícios: Estambres e lãs 
penteadas, Planas & C." em Ct.a, 
diploma de honra. 

Colecção de ferraduras: João 
Bátista Valente, medalha d'ouro. 

Minérios e produtos metalúr-
gicos: Minério Comercial, Ld.a, 
medalha a'ouro. 

Productos esterilisados: Pai-
xão & Miranda (Ibis), medalha 
d'ouro. 

Peças de automovel: Auto-
Industrial, Ld a, medalha de prata. 

Bolachas e biscoitos: Fabrica 
Minerva, medalha de ouro. 

Metais niquelados: Ferreira 
Oliveira & Moita, menção hon-
rosa. 

Massas alimentícias: Com-
panhia Industrial de Portugal e 
Colonias, medalha ^'out o. 

Louça (Tipo autigo de Coim-
bra); Pessca & Veiga, medalha de 
prat?. 

Licores e xaropes (em conjun-
to): A. Mendes Galvão, mensão 
honrosa. 

Malhas: Artigos manufactu-
rados em melhas de seda e algo-
dão cardado: Lobo & Filhos, 
medalha de ouro. 

Artigos manufacturados em 
malha de algodão e malhas de 
lã: Sociedade das Malhas, Ld.a, 
medalha d'ouro. 

DR. LUIZ ROSETE 
Regressou a esta cidade reto-

mando a sua clinica, o distinto 
medico e nosso bom amigo sr. 
dr. Luís Rosete. 

»<»••' — 
Foram concedidos 60 dias de 

licençaj por motivo de doença, 
ao secretario geral da Universi-
dade, sr, dr. Manoel da Silva Gaio, 

F O R M A T U R A 
Concluiu a sua formatura na 

Faculdade de Letras, obtendo a 
classificação de 14 valores, a sr.a 

D. Felismina Elisa Serrano Cor-
reia, gentil filha do nosso amigo 
sr. Ilidio d'Aquino Correia. 

As nossas felicitações. 

E X C U R S Ã O A AVEIRO 
O nosso prezido colega de 

Aveiro, o Campeão das Provin-
das, dignou-se transcrever o nos-
so artigo sobre a projectada ex-
cursão àquela cidade, dirigindo-
nos palavras que muito agrade-
cemos. 

Estamos em crêr que essa ex-
cursão se realiza, pois ha o ma-
nifesto desejo, por parte da nos-
sa terra, em ir visitar um povo 
que tantas provas de boa amisa-
de nos tem dispensado, aguar-
dando-se essa excursão como 
um penhor seguro de simpatia 
que sempre uniu os povos de 
Coimbra e Aveiro. 

Progressos de Coimb a 

0 Teatro • Casino 
Cumprindo o que promete-

mos no numero anterior, publi-
camos hrje, em breves mss bem 
iiucidativas notas, o que nos foi 
possível saber sobre as actuais 
disposições do grupo de capita-
listas do Porto, que, como se sa-
be, se prorõa construir em Coim 
bra um teatrc-casino, nas condi-
ções da proposta que fez á Ca-
mara Municipal no dia 20 de 
Abril, e que, nss suas linhas ge-
rais, já é conhecida do publico. 

— O grupo de capitalistas que 
fez a proposta á Camara, tendo 
tido sempre o proposito firme de 
dotar Coimbra com um moderno 
e elegante estabelecimento de re-
creio, o mais possível adaptavel 
ás necessidades e exigencias pro-
gressivas desta cidade, pode-se 
ver todavia, dum momento para 
o outro, forçado a desistir de o 
realisar, se a grande demora ha-
vida até hoje, na aprovação da 
proposta,se prolongar ainda mais, 
prejudícando-o seriamente nos 
seus interesses. 

O grupo tem tido e está ten-
do vantajosas oportunidades de 
desviar as suas atenções para ou-
tras iniciativas importantes, e por-
tanto natural é que, sem mais de-
moras, queira saber o que pode, 
em definitivo, espersr da delibe-
ração da Camara. 

Depois, a mão de obra e os 
materiais estão subindo de preço 
todos os dias, e isto traz-ihe pre-
juisos que serão tanto maiores 
quanto mais tardiamente tiverem 
de levar á pratica a obra que se 
propõe realisar nesta cidade. O 
capital com que o grupo conta, 
também pode repentinamente fal-
tar, desde que as circunstancias 
economicas do país se agravem 
ainda mais. 

Eis o que conseguimos saber, 
e que muito lealmente levamos 
ao conhecimento da Camara, pa-
ra que ámanhã não possa alegar 
que a culpa de tão grande me 
lhoramento não se ter reaiisado 
— não foi sua e só sus. 

Por hoje, é o que se nos ofe 
rece dizer. 

DIÁRIO D E A N G R A 
Chegou-nos ás mãos o n.° 71 

do Diorio de Angra, que publi-
ca na l.a pagina um artigo sob 
o titulo: «Coimbra», que é hon 
rosissimo para a nossa terra, apre-
ciando-a em todos os seus «spe-
ctos pelo seu desenvolvimento 
material, comercial, industrial e 
artístico. 

Fala com o devido elogio dos 
artistas conimbricenses e do gran-
de papel que desempenharam na 
Camara os srs. Drs. Dias da Silva 
e Marnoco e Sousa. 

O artigo é assinado pelo sr. 
dr. Luiz Ribeiro, que confessa ter 
deixado Coimbra ha muitos anos 
mas não se ter ainda «desconim-
brisadc», interessando-se tanto 
por eia como se cá vivesse ainda. .. nM.̂» » 
Mi nova proeza k nossa Comis-

são flíinicpl 
. . . Sr. Redactor.— Mão conhe-

ço o autor da local que a Gazeta 
de Coimbra publicou com este ti-
tulo, mas afim de v. não favore-
cer pretensões menos justas venho 
dar os seguintes esclarecimentos: 
para se vêr a prôa da Casa da 
Nau da rua Joaquim Antonio de 
Aguiar se expropriaram trez pré-
dios, e que as actuais construções 
tiveram por principal fim destruir 
uma estrumeira e uma humilde 
construção. 

Por tanto não esteja o pindé-
ríco papagaio aflito que não será 
ali engaiolado. 

Ainda voltaremos ao assunto 
com mais vagar e assim mostra-
remos quais são os verdadeiros 
amiqos de Coimbra.—De v. etc., 
P. R. 

ECOS DA SOCIEDADE 

Âsívtrttrlei 
Fozern anns, hoji: 
Aibe. to Upes d'Oliveira 
'•'mantâ: 
Hermano Ribú'o Arrobas 
Alvaro da Costa Moreis 

Pedidos de casamento 
Pt lo sr. Ji.sè A agasto da Cosia Pai' 

cão, foi ha dias pedida para seu filho 
o sr. cr Joié da Costa Falcão, a sr.* 
D. Maria filbe>tina Sardinha Borges 
de Oliveira, f lha do sr. dr. Augusto 
Borges de Ol veira, dig.m° Juiz do Tri-
buna í da Relação de Coimbra e da sr.* 
D. Maria A.batina Sardinha Caldeira 
de OHvei-a. 

ASILO DA M E N D I C I D A D E 
A distinta escritora sr.8 D. Ma-

ria Feio oferfceu ao Asilo de 
Mendicidade, a quantia de 101$75, 
importancia da venda dos livrf-
nhos de v< rsos por ela escritos 
em homenagem á Rainha Sant% 
e vendidos na ocasião das festas. 

Bem haja a bondosa senhora, 
cujos sentimentos de generosida? 
de mais uma vez ficaram com* 
provados. 

A direcção do Asilo está mui» 
tissimo grata á sr." D. Maria Feio 
pelo benemtrito acto por ela pra-
ticado. 

Os versos são liodissimos e 
dignos de serem adquiridos e 
guardados. 

0 leite em Coimbra 
Tem a Gazeta de Coimbra 

chamado, por muitíssimas veies, 
a atenção d ís autoridades, para 
o abuso das regateiras estarem 
pelas estradas, assambarcando os 
géneros de primeira necessidade, 
que á cidade são dirigidos, e ho-
je não pode deixar passar em 
claro um caso que chfga ao seu 
conhecimento. 

O leite está sendo conduzido 
para fóra de Coimbra, e um dos 
pontos por onde ele mais sai, épeíft 
próxima' estação do camÍQhp dt 
ferro de Taveiro. 

Não haverá maneira de M 
evitar a stída do leite, como está 
acontecendo? 

Faita de mictorioa 
Está sendo demolido o mictó-

rio que existia na Praça 8 de 
Maio, encostado á casa onde vai 
ser estabelecido o café. 

í oncordamos que esse mictó-
rio não podia ficar ali, mas nâo 
vemos necessidade de o íazef 
desaparecer, estando ainda de-
morada a abertura do estabeleci-
mento. 

Mais conviria que se ofto fi-
zessem desaparecer mictorios sem 
que outros os viessem substituir. 

Atualmente existem apenas 4 
mictorios no bairro baixo e 3 no 
bairro alto! 

Para a Aldeia do Paio Pires 
chegavam. . . 

ASSOCIAÇÃO D O S ADVO-
G A D O S D O C E N T R O 

DE PORTUGAL 
No Instituto Jurídico reuuiram-

se no sabado ultimo, os advoga-
dos pertencentes ao distrito judi-
cial da Relação de Coimbra, que 
aprovaram os estatutos da sua 
&ssociacão de classe, a qual terá 
a sua séde em Coimbra e delega-
ções nas diversas comarcas da-
quela area. 

-— »ia» • 
PRISÃO-OFICINA 

Nesta cadeia está sendo feiU 
a liquidação duma grande quan-
tidade de calçado manufacturado 
na sua respectiva oficina. 

DR. MA-B E R N A R D I N O 
C H A D O 

Requereu a sua aposentafio 
de professor da Faculdade dfl 
Sciencias de Coimbra, o sr. df« 
Bernardino Machado, 
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A G R E S S Ã O 
Proximo de Cantanhede, e 

quando regressava de Mira, foi 
agredido á foiçada, o sr. Luís Ma-
tos Dias, natural de Coimbra, e 
que naquela vila é agente de pas-
saportes. O seu estado é bastan-
te grave, pelo que teve de ser in-
ternado no hospital daquela loca-
lidade. 

Um dos agressores veio prêso 
para Coimbra. 

Obituár io 
Faleceu o sr. José Oomes Pais, 

muito conhecido e estimado em 
Coimbra, irmão do sr. Augusto 
Pais e sogro do nosso presado e 
bom amigo sr. Ferreira Martins, 
distinto jornalista, residente em 
Lisboa. 

O extinto fazia parte do ma-
gnifico quinteto do Teatro Ave-
nida e mostrou sempre uma de-
cidida vocação para a musica. 

A' familia enlutada apresenta-
mos as nossas sentidas condolên-
cias, muito especialmente ao nos-
so amigo sr. Ferreira Martins e 
a sua esposa e ao sr. Augusto 
Gomes Pais. 

O seu funeral realisa-se hoje, 
ás 16 horas. 

f-íotel Pensão 
(BAIRRO NOVO) 

Figueipa da poz 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3$00. 
0 Proprietário, 

Demetrio Pinto. 

• • • 

Nas casas onde se consome a 
Manteiga Minhota só ha alegria e 
felicidade, por ser a mais fina e a 
mais b a r a t a das manteigas finas 
do mercado. 

Não ha bôa dona de casa, que 
a não procure. 

Pedidos aos depositários—Rua 
da Sofia, 119. 6 

ROUPA BRANCA 
P r e c i s a - s e d e c o s t u r e i r a s 

o u s e n h o r a s q u e d e s e j a m 
traba lhar em r o u p a f i n a pa-
ra h o m e m e s e n h o r a . 

P a g a - s e b e m n o s 
£ r m a z e n s d o C h i a d o 

• r a Dã 
Figueira da Foz 

Recebem se comensais de cama 
e mesa e fornecem-se almoços e 
antares avulso. 

Preços modicos. 
Rua da Fonte, 86. 

HÕBILIÃS 
V e n d e m s e v a r i a s s e n d o 

u m a d e s a l a d e m e z a era 
m u i t o b o m g o s t o e d e b ô a 
made ira . 
Rua da M o é d a , 87—Coimbra 

Guarda Nacional 
Republicana 

Batalhão n.° 5 

A N U N C I O 
2 . a P r a ç a 

0 Conselho Administrativo des 
te batalhão, faz publico qne no dia 
31 do corrente pelas 14 horas, se 
procederá á arrematação de todo 
o serviço de pedreiro a fazer na 
construção duma cavalariça no 
quartel da Cumeada. 

As condições da arrematação 
encontram-se patentes na Secreta-
ria do referido Conselho Adminis 
trativo, todos os dias úteis das 11 
ás 17 horas. 

As propostas devem dar entra-
da no mesmo Conselho, até ás 12 
horas do dia antecedente ao desi-
gnado para a arremata., I o . 

Qusrtel em Coimbra, 18 de Ju 
lho de 1922. 

0 Tesoureiro, João Henriques 
&'Almi4a> capitlO) 1 

I O O O O O P 
i O O O Q < 

Exijam nas suas InstaU coes âe electrioi 

( Â mais antiga e mais acreditada lampida holandeza ) 

§ § 3 P O S S G E B E M A s m e l h o r e s d c todas 
QO As mais re s i s t entes 

H As mais e c o n o m i c a s 
Q !E As de maior d u r a ç ã o 

o A' venda em todas as boas casas de electricidade 03 
o o 
~ j o o o o o o o q o o i 

O O O O O O O O O Q O Q Q O O I 
A's Drogar ias e 
Fa r i nadas ™ E 

ção completa para farmacia assim 
como a frasearia e algumss dro-
gas. 

Para ver e tratar na rua da 
Sofia, n.° 71 2 

R a n l i P i r o yENDE-SEuma 
X J a i l l l C l i a banheira gran 
de no Beco das Cruzes n.° 2. X 

t Vendem se 2 na L m 
w d D a o jja da Arregaça, onde 
morou o Meudonça, sendo uma rez 
do chão e outra rez do chão e um 
andar com 4 divisões em cada an 
dar, grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e pode já ser 
habiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Castanbei 
ro, Arregaça. 7 

r ^ Q i Y t i i r r » c o m pratica de \ ^ ' < l l A c l l U v i n h 0 S i a i n d a 

empregado, oferece se. Rua Nova, 
n.° 7. 1 

Casa grande eino-
H P I T I Í I Arrendam-se na baixa 
u c l 1 1 c t e e m r u a m u i t 0 comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50;*í 
fOm e tres salas com 4m í*6,m50. 
Quem pretender dirija carta a es 
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X. 

f i n a n Precisa-se de casa ou an-
V a S d (ja r c o m 8 a 10 divisões 
na Avenida Sá da Bandeira até aos 
Arcos do Jardim, rua Dr. Louren 
ço d'Almeida Azevedo, João de 
Deus e Antero do Quental ou na 
Avenida Navarro até ao Porto dos 
Bentos. 

Também se çompra a casa em 
qualquer dos sítios indicados, con. 
vindo o preço. 

Tratar com Antonio Nunes Cor 
reia, Praça 8 de Maio, 35 — Coim-
bra. 

PRECISA-SE de nm 
andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. X 

f 1 £ j q o Arrenda-se constando de 
v c l O a primeiro andar, sotão, 
garage e jardim, tudo espaçoso, 
boa construção, na Estrada da Bei 
ra A. M., aoade pode ser vista das 
14 hora§. em diante. X 

Casa 

Caixeiro de praça 
que tenha competencia para tra-
balhar com diversos artigos, pre 
cisa Alberto Pitta —R. Visconde 
da Luz, 34-1.° 1 

P r k W » VENDE SE na rua da 
U U l l t í Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

P n f v A £ r a Q ( le e usado, com 
v u i l c prase. 

Nesta redacção se diz. 

Empregado de es-
o r i f - n r n r k Precisa se na Rua 
C 1 A L U 1 1 U visconde daLuz,6. 1 

Empregadob JJ ae co 
nheçam 

bem o r amo de mercear ia e dêem 
re fe renc ias , pa ra serviço de a r m a 
zem e viagem, aceita a S O f l E D A 
DE DE M E R C E A R I A S E FABRIL, 
LDA. — COIMBRA, X 

Empregado camde"r-
mazem de mercearias, qne dè boas 
referencias: Precisa se. N.jsta re-
dação se diz. 2 

E 111 p r e g ã d o ~ ^ n 2 r 
legrafa. Precisa-se ro escritorio 
do advogado Carvalho Lucas, Pra 
ça 8 de Maio. X 

Empregado K ™ ; 
terial electrico. Precisa-se. 

Nesta redacção se diz. X 

Empregado W 
miudezas, oferece-se, dando boas 
referencias. 

Carta para esta rrdacção X 

Empregado tgp^a
pa

e 

ra qualquea ramo de negocio ofe 
rece-se. 

Carta a esta redacção às ini-
ciaes A. G. 2 

Empregadas Que es 
crevam 

á maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEAHIAS 
E FABRIL, LDA COIMBRA. X 

Eletricistas ajudante e 
aprendi. 

zas, para oficina metalúrgica pre-
sam 

Paraíso, Pereira & C.* 
Avenida Sá ua Bandeira—Coim 

bra. X 

R o c p ê í o v e n ^ e s e u m e m b o m 

_L U g a U estado, de fogo cir-
cular. Tratar no Baco das Cru-
zes, n.° 2. X 

Fornecem-se 
res a 3000, entregues nos domici 
lios. 

Nesta redacção se diz. X 

Liquidação fazendas 
com 

40°/o d'abatimento. O mesmo ven-
de também estanho a 12$00 o kilo 
Rua da Gala n.° 20. 1 

Moto com sid-car 
Vende-se uma em bom estado na 
Auto Industrial, Rua BorJalj Pi 
nheiro n.° 91 — Coimbra. 2 

Propriedades pR°o: 
Quinta pequena ou casal que tenha 
casa de habitação: 

Quinta para recreio e rendi-
mento, que fique perto de Coim 
bra. 

A'berto Pitta, Rua Visconde da 
Luz, 34 1.9 1 

Prédio de casas 
com nm bom quiDtal, vendesse no 
T odoro, perto do terminas da li 
nha do eléctrico do Calhiibé, 

Trata-se com José Alves Fer-
reira, no mesmo logar. 8 

X > « d e 1 3 anos, d a pro-
[><*& vincia, oferece-se pa-

ra marçano de mercearia. Infor 
maM. Ferreira, T. da Erva, 44 2.° X 

Rapaz-ereado p
R
r
a
e^ 

dí? 13 a 18 anos, bom ordenado , e 
que dê fiador, trata se no Paço do 
Conde. 

para farmacia preci 
L i a p d í i g a . s 0 q U e D g 0 t e i j j j a 

mais de 14 anos. 
Nesta redgcç&Q s§ diz, X 

H ^ p a z 
Precisa se pa ra es -

crit r io. 
P a r a t r a t a r 113 r u a F e r r e i r a 

Borg«s, 08-2.°, das 11 ás 13. 
Dà-se o rdenado , 2 

Refr igerante 4 do 
R a m ^ m ' * R ^ e n d e A Bro-
w c u u v . u t , ziteira, única de-
positaria des tes r e f r e c cos êm Coim 
b r a . 124, Rua F e r r e i r a Bor-
ges , 128. X 

Socios capital i - tas 
precisam-se pa ra desenvolvimento 
duma industr ia nova de grandes 
lucros. Resposta a esta redaçâo 
com a letra A. 2 

Trespassasse! um arma 
zem para 

qualquer ramo de comercio, na rua 
J0S0 Cabre i ra , 47. onde a ca 
sa J e r o n i i n j Martins & Filho teve 
em tempos o seu estabelecimento. 

Tra ta - se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

\T __ 1 ^ ^ Uniâ bâfics* v enuem-se cadadèmós 
f rancêsa de 0m 90 to ! a em fer ro , 
quasi nova, ma ica RUSTON PROC-
TOH & C . s L. a , Lincoln, n.° 
1196. 

— Uma turb ina hid^aulica, 
marca V.® Branl t C h a p r o u , C h s r 
t res — Par is , N.° 4. 

Para t ra tar Am ral & Mar iano , 
Lmd, Co imbra — S. F ruc tuoso . X 

Propriedade 
Rectbem-se propostas para a 

venda do casal de S. Sebastião, 
composto de pomar, pinhal, olivei 
ras e terreno de cultura, ne^ta 
cidade, na Rua Ferreira Borges, 
42 20 e na Mealhada, o seu pro-
prietário, Alfredo Sales. 3 

fDueosún 
Ultima maravilha da 

aciencia alemã 

M U C O S / I N 
Poderoso anti-blenonhagico 
ÚNICO remedio que em 3 dias 

C U R A as mais antigas 

PURGAÇÕES 

D O B M O A S d o s OXtSZOS 
JULÍO MftCMftDO 

Mudou o s?eu consulto-o para a 

I l l i B I D I Ú M B A H D E i i i (Quinta to Santa Cruz) 9 3 . 
e o i j v i B H T ^ 

Compram-se 500 metros cúbicos com as dimen-
sões 2,65 comprido 15-16-a 18 e de 19 a 26. 

Aceí tam-se propostas, postos em Coimbra. 

Sociedade Industrial Reunidas 

VENDA DE PROPRIEDADES 
Os Condes de Valença vendei, 

se o preço lhes convier os seguintes 
prédios: 

1.° 
Uma terra de semeadura alta e baixa com muita agua 

de rega, pinhal, matas e sobreiros na Cardenhi entre Carapw 
nheira e Montemór-o-Vclho. Arrendatário José de Freitas Bri-
tes, do Casal da Lomba, Carapinheira. 

2.° 
Uma terra de semeadura que mede 10 aguilhadas 

terra nas Redondas, Campo de Ancas, freguezia de Alfarelosl 
Arrendatário Avelino Aires Rodrigues, d'Alfare!os. 

3.° 
6 eguilhadas de terra para o cultivo de arroz nas Jun* 

queiras, campo de S. Martinho d'Arvore. Arrendataria, viuvjj 
de Manuel Antunes Muxango, de Quimbres. 

Proposta em carta fechada pare 
a rua Sá da Bandeira, 22 —Lisboa. 

Fornecedora Comercial, L.ía 

f t o f t r a a d o . — C O m B R f i 

ra! s, l e m e s , farinhas, artigos ia mercearia e sulfato. 
Milhos niGionais, coloniais e estrangeiros. 

O s m c l h o c s p r c ç o s d o m e r c a d o 

Não comprem sem consultar 
PREÇOS E QUALIDADES. 

o n o T a r ç i o 
Bacharel Jaime Cor-
reia da Encarnação 

No dia 1 de Agosto proxi-
mo, muda o seu cartorio para 
a rua da Sofia n.° 55, onde es-
t eve instalado o cartorio do 
sntig" notário Eduardo da Sil-
va Vieira. 

Contínua, porém, a residir 
na rua de Fernandes Tomaz, 
n.° 54. 

Dactilografas 
Precis8m-se na Companh. 

de Seguros "MINERVA,, Ra 
Visconde da Luz, 8. 

Toucinh 
Não comprar s e m cons 

o nosso. 
Preço que garantimos o melhd 

Empresa Comercial de Coimbra, V 
Rua da Estação—Telef. 553 

M U C O S A N 
'v 1 1 1 1 v v f - r w 

Indispensável na higie-
ne intima das senhoras 
ÚNICO remedia que em 5 dias 

C U R A as mais antigas 

FLOBES BjUHÇflj 
iiiitiiNdaai 

Peçam em todas as fa» macias 
Depos i to Geral em 

C O I PI B R f i 

Droinrifl UHsco, Jur. 
134, Rua Ferreira Borges , 136 

Telefone, 261 

De empregada» ps r» serviço 
de caixa o balcão, primeiro orde-
nada 40g( 0. 

Empregados para fazendas 
b f â a c s â e sapa ta r ia , 

Àr&ifu&ns d a C h k d o 

LENHA 
cm T O R O S DE DESBASTE 
até 5 metros , posta s o b r e 
vagon cm C o i m b r a - B ou na 
sua fábrica, e s trada do Lo-
reto, compra a 

CERAMICA, L d a . COIMBRA 

firtiiflees rclrata<-«9bo<ê 
r. UCKCAJTBt, Polojrafs 

( Tastrs flvsrlda) 

EORMiGAS 
m o r r e m esti p o u c a s horfl 
c o m o MATA FORMIG1 

Y i E N E 
M S © f a l h a . O a r a a t H 

Farmacia Nazareth 
' S â » t » Cl&rg C o i ^ b r » 
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r 

Presentemente, não ha pro-
blema de mais alta e decisiva 
importancia para a cidade, do 
que o da eleição da nova Ca-
lmara, que se reaSisará na pri-
meira quinzena do proximo 

• mez de Novembro. 
Se os novos eleitos não 

tiverem a necessaria compe-
tência e as indispensáveis qua-
lidades de bom senso, de tra-
balho, de iniciativa e de tenaci-
dade, para bem orientarem a 
administração municipal e so-
lucionarem acertadamente as 
questões que tão gravemente 
afectuam a vida do nosso mu-

nicipio, tristes e muito som-
brios dias a todos nos aguar-
dam. 

O problema dos serviços 
fflunicipalisados, que, como se 
•ftabe, estão dia para dia cavan-

mats funda a ruína do mu-
ilcipio, precisa de ser urgente 
energicamente resolvido, pe-
forma porque a opinião pu 
a o vem insistentemente 

Jamando, isto é, arrendan-
os ou trespassando-os, con-

irme mais convier. 
Na pratica, as douradas e 

sedutoras teorias muni-
cipalistas, nada deram entre 
B̂ is, serão decepções e de-
sastres. 
'r A gradual e metódica tfans* 

fformação do bairro baixo, an-
tiga e ardente aspiração da ci-

|d|jde, tem de ser encarada de 
frente! para se começar a rea-
lisar, conforme as circunstan-
t e s financeiras do municipio o 
permitirem. 

A construção dum novo 
mercado, é já hoje uma ina-
diável e grande necessidade, 

f c ú j a satisfação essencialmente 
importa aos proprios brios e 
bom nome da cidade. 

A remodelação e actuali-
zação dos impostos munici-
pais, cada vez se impõe mais, 
pois o municipio, sem receitas 

['correspondentes aos seus en« 
cargos e ás exigencias do pro-

gresso cada vez maiores da 
| « n a população, não pode pen-
sar em grandes e úteis inicia-

d a s transformadoras, porque, 
t e m dinheiro, não se fazem 

;0bras, não se realisam melho-
ramentos. 

P o r é m , temos a convicção 
de q u e , embora seja difícil a 
ICtual situação do municipio, 

I t l ? b e m depressa e benéfíca-
toente se modificará, desde que 

iá s u a frente estejam homens 
|dé visão bem esclarecida e de 
[wlmo forte, que, dedicada-
p e p t e e com sacrifício proprio, 

j oe i r am trabalhar em ,prol do 

seu progresso e engrandeci-
mento. 

São raros, hoje, esses ho-
mens? 

São, sem duvida; mas é 
imperiosamente necessário en-
contra-los e chama-los ao 
cumprimento dos seus indecli-
náveis deveres de cidadãos, te-
nham eles a côr que tiverem, 
venham eles de onde vierem, 
de contrario a situação do mu-
nicipio cada vez se agravará 
mais. 

Se os novos eleitos não ti-
verem a confiança gerai dos 
munícipes, a boa vontade e a 
simpatia da opinião publica, 
só viverão de embaraços, e os 
coflítos surgirão sistematica-
mente a cada passo, forçando-
os a fazerem uma administra-
ção dia a dia mais precaria e 
arrastada. 

Ora, é isto o que é neces-
sário evitar, para bem de todos 
os que teem alguma coisa que 
perder em Coimbra, e que só 
podem sinceramente desejar 
a boa fortuna do municipio e 
o progresso sempre crescente 
e brilhante da cidade. 

A eleição da nova Camara, 
repetimos, realisar-se-ha no 
proximo mez de Novembro. 

E' já tempo, pois, de se 
começar a pensar neste magno 
problema, 

Sim, é já t e m p o . . . 

C o i s a s d a n o s s a 
C a m a r a ! 

E' verdadeiramente extraordi-
nário o que se passa com a Ca-
mara que si temos na gerencia 
dos negocios municipais. 

Nunca o municipio de Coim-
bra atravessou um período tão 
grave para a sua existencia; nun-
ca foram tão grandes os encar-
gos que oneram as finanças do 
municipio de Coimbra; nunca ele 
teve tantos assuntos importantes 
a resolver. 

Apesar disto, a Camara man-
tem-se num silencio absoluto, co-
mo se os munícipes não tivessem 
direito a saber o que se passa e 
a Comissão Executiva não deva 
dar conta do estado em que tu-
do se encontra e como tenciona 
resolver certas dificuldades. 

Estão paralisadas ha muito as 
obras das canalisações na Insua 
dos Bentos e falta muito material 
ainda para podermos ter luz eie-
ctrica, c tudo isto por falta de 
dinheiro, visto os 1.500 contos 
terem desaparecido como o fumo. 

Como tenciona a Camara ar-
ranjar dinheiro para concluir es-
tas obras, ou espera manter este 
estado eternamente? 

O que se passa com a Com-
panhia de Viação e Electricida-
de e com a Sociedade que com-
prou o terreno para o hotel de 
turismo ? 

Então os munícipes não terão 
direito a saber tudo isto? 

QMIaninpas I A l h b a m e / n t q 

o j o g o 
A proposito da nossa ulti-

ma local contra o jogo tem-
nos sido dirigidas palavras de 
incitamento para continuarmos 
a protestar contra o jogo, que 
tanto mal tem originado nesta 
terra, onde ha alguns meses 
se vem jogando descarada-
mente, sem que a autoridade 
soubesse ou quizesse cumprir 
com os seus deveres. 

Estejam os nossos presa-
dos leitores certos que não 
largaremos mão do assunto. 

- v w -

L6DeflST^e, Fotografo 
f e f í T r ç o g o e n i ô f l 

"A P A L A V R A , , 
Sob a direcção do distinto 

jornalista, sr. Simão Laboreiro, 
começou a publicar-se na capitai 
um novo diário intitulado A Pa-
lavra, que se propõe defender a 
politica monarquica independente. 

Agradecemos a sua visita e 
desejamos-lhe muitas prosperi-
des. ^ 

C O N F E R E N C I A 
Na Escola Livre das Artes do 

Desenho realisa-se hoje uma con-
ferencia ácerca das "canções po-
liticas do século XlX», cujo con-
vite agradecemos, 

Algumas dessas canções serão 
cantadas pela distinta professora 
de caato, sr." D. Aline Caodida 
á: Brito, 

FESTAS E T O U R A D A S NA 
M E A L H A D A 

E' no proximo domingo, 30 e 
segunda-feira, 31, que na Mea* 
lhada se realizam os tradicionais 
festejos á Senhora Sant'Ana, que 
constam do seguinte programa: 

Grande feira anual, festas de 
igreja, procissão, arraial, musicas, 
fogo de artificio, e duas bem or-
ganisadas corridas de touros, cujo 
cartel é composto dos nossos 
melhores artistas, e entre eles o 
notável cavaleiro José Casimiro, 
o bandarilheiro Agostinho Coe-
lho e o espada Flores. 

Horário dos comboios para 
aquela vila: 3,15, 5,40 e 12,50 
(este da Estação Velha); regres-
so, chegada a esta cidade á meia 
noite. 

Foi distribuída nos últimos 
dois dias das Festas da Rainha 
Santa, uma graciosa publicação 
que com intuitos benemeritos foi 
feita de improviso pela sr.a D. 
Maria Feio, destinando-se o seu 
producto ás instituições de bene-
ficencia de Coimbra. 

Foi de 1.000 exemplares a ti-
ragem de essa publicação que se 
intitulava O Pão dos Pequeninos 
e a Lenda do Milagre. 

Rendeu a venda publica feita 
em dois dias, 258$00, que tiveram 
a seguinte aplicação: 

Entregues á sr.1 Condessa do 
Ameal, para o Asilo da Mendici-
dade, 105$00; ao sr. dr. Mário 
Ramos, para o Patronato da In-
fanda, e de vendas efectuadas na 
exposição agrícola, 88$00; des-
pesa de impressão e papel em 
que a Casa Minerva fez grandes 
reduçõ s, 38$00; fita e cordão 
para enfeites da mesma publica-
ção, 20$00, tendo os Armazéns 
do Chiado feito redução de 10 7o; 
distribuído por pobrrs da rua, 
5$00; nc tumulo da Rainha San-
ta, 2$50. 

Existem para vender 200 exem-
plares, tendo sido oferecidos 50 
exemplares á Qazeta de Coim-
bra e outros 50 á sr.a D. Oloria 
Castaaheira. 

Merecem os maiores louvores 
pelo concurso que deram a esta 
obra benemerita, todos os briosos 
académicos que auxiliaram a ven-
da, assim como a ilustre Dire-
rectora do Colégio Luzitano, sr,a 

D. Barbara Duarte Pedro, e a sua 
auxiliar, sr.a D. Aida do Ceu Dias 
Pinto de Carvalho, que dedica-
damente se prestou á piedosa 
missão, tendo também sido in-
cansável em coadjuvada o sr. 
Tomaz Trindade. 

Falta de l impeza 
O quintal que é propriedade 

do município, situado entre a 
rua Martins de Carvalho e a 
nova rua que segue desta para o 
mercado, está servindo de vasa» 
douro publico e de sentina. 

Ali vâo de dia á vista de to-
dos fazer s rviços que repugnam 
pelo seu aspecto e péssimo cheiro. 

C harnamos a ateoção da polí-
cia e da secção de limpeza para 
este facto. E' o resultado de 
quase ha quatro anos se encon-
trarem fechadas as retretes ao 
cimo da rua Martins de Carvalho. 

Então elas foram feitas para 
estarem fechadas ? 1. 

INFANTARIA 10 
O sr. José da Silva Bica, escre-

ve-nos de Torres Vedras lem-
brando que alem d'àmanhã 29 
de julho, faz 50 anos que chegou 
a Coimbra o regimento de in* 
fantsria 10, que aqui se demo-
rou 93 dias, seguindo depois para 
o Porto, onde se aquartelou no 
quartel da Torre da Marca, sendo 
dissolvido com a revolta de 31 de 
Janeiro. 

O sr. Bica fazia parte do 
mesmo regimento, e o sr. Gui-
lherme José, empregado na Esco-
la de Farmácia. Assentou praça 
neste regimento em Coimbra o 
sr. José Maria da Costa, hoje ge-
neral reformado. 

Também se alistaram aqui em 
infantaria 10, os srs. Vasco Gue-
des, que morreu general, e o ge-
neral Francisco Simões de Car* 
valho, que atualmente se encon-
tra em Coimbra. 

A banda de musica do refe-
rido regimento era então das 
melhores do exercito, 

A G R E S S Ã O 
Como suposto autor da agres-

são de que foi vitima em Canta* 
nhede, Luís da Mata, está prêso 
na L* esquadra policial, josé da 
Conceição, de Umâde. 

Entre a bênção divina e piedosa 
Das nossas oliveiras, entre os ramos 
Das arvores, vestida de oiro e rosa, 
Assenta a casa humilde que habitamos. 

Por um poder de graça misteriosa, 
Se falas ou sorris, se nos beijamos, 
Das nossas almas sai a luz radiosa 
Com que a casa de Amor iluminamos... 

E à noite, quando estamos abraçados, 
— Tal como os reis num tumulo — deitados 
No tumulo da vida, nós sentimos 

Que iá fóra, no escuro ermo e ptofundo, 
Não ha fontes, nem céu, nem mar, nem mundo, 
E só nós, meu Amor, é que existimos! 

( Do livro de Campos de Figueiredo, Jardim 
Fechado, que recentemente publicou.) 

0 e ! a U ri i ye rs i . iade 
Defenderam a sua tese na 

Faculdade de Medicina, os srs. 
José Afonso da Conceicão e Má-
rio de Castro, que obtiveram a 
classificação de 16 valores. 

— As matiículas para o curso 
de engenheiros geógrafos, que 
funciona junto á Faculdade de 
Sciências de Coimbra, devem ser 
regularisadas até ao dia 31 do 
corrente. 

an 
No proximo mês de Novem-

bro reunem-se nesta cidade os 
bacharéis que fizeram parte do 
orfeon tão brilhantemente diri-
gido pelo sr. dr. Antonio Joice, 
que no país e no estrangeiro al-
cançou os maiores triunfos. 

Quando da sua reunião em 
Coimbra, os antigos orfeonistas 
realisarão dois saraus cujo pro-
duto se destinará ás casas de be-
neficencia desta cidade. 

Em Coimbra funciona uma 
comissão para tratar da próxima 
festa dos antigos orfeonistas, que 
tem recebido muitas adesões pa-
ra se levar a efeito aquela simpá-
tica iniciativa. 

Contasse que se reunam em 
Coimbra uns 200 orfeonistas, al-
guns que já foram ministros, de-
putados, governadores civis, etc, 

PRAÇA D E T O U R O S 
Torna a falasse na constru-

ção duma praça de touros em 
Coimbra, partindo agora a ini-
ciativa de um abastado cavalhei-
ro beirão, 

Com quanto nâo seja diver-
são que mereça o nosso aplauso, 
não deixamos de concordar que 
é precisa uma praça de touros 
em Coimbra e talvez nâo perdes-
sem o feitio os que a mandassem 
fazer. 

Irá desta? 
Parece que não temos essa 

esperança. 

ASSOCIAÇÃO COMER-
CIAL D O S LOOISTAS 
Trata-se de organisar uma as-

sociação comercial dos logistas, 
nesta cidade, para o que, segun-
do as nossas informações, já ha 
trabalhos iniciados, 

R E F O R M A D O E N S I N O 
S U P E R I O R 

No dia 1 de Agosto reúnem* 
se no Ministério da lostrução os 
representantes de cada faculdade 
das 3 universidades para tratarem 
da reforma do ensino superion 

Consta que será proposto a 
creação de cursos livres e obri-
gatorics, conforme o desejarem 
os alunos, 

V i d a c o m e r c i a l 

COIMBRÃ MODERNISA-SE 
Coimbra, dentro de alguns 

anos, será uma cidade completa* 
mente modernisada. No comer* 
cio, então, todos os meze» se 
acentua o seu progresso por uma 
forma verdadeiramente admirá-
vel. 

Já são muitos os estabeleci* 
mentos novos, como muitos são 
também os que transformaram 
as suas fachadas e interior, apre* 
sentando aspectos de novidade, 
que os aproximam dos melhores 
de qualquer grande capitai. 

Na rua Ferreira Borges, ou-
tras grandes transformações se 
anunciam para breve, na Pasteia* 
ria Central e na Casa Londres a 
nos estabelecimentos dos si». Joio 
Mendes, Eduardo Crespo, Hcr* 
minio de Moura e Sá, etc., cujo» 
projectos já foram submetidos á 
aprovação da Camar*. 

Pena é que a parte mai* bai-
xa da cidade ainda nfio tenha si» 
d > alteada e rasgada de largas e 
elegantes avenidas, para que o 
comercio podesse á vontade alar» 
gar as suas instalações, descon-
gestionando as ruas onde ele mais 
incremento tem tomado, e facili-
tando a abertura de novos e tal* 
portantes estabelecimentos. 

Se isto já se tivesse feito, Coim-
bra teria hoje um dos mais Bado», 
elegantes e modernos bairro» co-
merciais, 

"Revista de Turismo» 
A rtEm preza Promotora d« 

Turismo", com séde na Figueira 
da Foz, vai publicar uma revista 
de turismo, do que será director 
o tenente»coronei sr. Pestana de 
Vasconcelos, um dos mate acti-
vos, inteligentes e tenazes propa-
gandistas do desenvolvimento tu* 
ristico no centro do pais. 

Terá variada e distinta cola-
boração e está destinada a im-
pulsionar valiosamente todas as 
industrias que vivem estreitamen-
te ligadas com o do turismo, eo-
mo são a hoteleira, a (te trans» 
portes, a de postais ilustrado» e 
outras publicações, álbuns, recor-
dações, etc., bem assim o comer-
cio de luxo, restaurantes, café», 
casinos, pastelarias, etc. 

Falta de carne de vitela 
Continua a faltar a carne d« 

vitela nos talhos desta cidade. 
Enquanto se recusam a ven-

del-a a pessoa» que dessa caro» 
precisam para tratamento, algua» 
felizões vão conseguindo que lhes 
vendam 5, õ, e mais kilos desse 
"fruto proibido"! 

Ainda hoje um freguez levou 
8 kilos de vitela, n lo admirando 
por isso que falte para ei outrofc 
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á ift-txtirtot 
Fazem anus, hoje: 
D. Miria Amélia Carneiro de Sousa 

Pires. Tenente Eduardo Martins da Fon-

Md'to Marques Vieira de Carvalho 
A'manhâ: § 
D. Judith Nogueira Codho 
D. Desdemona Teixdra Lopes 

Casamentos 
Consorclou-se no Porto a sr.* D. 

Palmira Martins de Araujo, filha do es-
timado comerciante naquela cidade o 
s* ]o-è Luiz Martins d'Araujo e de D 
Mcdalma Duarte Araujo, com o sr. 
E»a isto da Rocha Gonçalves, do Por-
t , Empregado Superior no escitorío 
â-t Companhia do Caminho de ferro de 
Guimarães. 

J4OS noivos muitas felicidades de 
que são dignos. 
Partidas e chegadas 

Partiu para Cela, a sr* D. Adelaide 
Barbrsa. 

— Encantram-ss no Girez os srs 
J ã) Bastos, Lucio do Vale Lopes c o 
sr* D. Sara Vele kpts. 

— Para as Pedras Salgadas o sr. 
Con le d». Felgueiras. 

— Para a Guarda o sr. Dr. fosé Ta-
vares Feneíra. 

— Pira a Figueira a sr." D. Maria 
do Encararção Alves Sousa Vieira, e 
os srs. Virgilio Paiva tantos, Francis-
co tia Cruz, Ví-gitio Barreto Ba>boso 
e Manuel Lu z Gonçalves. 

— Para a Figueic d? Castelo Ro 
drigo o sr. d \ Antero Vilhena. 

— Encontra se em Coimbra o sr 
Alberto dos Santos Faria. 

E i e p s esmerarias 
O nosso presado colega loca! 

A Noticia, diz constar-lhe estar 
estabelecido um acordo entre li-
berais e catolicos, para a próxi-
ma eleição da Camara deste con-
celho, constando-lhe que o sr. 
Dr. Rocha Brito, liberal, está in-
dicado para a presidencia do Se-
nado Municipal, e o sr. Dr. Pa-
checo de Amorim, catolico, para 
a da Comissão Executiva. 

Segundo as nossas informa-
ções, porém, a acordo ainda não 
foi confirmado pelo Centro Libe-
ral, que aiada se não pronunciou 
sobre o assunto, embora já te-
nha tomado conhecimento da 
proposta dos catolicos para o 
acordo. 
* Da lista do acordo consta-

nds que farão parte dois ou trez 
dos actuais vereadores, entre eles 
o Sr. Francisco Vilaça da Fonse-
ca, que continuará na vice-presi-
dencia da Comissão Executiva. 

Protesto justo 
• O sr. Pestana de Vasconcelos, 

director da Em preza promotora 
de turismo, vem protestar na Qa-
zeta da Figueira, contra a absurda 
teoria do sr.'Antonio Amargo pa-
ra se vender mais caro aos estran-
geiros do que aos nacionais na 
qàela cidade. 

Quanto ao preço das cônsul 
tas medicas que o sr. Amargo 
quer que sejam mais elevado pa-
ri os banhistas do que para os 
da Figueira, diz o sr. Pestana que 
não acha nenhum medico capaz 
de o fazer, tão mau é o efeito 
moral dessa estupenda doutrina 

Temos o sr. Amargo na conta 
de inteligente, mas o caso em 
questão só prova que ele não es 
tava nesses momentos felizes, nem 
o jornal que tal permitiu nas suas 
colunas. 

Os proprios figueirenses hão 
de indignar-se com o caso, pois 
não é assim que se atraem vis! 
taotes e banhistas. 

Uma obra que se 
impunha 

A Em presa Comercial de Coim 
bra, Limitada, que adquiriu o im 
portante edifício da Adega Re-
gional, e b n d e ha apenas alguns 
meses se encontra instalada, man-
dou reparar a frontaria daquele 
importante edifício, o que da 
Adega, è durante longos anos 
nunca se conseguira, apesar dos 
protestos da imprensa contra o 
estado vergonhoso em que ele se 
encontrava. 

A Empreza Comercial de 
Coimbra, Limitada veio realisar 
esse^"importante melhoramento 
motivo porque lhe dirigimos os 
nossos aplausos, tanto mais que 
foi a Qazeta de Coimbra que mais 
se ocupou desta aspiração que 
agora vê realisada. 

TEATRO AVENIDA 
No Teatro Avenida estreia-se 

hoje o Portugal-Trlo, que vem 
precedido de grande fama dos 
teatros de Lisboa e Porto, consti-
tuído pelos artistas Isabel Frago-
sa, cantora; Carmo Dias, guitar-
mjtà, é Abál Negrão, viola, 

E X C U R S Ã O A AVEIRO 
A' nossa redacção tem vindo 

varias pessoas saber se está ou 
não resolvido realisar a excursão 
á linda cidade d'Aveiro. Aplau-
dindo inteiramente que se faga 
esta excursão, lembram que a So-
ciedade de Defêsa e Propaganda 
de Coimbra é a entidade que me-
lhor pode tomar essa iniciativa. 

Nós também assim o entende-
mos. A referida Sociedade nada 
terá a perder se o fizer, visto a 
excursão só se levar a efeito 
quando estejam garantidas as des-
pezas. 

A ideia merece todo o aplau-
so e oxalá que chegue a ser rea-
lisada. 

Coimbra e Aveiro devem tra-
balhar para conseguir a creação 
de um tramway diário entre as 
duas cidades. 

As cansaras e associações co-
merciais das localidades que mais 
lucram devem interessar-se por 
esta antiga aspiração. 

T O U R A D A N A FIGUEIRA 
Está já anunciada para 13 de 

Agôsto a primeira tourada da 
época. 

Tomam parte José Casimiro, 
o cavaleiro exímio, e, como gente 
de pé, temos no cartel dos me-
lhores nomes: Teodoro Gonçal-
ves, Jorge Cadete, Agostinho Coe-
lho, Custódio Domingos, Mala-
guêno e Jaime Silva. 

O gado — 8 touros —são d«s 
nanadas de Emílio Infante,gana-
dero de fama, como de tesura 
reputada são is moços de forcado, 
que vêm da Borda de Água, cam-
pitaneados por Manuel Burrico. 

M O R T E D O S CÃES 
Novamente protestamos con-

tra o modo como se está fazen 
do em Coimbra o morticínio dos 
cães vadios. 

Retrocedeu-se muitos anos, 
matando-os com bolas de stri 
chnina, para morrerem á vista de 
todos aqueles que não podem 
deixar de assistir a este especta 
culo, mais proprio dos povos sel-
vagens. 

Protestamos inergicamente e 
para o caso pedimos a interven-
ção da Sociedade Protectora dos 
Animais. 

« is* Ocasiao 
EXTRAORDINÁRIA DE SALDOS PARA 

o e n t r a r e m n o b a i a n o 
\ 

P a r a e fe i tos do ba lanço anua l , e c o m o dos anos an te r io res , 
C O M E Ç A HOJE* a venda de g randes sa ldas p r e p a r a d o s exc lus iva-
mente p a r a não e n t r a r e m no ba lanço , d€ mu i t os a r t i gos que por 
es ta rem no ba lanço um pouco e n x o v a l h a d o s das expos ições se ven-
dem p o r m u i t o menos de me tade do seu v a l o r rea l . 

O c a s i ã o que não será fác i l r epe t i r - se , v is to se rem ar t igos, 
vendáve is , en t re e les os seguin tes que n i m sequer pagam o fei t ios 

CASACOS DE MALHA, p a r a senhora* VESTIDOS fe i tos p a r a s£-
n f i o ra e c reança . CASACOS de agasa lho . VESTIDOS p a r a meninas. 
FATOS p a r a fõpaz. SOBRETUDOS p a r a h o m e m e c reança . FATOS 
pa ra h o m e m . CALÇADO de todas as med idas , p a r a c reança , homem 
e senho ra ; e mu i t os ma is a r t i gos . 

Tedo t?m ma is ou menos uns pequenos de fe i tos , mas o seu 
p reço é v e r d a d e i r a m e n t e ún i co . 

Nem o feitio pagam, pois todos sa-
bem quanto custa hoje o feitio de qual-
quer obra. 

M D 

JULGAMENTO 
Acusado do crime de homi-

cídio, respondeu ontem Antonio 
Fortunato Pires, de Ceia, criado 
da Quinta da Conraria, onde se 
deu o crime. 

O reu, que foi absolvido por 
se ter provado a legitima defesa, 
foi defendidu pelo sr. dr. Fer-
nando Lopes. 

— Pelo crime de furto tam-
bém respondeu João Francisco, o 
Boldrêgo, da Ademia, que foi 
condenado em ó anos de prisão 
maior celular ou em 9 de degre-
do em possessão de 1* classe e 
na multa de 200$00, sendo depois 
entregue ao Governo. 

COLÉGIO DE SANTA 
CRUZ 

Abriu ontem a exposição dos 
trabalhos dos seus alunos, a qual 
se encontra patente até domingo. 

B A N H O S DO RIO 
Este ano não se armaram bar-

racas para banhos no rio Mon-
dego. 

E' a primeira vez que tal acon-
tece. 

Não é decerto por terem au-
mentado os preços dos generos 
aos banhistas, que eles deixaram 
de frequentar a nossa praia. 

Também não é por falta de 
quem goste de se banhar para 
andar limpo. 

Então por que é? 
Provavelmente porque hoje 

custa muito armar barracas e não 
dão para tanta despêsa. 

Obituário 
Realisou-se na terça feira o 

funeral do sr. José Gomes Paes, 
no qual veio tomar parte o seu 
genro e nosso presado amigo sr. 
Ferreira Martins. 

Esqueceu-nos dizer que o ex-
tinto era cunhado do sr. Costa 
Mota, distinto escultor; do nosso 
presado amigo e conterrâneo sr. 
José Severo, guarda-livros em 
Lisboa, e do sr. dr. Ismael de 
Moura Tavares, considerado pro-
fessor da Escola Normal de 
Coimbra. 

A todos os dõsios sentido! 
pêsames, 

M i n i s t é r i o da A g r i c u l t u r a 

DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS 
FLORESTAIS E AQÚSCOLAS 

2.a CIRCUNSCRIÇÃO 

p i N H ^ l a i D O U R S O 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 18 do pro-

ximo mês, de Agosto na séde da 5.a Regencia Florestal na 
Figueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da 
lenha por facturar, proveniente dos cortes ordinários e extraor-
dinários que se realizem no pinhal do Urso até 30 de Setem-

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Secretaria da 2.a Circunscrição em Coimbra e na séde da 
referida regencia da Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 24 de Julho de 1922. 

Pelo Director Geral 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

Ajudante deguar-
A o l i<7r»nQ oferece-se com 
u.<i 11 v i \ j o p-atiça de escri 
torio, dão se informações 

Carta a esta redaçío com a* 
o ciaes C. P. X 

Ajudante v r 0 S )oferece se 
Nesta redacção se diz. X 

A inrlqnipci da electricis-21.J U U í l I I l t J b t a s e a p r e n 

dizes para oficina metalúrgica, 
precisam, Paraíso, Pereira & C.s, 
Avenida SÁ da Bandeira, Coim-
bra. X 

As Drogarias e 
Farmacias J ™ 
ção completa para farmacia a.ssim 
como a frasearia e algumas dro-
gas. 

Para ter e tratar Dã rua da 
Sofia, n>° 71 4 

P N O A O V e n d e m se 2 na LOED-
L/a>"5ao ja Arregaça, onde 

ruorou o Meadonça, sen-io uma rez 
do chào e outra rez do chão e um 
andar com 4 divisões em cada an 
dar, grande quintal com 42 olivei 
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e pode já ser 
habinda. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Gastanhei 
ro, Arregaça. 6 

C PREClSA-SE de 
andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. 
> s a um 

r ^ a o Arrenda-seconstando ^ e 
l a» .ct primeiro andar, sotSo, 
garage e jardim, tudo espaçoso, 
b0< construção, oa E traia da Rei-
r» A. M , s»ofi<l!' pode ser vista das 
14 horas em diante. X 

P n f r ^ VENDE SE na rua da 
* Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Casa grande e mo-
íl P V F l n Arrendam-se na baixa 
U r y l I l t i e e a 3 r n a r o n i t , . comer-
cial, dGis andares com muita luz, 
ar e pé direito. Eutre outras dl 
visões, ti-m nm salão com 6 m 5 0 x 
10m e tres salas com 4 m x6 , m 50 . 
Quem pretender dirija carta a es 
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

Í Y i f i v * g r a ^ e e usado, com * u i i e p r a s0> 
Nesta redacção se diz. 

Empregado» ^ co-
nheçam 

bem o ramo de mercearia e riêem 
referencias, para serviçn d'< arma 
z< m e viagem, acfita a SO* IEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL. 
LDA. — COIMBRA. X 

Empregado 
m l m de mercearias, qne ^è boas 
referencias: Precisa se. N sta re-
dação so diz. 1 

m ^ a á o d e e s c r i l ° -E r a p i C ^ O A A I J R K ) 0 D A C L I 

lografa. Precisa-se to escritório 
do advogado Carvalho Lucas, Pra 
ça 8 de Maio. X 

Empregado LmVema: 
terial eléctrico. Precisa se. 

Nesta redacção se diz. X 

miudezas, oferece-se, dando boas 
referencias. 

Carta para esta rrdacção X 

Empregado t ^ l * 
ra qualquea ramo de negocio ofe 
rece se. 

Carta a esta redâcçSo ás ini-
i»es A. G. 1 

Empregadas ^ 
á maquina Com faci l idade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA.-COIMBRA. X 

E m p r e g a d o de 
n n j j n n precisa-se para traba-
p i o r e i íhsr á comissão na Rna 
Martins de, Carvalho, 2 1 . ° X 

R V v r r S r » v e n ,^ e se em bom X U g d U e g t > d 0 f d e f o g o c ir. 
calar. Tratar no Beco das Cro* 
zes, n.° 2. X 

Fornecem-se 
res a 3)500, entregues nos domicí-
lios. 

Nesta redacção se diz. X 

Moto com sid-car 
Vende-se uma em bom.estado na 
Auto I í Mistrial, ima Bordalo Pi-
heiro n.° 9t — Coimbra. 1 

Prédio de casas 
com um bom quintal, vende-se no 
Teodoro, perto do terminus da li-
nba do eléctrico do f.alhabé. 

Tr?ta-se com J sé Alves Fer-
reira, no mesmo log;r. 7 

P n r t õ A D E FERRO, compra-
1 U 1 t a u se. Rua Ferreira 
Borges, 123. Telefone 333. 

Rapa: 
ra marçano de mercearia, In for* 
maM. Ferreira, T. da Erva, 44 2.° X 

de 13 anos, da pro« 
A vincia, oferece-s* pa» 

Rapez-creado p
s
r
a
eci' 

de 15 a 18 anos, bom ordenado, 6 
que dê fiador, trata se no Paço do 
Conde. 

R< a n a ri Prec'!*a se para es-
â [ ) d A critnrio. 
Para tratar na rua Ferreifi 

B 'ges, 68-2.°, das 11 às 13. 
Dà-se ordenado, 1 

V P N (] p-q e { B c i c ^ í 
t meza pequ na, 1 oratorio, 1 ca*'' 
ira de ferro, 2 oleados para 0 
cbao. 

Trata se na mercearia da Ctu 
miada, X 
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•c icdade p o r q u o t a s c o m séde 
um Coimbrã 

Por esoritura hv a i a no dia primeiro da Juiho de mil 
novecentos e vinte e dois, pelo notário de Coimbra, 
Bacharel Jaimi Corrêa da Encarnação, foi constituída 
urm sociedade por quotas entre £maáeu Jasé ia Cos-
ta Braga, D. Balbi a c?a Costa Braga, João da Silva 
Trhdade, José ftntOii o d'áírn8hta e Artur Pereira Sena, 
— na forma dos artigos legu n t s s : 

1.° 
A sociedade adota a firma de Costa Braga, Limitada, 

tem a sua séde ern Coimbra e os estabelecimento e armazém 
na rua do Visconde da Luz n.os 85 a 93 da mesma cidade, 
podendo estabelecer sucursais ou "filiais, onde e quando o jul-
gar conveniente. 2.° 

O seu objecto é o exercício de comercio de malhas, miu-
dezas e atoalhados, podendo, porém, explorar qualquer outro 
ramo, em que os socios acordárem, excluindo o ramo Bancá-
rio. 

3.° 
A duração da Sociedade é por tempo indeterminado, 

contando-se o seu comêço desde um de Junho proximo pas-
sado para todos os efeitos. 

4.° 
O capitai social é de noventa mií eacudos em dinheiro 

e corresponde á soma das quotas dos socios, que são as se-
guintes : 

De João da Silva Trindade 27:000100 
De D. Baibina da Costa Braga 25:000100 
De Amadeu José da Costa Braga . . . . 13:000^00 
De Artur Pereira Sana 12:500iú0 
De José Antonio d'Almeida 12:500*00 

§ 1-° 
As quotas dos socios João da Silva Trindade e D. Bal-

• bina da Costa Braga acham-se já realisadas. 

§ 2.° 
Da quota do socio Amadeu José da Coita Braga, acham-

realisados dez mil escudos, obrigando se este socio a reali 
r os ires mil escudos restantes com os lucros que em cada 
o lhe forem pertencendo e que, por tanto, não levantará até 

ue excedam a importancia da sua quota.. 

§ 3.° 
Cada um dos socios José Antonio cTAlmeida e Artur 

ereira Sena realisou já dez por cento da sua quota e fica obri-
;ado a realisar os noventa por cento restantes em duas presta 

jões: uma de cinco mil escudos em trinta e um de Julho cor 
rènte, e outra de seis mil duzentos e cincoenta escudos, até 
trinta e um de Agosto proximo futuro. Se algum destes so-
cios deixar de realisar alguma das prestações no praso que lhe 

'fica marcado, pagará á sociedade, como indemnisação, a quan 
tia de dois mil e quinhentos escudos. 

5.° 
O capital social poderá ser elevado uma e mais vezes 

conforme as deliberações da assembleia geral, tendo preferen-
cia na subscrição dos aumentos, em primeiro logar o socio 
Amadeu José da Costa Braga, até que a sua quota se eleve a 
vinte e tres mil escudos, e depois os restantes socios, sendo 
apenas admitidos novos socios para subscreverem a parte que 
não for subscrita pelos existentes, 

6.° 
Não haverá prestações suplementares, mas qualquer 

dos socios poderá fazer á Caixa Social os suprimentos que fo-
rem necessários, ficando as respectivas importâncias a vencer 
o juro que, por acordo, for estipulado. 

y o 

Na cessão de quotas a extranhos terá a sociedade o 
direito de preferencia; e, quando éla não queira usardêsse di-
reito pertencerá êle a qualquer dos socios. 

§ 1.° 
Se a sociedade ou qualquer dos socios quizer usar do 

direito de preferencia, o valor da quota será determinado pelo 
que éla tiver no ultimo balanço anual, acrescido da parte cor 
respondente dos fundos de reserva e dos lucros respeitantes 
ao tempo decorrido desde esse ultimo balanço, calculados na 
proporção dos do ano anterior. 

§ 2.° 
O socio que quizer ceder a sua quota deverá dár d'isso 

conhecimento á gerencia que imediatamente convocará a as-
sembleia geral para deliberar se a sociedade deve, ou não, ad-
quirir a quota a ceder, devendo a assembleia geral reunir den-
tro de dez dias depois da comunicação á gerencia. 

§ 3.° 
Se a sociedade n ã o quizer adquirir a quota em refe-

reUcia e mais de um socio a pretender, será éla dividida pelos 
que a quiserem conforme for legalmente possivel. E se no 
praso de quinze dias a contar da reunião da dita assembleia 
geral, nem a sociedade nem nenhum dos sócios declarar que 
lucre adquirir a quota, poderá éla ser cedida livremente a 
:alquer pessoa* 

§ 4.° | 
No caso de acquisição da quota pela sociedade ou J 

por qualquer dos socios, poderá o respectivo pagamento ser 
feito no praso de um ano em prestações mensais e iguais. Pa-
ra este efeito, a sociedade, ou o socio adquirente, aceitarão le-
tras com o juro da taxa de desconto do Banco de Portugal. 

§5.° 
E' dispensada a autorisação da sociedade para a cessão 

de quotos entre socios ou para a divisão de quotas entre her-
deiros de socios, que podem, portanto, fazer-se livremente. 

8.° 
A sociedade será representada em juiso e fóra d'ele. 

activa e passivamente por uma gerencia composta de dois so-
cios efectivos e um substituto que exercerá a gerencia nos ca-
sos de ausência ou impedimento de qualquer dos efectivos. 

§1.° 
Para que a sociedade fique validamente obrigada é in-

dispensável que os respectivos documentos contenham a firma 
feita por um dos gerentes, seguida da assinatura individual do 
outro. §2.° 

Os gerentes são dispensados de caução e receberão a 
remuneração que lhes for fixada na primeira assembleia geral, 
e que será levada á conta de despesas da sociedade. 

§3.° 
Fica a cargo da sociedade o pagamento de quaisquer 

contribuições ou impostos que aos gerentes sejam lançados, 
pelo exercicio do seu cargo. 

§4.° 
Ficam desde já nomeados gerentes efectivos os socios 

Amadeu José da Costa Braga e João da Silva Trindade; e o 
gerente substituto será nomeado pela assembleia geral. 

9.° 
Posto que a gerencia efectiva incumba os dois socios 

Amadeu Braga e João da José da Costa Silva Trindade, ficarn 
exclusivamente a cargo do primeiro os serviços do estabeleci-
mento e do armazém, e a cargo do segundo os serviços de 
Caixa e de escrituração. 

§ úrico 
Os socios Artur Pereira Será, José Antonio d'Almeida, 

ficaram a prestar na sociedade, serviços como auxiliares, sen-
do as suas atribuições e remunerações, fixadas em assembleia 
geral. 

10.° 
As compras e a admissão e demissão de pessoal serão 

sempre feitas por acordo entre os gerentes em exercicio. 

II.4 

Fica expressamente proibido aos gerentes assinar em 
nome da sociedade, quaisquer letras de favor, abonações, fian-
ças e mais ados e documentos extranhos á mesma sociedade. 
O gerente que transgredir esta clausula será excluído da so-
ciedade e perderá, em favor d'esía, metade da sua quota, sal 
va a responsabilidade por perdas e danos para com a mesma 
sociedade e a responsabilidade criminal em que incorrer. 

12.° 
Em quanto existir esta sociedade, nenhum dos seus 

socios, quer individualmente, quer associado, ou por interpos-
ta pessoa, poderá exercer qualquer dos ramos de comercio que 
por éla foretn exercidos. 

13.° 
Qualquer dos socios poderá fiscalisar o andamento dos 

negocios da sociedade e ver os livros da sua escrituração, 
sempre que o pretenda. 

§ único 
A sócia D Balbina da Costa Braga poderá fazer essa 

físcalisação por meio do seu procurador Custodio José da Cos-
ta, ao qual os outros socios ficam obrigados a prestar todos 
os esclarecimentos que êle, nessa qualidade, lhes pedir. 

14.° 
A gerencia convocará a assembleia geral sempre que 

o julgue necessário, e, salvos os casos para que a lei exija ou-
tra forma de convocação, deverá esta ser feita por meio de 
cartas registadas dirigidas aos socios com antecedencia de oito 
dias, pelo menos, 

15.° 
Anualmente será dado um balanço que será fechado 

com data de trinta e um de Dezembro, devendo ser presente 
á assembleia geral até ao dia quinze de Janeiro seguinte. 

16.° 
Os lucros liquidos apurados no balanço terão a se-

guinte aplicação: 
a) cinco por cento para fundo de reserva legal; 
b) cinco por cento para fundo de reserva especial; 
c) e o restante para dividir pelos socios na proporção 

da parte realisada das suas quotas. As perdas, havendo-as, 
serão suportadas na mesma proporção. 

§1.° 
A sócia D. Balbina da Costa Braga, poderá retirar 

mensalmente da Caixa Social, por conta da sua quota de lu-
cros, a quantia de cento e setenta escudos e não fica obrigada 
a repor o que, por ventura retirar a mais do que os lucros que 
lhe couberem no fim de cada ano social, porquanto, os res-
tantes socios, se obrigam solidariamente a entrar em Caixa 
com o que éla tiver recebido a mais, garantindo, assim, àque-
la sócia o lucro minimo de dois mil e quarenta escudos por 
ano* 

Também a sócia D, Balbina da Costa Braga tilo fica 

sujeita a quaisquer perdas sociais, obrigando-se solidariamen-
te os restantes socios a pagar por ela a parte que lhe diga res-
peito, garantindo-lhe a integridade da sua quota. 

17.° 
A sociedade não se dissolverá nem por vontade nem 

por morte ou interdição de um dos socios. 
§ único 

Dissolver-se-ha, porém, logo que num balanço se ve-
rifique que houve prejuisos superiores a dez por cento do ca-
pital. 

18.° 
No caso de morte ou interdição de qualquer dos so-

cios, os seus herdeiros ou representantes poderão tomar o lo-
gar do socio falecido ou interdicto se a sociedade assim o qui-
zer ; pois, em caso contrario, deverá a sociedade amortisar a 
respectiva quota, sendo essa amortisação feita nos termos dos 
~} 1.° e 4.° do artigo sétimo. 

19.° 
Ern todo o omisso regularão as disposições da lei de 

onze de Abril de mil novecentos e um e mais legislação apli-
cáveis. 

O notário sjudante, 

J. A. Pereira de Vasconcelos. 

R. Ferreira B< 
J J f i L I » 

orges, 154. C O I M B R A 
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A b r i u a s u ã e x p o s i ç ã o d e m o d e l o s 

Se queres* f s z s r a f !ioída;'e de 
um do1 r«te, dê m-lho a c a m a s 
ca?xss de Pílulas Pir k 

Qni í ido s» P i lu las P i n k e n t r i m por 
a m a p o r U , s doença sae logo por outra . 
K t»o vereis de isto é, que es ta expressão 
tornou se um provérbio ent re os doentes 
que tom iram as P i lu las P . n k , e que de-
vem a este notável r egene rador do s a n -
gue a boa saúde de q-.e catão gosando . 
Pois bom : se o lei tor tem na sua família, 
um doente , e se a despei to de todos os 
cu idados p iod iga i i sados , a saude d 'essa 
pessoa quer ida cont inua a dar ihe sérios 
cuidados, f aça - lhe tomar sem demora as 
P i lu las P i n k . Deste medo , f a r á a felici-
dade do doen te , porque lhe res t i tue de 
pronto a saúde . Foi o que sucedeu á Sr ." 
1). Mat i lde Sosres de Melo, moradora em 
Lisboa , na Calçada Nova do Col-gio, n .° 
39, pr imeiro a n d a r , esquerdo . Kia o que 
ela nos escreve : 

Sr ." D. Mati lde Soares de Melo 

ti A a n e m i a de que sof r ia , havia 
muito t empo , l eva ra -me , por assim di 
t e r , ás por tas da morte , e nem 5ei o que 
sei ia fe i to de mim, se por fe l ic idade , não 
t ivesse t ido a boa ideia de t o m t r as Pi-
lulas P i c k . Por isso, n ' 0 quero f a l t a r ao 
dever de expr imir a V. a minha g rande 
g -a t idâo para com o seu excelente rni* 
d icamento , pois foi e 'e o único que con-
seguiu livre r -me da p r o f u n d a anemia que 
me t inha a r ru inado a saúde . Qu.-<n io co-
mecei a t omar e s t i s pi lulas tão benefi-
cas , es tava comple tamente desesperada , 
porque via o meu mal peorar de dia 
pa ra dia. Não ha exage ração da minll* 
part», quando digo que as Pi lu las Pink 
me sa lvaram a vida. Não me cançare i , 
por tan to , de f aze r por t oda a par te o 
seu elogio. » 

As Pi lu las P i n k , que são ura pode-
roso r egene rado r do s angue e um exce-
len te tonico dos nervos dâo se t rp re os 
melhores resu l tados em todos os casos 
de anemia , c lorose, f r aqueza gera l , en-
xaquecas , extenue.ção nervosa , doenças 
e dôres de es tomago , dóivs reum t icas. 

As Pi lu las P ink , es tão â venda em 
todas as f rmac i a s pelo preço de 9o0 
réis a ca ixa , 5g300 réis 6 caix s. Depo-
sito g e r a l : J . P. Bas t ss e C ." , Farmacia 
e Drogar ia Pen insu la r , r ua Augus ta , 39 
a 45, L i sboa . 

5 

C L I N i C A G E R A L 
CONSULTAS DAS 12 Ás 17 

•Rua Visconde da Eus, 88 

m o r r e m ern poucas h o r a s 
cora o M A T A FORMIGAS 

M I Y 1 1 E 
N ã e » f a l h a . 
Farmacia Nazareth 

Ss?i t» C l a r a - C o l w b r » 

d n t c n i o T h e m i d o 
C í n i c a g e r a i . — S f l l t s 

Rua F e r r e i r a Borges, n.° 42 
Consultas: 12 ás 14. 

Confra factos não ha argumento* 

FEO BAS E i i i s OE PELE 
Caras assombrosas obltdas 

com o.espetiflco SDPURACURA 
o que nos diz em caria o sr. Ama-
deu de Sousa, do Porto, rua do 
Infante D. Hemique, 103. 

Sr. Reis Branco, Pombeiro! 
Tenho a comunicar a v. que, ven-
do em diversos jornaes o anuncio 
do sen unguento Suparacuray o 
o mandei vir para uma ferida que 
tinha numa perna, da qual padecia 
ha 10 anos. Muitos medicamentos 
se lhe aplicar am vendo-me obri-
gado a entrar para o hospital, por 
que a nada obedecia, pois estava ft 
vèr que tinha que amputar a per-
na, logo que comecei a usar o 
Suparacura, vi logo de dia para 
dia as melhoras e a qual me en-
contro hoje completamente resta-
belecido. Envio lhe os meus-sin-
ceros agradecimentos e terá na 
minha humilde pessoa um verda-
deiro propagandista do seu mara-
vilhoso Suparacura, Porto, 28 
de setembro de 1921. (H) Amadeu 
de S visa. — (S?gue o reconheci-
mento ). —Na verdade nâo ha 
rernedio egual nem parecido noê 
seus efeitos rápidos e seguros nas 
feridas antigas ou recentes, ecze-
mas húmido ou seco e as doenças 
de pele, seja qual fòr a sua cri'* 
gem, doenças do couro cabeludo, 
tinha e queda do cabelo ao SUPU* 
RACtJRA provo com as muitsS 
car tas de agradecimento que todos 
os dias recebo e o grande consu-
mo que o meu preparado tem em 
todo o país, Ilhas, Africa e Braeil. 
O preço em casa do autor Farma-
cia Reis, Pombeiro, ou no seu de-
positado geral no Porto Drogarida 
Barros Pereira, rua do Almada, 
35? — em Lisboa, Ferreira & Fer-
reira, rua da Prata, 101 — em 
Coimbra, Rodrigues da Silva fit 
C.a, rua Ferreira Borges, custa 
lg50 cada caixa, pelo correio mais 
$06 centavos, A' venda em todas 
as farmacias do país e ao mesmo 
preço. 

« Eu abaixo assinado, bacharel 
formado em medicina pela Uni-
versidade de Coimbra, general-
dico retormado: 

Atesto que o unguento StIPU-
RACtJRA preparado no Laborato» 
rio Farmacêutico de R. dos Reis 
Branco, é dum resultado segurot 
podendo ser empregado com con-
fiança no tratamento de Derma* 
toses secas ou húmidas, em feri 
mentos e em feridas de diversã 
natureza. E por seu verdade paS* 
so este que firmo pela fé do meu 
grau. 

Lisboa, 8 de janeiro de 1922» 
(a) Abel Augusto de Campot 

Paiva,» 
(Segue-se o reconhecimento* 
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Exijam BUS smas instais Le electricidade as lempaftas 

99 (A mais antiga e mais acreditada lampada holandeza) 
Hs melhores dc todas 
Fis mais res is tentes 

o o R s mais e c o n o m i c a s 
g g S ^ s d e maior duração 
o o 

I S A'venda em tolas as boas casas de electricidade 

capitai 1J44:S00J00 
SZMÊÊmÊÊiè*~. V*. » , . 

Ministério da Agricultura 

Birscç&o &eral dos Serirl-
çisFlorestaiieâqúicolas 

2.J C I R C U N S C R I Ç Ã O 

PINHAL DE FOJA 
Faz-se publico que pelas 14 horas e meia do dia 18 

do proximo mês de Agosto, na séde da 5.a Regencia Flores-
tal, na Figueira da Foz, se procederá á venda, em hasta pu-
blica, da lenha por facturar, proveniente dos cortes ordinários 
e extraordinários que se realisem no pinhal de Foja até 30 de 
Setembro de 1923. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
todos os dias úteis, na Secretaria da 2.a Circunscrição Flores-
tal, em Coimbra, e na séde da 5.a Regencia Florestal acima 
referida. . 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aquicolas, 
etn 24 de Julho de 1922. 

'» '•'• Pelo Director Oeral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

da A JAMBA, L. 
Rua da Constituição, 225 

P O R T O 

IPíPOSITOPMAREVE 
i iw.RuaaeftFan 
i • T g t . - g . t 7 j 7 - U, 

I 

LENH 
em TOROS DE DESBASTE 
até 3 metros, posta s o b r e 
vagon em Coimbra-B ou na 
sua fábrica, estrada do Lo-
reto, compra a 

CERÂMICA, U a . COIMBRA 

m 
tvM 

u Colonial ff 
Compaohia d@ êegupos 

C a p l t i l : e m a a l l M o § p l a f i n t o i i S l m i m 
S e g u r o » m a r í t i m o s » t e r r e s t r e s i t a m o i t o a 

grêvest1 cr i s ta l* i a g r í c o l a s i r o u b o • « u t o m o v e l s 
C s > r r o t e p o n d © n 4 ® a « m C o i m b r a i 

Ofivesaria Aliança 
(R«» loJoa r l a> 

J. A. DA SILVá GeíMáHÃS 
IS: Arco «'Almedina : 22 

COIMBRA 
Telsf. 683 Teleg. fiiliMftRAES-OliRIVES 

Artigos de ouro e prata pró-
prios para brindes : Objectos 
com pedras Unas : Relogios 

de bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joalheria e 
Relojoaria. 

(Tadas no mesmo predioj) 
Execução rapida e perfeita de 
qualquer concerto, tanto em 
artigos de ouro ou prata, como 

em relogios 

FOST^. CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREIS O MELHOR RECLAME 

NSo ha remedio egusl nem pa 
recido nos seus «feitos rápidos e 
seguros, atestado por milhares de 
caras, preparado pelo farmacêutico 
R. dos Reis Branco, Pombeiro, 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva AC.*Su 
cessores, Limitada; no Porto, rua 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 1 0 1 , e em todas as far 
macias do pais 

j-íotel Pensão 
(BAIRRO NOVO) 

F i g u e i p c t d a f o z 
Já abriu este hotel sempre j 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3$00. 
O Proprietário, 

Demétrio Pinto. 

B I X . X & S 
V e n l e m s e v a r i a s s e n d o 

u m a d e s a l a d e m e z a # m 
m u i t o b o m gc-sto e de b ô a 
m a d e i r a . 
Rua d a M o e d a , 8 7 — C o i m b r a 

O O O m m m 
Nas casas onde se consome a 

Maireíga Minhota .'ó ha alegria e 
felicidade, por ser a mais flna e a 
mais barata das manteigas finas 
do marcado. 

Não ha bôa dona de casa, que 
a não procure. 

Pedidos aos depositários —Rua 
da Sofia, 119. 5 

•Hcr» 
o v • w * ^ -t®**? o r Cr HoeuoAoe ^ 

P V K O A O A I M W l » 
•éú> «m LUbo* jj 

Cwmpwâato ra lolmtrB 

Builic kròr 4'Àrirrii, nccesíor 
Ra* 6o Corpo d« Dina , 38 

C O I M B R A 

Fundo d* reitry* llUll&lit 
Ideie dí jírtGtk depor, 

Udo vi Caiu gerai d» 
fopoiitoi nm&m 

Toui «ÍÍ.021^TÕÕ 

'ndemnlwçOeg, por prejulioi, pagai 
até 31 d» deumbro i» 1911 

4.1 5 í:424$31 4 
Esta Companhia, a mais anti-

ga e mais poderosa de Portugal, 
toma seguros coutra o risco de 
fogo, sobre prédios, Mobílias, e s -
tabelecimentos e r i scos maríti-
mos. 

Illllllll 

Mobil iários de Esti lo 
m SU ?tí 3K 

Trabalhos de Arte Re-
gional 

5)í 5i ííí 5lí 
Made iras Nac iona i s e Es-

trangeiras 
ííí ííí Jíí 5tí 

Esboços e Orçamentos, 
Grátis 

Representante em Coimbra: 

AntonioThemido 
Roa Ferreira Borges, 68-2.° 

D0BI MÇAB dos ©"LHOS ] 
J< JLIO MaCHrtDO 

M u d o u o s e u c o r i s u l t o » - o p a r a . a 

MNiDii Ih 3! BflilDElil (Quinta de Santa Cruz) 9 3 . i 
eoiMBHff 

§2211 

VINHO V E R D E 
DE KMARftNTE 

Vendo em boas condições 
do preço a 
Empresa Comercial Se Coimbra, L.da 

Roa da EstaçSo—Telef. 553 

ÍDueosan 
Ultima maravi lha da 

sc ienc ia a lemã 

M U Ç O S f l N 
Poderoso anti-blenorrhagico 
Ú N I C O remedío que em 3 dias 

C U R A a s mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 

M U C O S f t N 
Indispensáve l na higie-
ne intima d a s senhoras 
Ú N I C O remediu que em S dias 

C U R A a s mais antigas 

FIQUES BftfHÇflj 
Peçam em todas as far macias 

Depos i to Geral em 
c o i n B R S 

Droiarifl Vilaça, Sue. 
134, Roa Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n e , 2 6 1 

nmpra na 
Figueira ia Foz 

Recebem se comensais de cama 
e mesa e fornecem-se almoços e 
jantares aVulse. 

Preços medicou 
Rua da Ponte, 

ROUPA BRANCA 
Preclsa-se de coeture'ras 

ou senhoras que desejam 
trsbdhar em roupa fina pa-
ra homem e senhora. 

Paga-se bem nos 
Armazéns do Chiado 

Ainisterio da Agricultara 

O i p e e ç ã o G e p a l d o s S e p Q i ç o s 
p l o p e s t a i s e 0 q ú i e o l a s 

2.a CIRCUNSCRIÇÃO 

M A T A D A L O U S A 
Faz-se publico que no dia 16 do proximo mês de Agosto, 

pelas 13 horas, na casa do guarda florestal, na Feira dos Bois, 
em Serpins, se procederá á venda, em hasta publica, dos me-
dronhos existentes na mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na referida casa de guarda e na séde da 2.a Circunscrição Flo-
restal em Coimbra, todos os dias úteis. 

Direcção Oeral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 17 de Julho de 1922. 

Pelo Director Oeral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

Artísticos ratratoi-ubofo 
P. leHCftSTRt, Pato,rato 

(Teatro Avsnlda) 

1 2 $ 5 0 0 
Dacti lografas 
P r e c i s s m - s e na Companhia j 

de Seguros "MINERVA,, Rua 
Visconde da Luz, 8. 

Toucinho 
Nâo comprar s e m consultar j 

o nosso . 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial tie Coimbra, L" 
Rua da Estaçáo — Telef. 553 

'30 
De empregadas para serviço 

de caixa e balcão, primeiro orde-
nado 40$( 0. 

Empregados para fazendas 
brancas e sapataria. 

Armazéns d o C h i a d o 

ACACIO RIBEIRO 
CLIN. O E R A L - V I A S URINARIAS 

SÍFILIS (ANALISES DE S A N O U E ) 

DAS 2 As 5. R VISCONDE DA LUZ, 13 . 

Propriedade 
n Santo Antonio dos Olivais 

Recebem-se propostas para a 
venda do casal de S. Sebastião, 
composto de pr)mar, pinhal, olivei 
ras e terreno de cultura, nesta 
cidade, na Rua Ferreira Borges, 
42 26 e na Mealhada, o seu pro-
prietário, Alfredo Sales, 2 

P a l h a e f a v a 
De boas qualidades, preço de 

concorrência, rende a 

Empresa Comercial de Coimbra, L d a 

kw da EstaçSo ~ Telef. 55$ 

T E N D E a 

Fornecedora Comercial, L.da 

« o f t r o a d o . - C O I ^ B R a 

m i i s, p e r n e s , farinhas, artigos de mercearia e solfato. 1 
Milhos nacionais, coloniais e estrangeiros. 

O s m e l h o c s p ? c ç o s d o m e r c a d o 

Mão comprem s e m consultar 
PREÇOS E QU/SLlDflDES. 

0 p a n o aeamapçdon " I x u £ „ 
é o l impometa i s ideal 

PORQUE: se maneja como um pano de pó vulgar e dá ra-
pidamente um brilho perfeito aos metais; 
não se perde tempo com a aplicação de ingredien-
tes que estragam os metais e custam caríssimos; 
um só pano, que custa a bagatela de Esc. 1150 
faz o serviço de 50 frascos de outro limpa-me-
tais que custam Esc. 80100; 
quanto mais sujo está melhor limpa, só deixando 
de fazer serviço quando completamente se espa-
tifa, custando muitíssimo menos que a camurça, 
limpa melhor que ela os metais preciosos: ouro, 
prata, cristofle, etc.; 
não danifica as portas nem os moveis ; 
o seu uso determina o máximo aceio, a maxifflí 
economia e a minima perda de tempo; 
as ex.ma8 donas de casa, as ourivesarias, os res* 
taurantes, os hotéis, as garages, os estabeleci-
mentos de luxo, etc., devem comprar o "LUX„ 

Experimentá-lo é usá-lo, isto é adotá-lo para sempre. 
Está á venda em todos os bairros da cidade, em muitos e di-
versos estabelecimentos. Na Alemanha toda agente usa o LUX 

U s i c o s i m p o r t a d o r c s t 

Chalbert & Santos, L." 
Cais do Sodré, 52— LISBOA 
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O m p e l o t o p i o . d o s S e p f l i e o >s 

m t u i i l v i n U y i i U M U v 

So"bre a exploração destes ser-
viços, consta-nos que a Camara 
tem a imprimir na Coimbra-Edi-
tora, um substancioso relatorio, 
cujo aparecimento aguardamos 
com toda a impaciência, prome-
tendo desde já aprecia-lo com a 
atenção e a imparcialidade que a 
delicadeza e importancia do as-
sunto de nós exigem. 

Porém, prevenimos a Cama-
ra de que esperamos que, no 
anunciado relatcrio, nos dê to-ias 
as cifras e gráficos indispensáveis 
para convenientemente esclare-
cermos os munícipes, não só so-
bre a actual e verdadeira situação 
economica e financeira desses ser-
viços, mas também sobre a que 
lhe é calculada para o futuro, 
pelos técnicos que os dirigem, na 
melhor, peior e interrnedia das 
hipóteses, pois só assim po tere-
mos fazer um são juízo do que 
valem hoje e do que poderão va-
ler ámanhã os referidos serviços, 
para o futuro progresso e desen-
volvimento da cidade. 

A nossa opinião, que ali az é a 
opinião de quasi toda a gente em 

Coimbra, é acentuadamente con-
traria ás municipalisações, por as 
considerarmos cada vez mais rui-
nosas para o município, mas po-
de ser que a Camara, no seu re-
latorio, nos convença do contra-
r i o . . . Sim, pode ser; mas desde 
já a prevenimos que não permiti-
remos que nos meta os dedos 
pelos olhos den t ro . . . 

Já nos disse pessoa insuspeita 
para a Camara, que na Coimbra-
Editora leu o relatorio, que este é 
mais um documento de defesa á 
outrance da tão combatida obra 
administrativa da actual Comis-
são Executiva, do que propria-
mente um repositorio ornanado 
e metodico de materiais e dados 
indispensáveis para bem concre-
tamente se apreciar o que valem 
e o que podem valer os referidos 
serviços, como elementos impul-
sores do desenvolvimento geral 
da cidade e do concelho. 

Ora, se assim é, melhor seria 
que a Camara não gastasse inutil-
mente papei e tinta, que estão 
muito caros. 

A vêr, pois, vamos. 

AtirtttttUi 
Fczsm cnos, hnje: 
D. Maria Julia Santos Sá e Aimeléa 
D. Adelaide Loueço Cruz 
Antonio Arsène Antunes 
A'manhã: 
Menina Maria Sofia 
José Oczeo 
Segunda-feira: 
D. Henriqueta Borges de Sousa 
D. Margarida Correia 
D. Maria da Conceição Ferreira Ri 

beiro. 
D. Tereza Raposo Violante 
Menina Maria Helena da Silva Pi-

menta. 
Josué Knopfli 
Dr. Correia da Costa 

Ptltidas e chegadas 
Partiu para Campo de Besteiros o 

«r. Antonio Ferrão Pais. 
— Estão em Coimb a o sr. Luiz 

Moura e sua esposa e o sr. Dr. José da 
Silva Morais. 

DR. AURELIO DA COSTA 
FERREIRA 

(O conselho da Escola Normal 
Primaria de Coimbra, na sua ses-
são de quinta-feira, exarou na 
acta um voto de pesar pela mor-
te do Dr. Antonio Aurelio da 
Costa Ferreira, mais resolvendo 
que desta resolução fosse dado 
conhecimento á viuua e ao dire-
ctor da Escola Normal Primaria 
de Lisboa, de cujo corpo docen-
te o ilustre extinto fazia parte. 

EXAMES 
Fez exame do 3.° ano da Es-

tola Primária Superior de Coim-
bra, a menina Silvéria Dias, ob-
tendo a classificação de 15 valo-
res. 

Também fêz exame do 2.° ano 
do Liceu o menino Fausto Dias 
Martins Pereira, obtendo também 
boa classificação. 

Aos dois inteligentes estudan-
tes os nossos sinceros parabéns. 

São ambos filhos do nosso 
amigo, sr. José Dias Martins Pe-
reira, de Pardieiros, Arganil. 

— Concluiu a sua formatura 
em Matematica, o sr. Malva Lo-
pes das Neves, que obteve a clas-
sificação de distinto com lô va-
lores. 

— Também kz seios de geo-
logia e geogr*fia-!ísicâ, obtendo 
distinção, o sr. Raul Feraandes 
Rgmalho, de Miranda. 

- Aí nossas felicitações. 

O Figueirense atirasse á Qa 
seta de Coimbra por ter conde 
nado o disparatado artigo do sr. 
Amargo, no qual este defendia o 
aumento de preços dos generos 
aos banhistas, e principalmente o 
preço das consultas medicas. 

Viu o Figueirense na nossa 
noticia um proposito de preten-
der prejudicar a Figueira nos 
seus bons créditos e no seu bom 
nome. 

E' boa! 
De modo que um figueirense 

faz o disparate de publicar o tal 
artigo, e um jornal da Figueira co-
mete o disparate ainda maior de 
o publicar, e quem o paga é a 
Gazeta de Coimbra!. 

E' boa, muito boa atél 
Que o autor do tal artigo an-

da sempre com a cabeça á razão 
de juros, como diz o Figueirense, 
disso não sabíamos nós. O sr. 
Amargo que lhe agradeça. 

Para a outra vez poremos de 
remissa qualquer prosa ou verso 
do sr. Amargo. 

Mas olhe o Figueirense que 
o sr. tenente coronel Pestana de 
Vasconcelos também embicou 
com o tal artigo do sr. Amargo. 

Seria também para desacredi-
tar a Figueira ? 

MUSICA NA AVENIDA 
A'manhã, das 20 ás 22 horas, 

a banda de infantaria 23 toca na 
Avenida Navarro, com o seguin-
te programa: 

PRIMEIRA PARTE 
A gulas Lusitanas, mareh-« ~• Antunes; 
La Belle Galiathée, ouve ture— Suppé; 
Domingo no campo, f ntszia— Lima; 
Lohengrin, opera — Wagner. 

SEGUNDA PARTE 
EnstRanza Libre, za-zucla — Gimenez; 
Ov Ursos, poika— Gimenez; 
Marcha Gauioise — Tilbbourg. 

P e l a U n i v e r s i d a d e 
O Reitor da Universidade en-

viou, em nome desta um telegra-
ma de saudação ao sr. Dr. Fer<-
reira da Silva, professor da Fa-
culdade de Sciencias do Porto, 
sssociando--<se á homenagem que 
ontem ali lhe fei prestada. 

Terminam na segunda-fei^ 
râ os actos na Faculdade de Me-
dicina e aa terça os de Direiíc, 

Vsi csBstniir-seum gran-
de botei de turista». & o 
de C o i m b r a - quando se 

cenatroe ? 

Todos os jornais da Lisboa 
se teem referido largamente á 
concessão pedida por uma firma 
daquela capital, rsra a constru-
ção dum grande hotel de turismo 
no Castelo de S. Jorge, tendo já 
nesse sentido o sr. Ministro do 
Comercio apresentado ao Parla-
mento uma proposta de lei, com 
que está plenamente de acordo 
o sr. Ministro da Guerra. 

A chegada frequente a Lisboa 
de numerosas excurso s de ame-
ricanos e ingleses, em navios de 
grande iouebgem, tern posto dia 
a dia mais em evidencia a neces-
sidade de se dotar a capital e o 
país de grandes e modernos ho-
téis de turismo, que possam re-
ceber com todo o conforto c co-
modidade, a onda cada vez maior 
de turistas estrang iros que nos 
procuram, e sem o que não po-
deremos conseguir que estacio-
nem entre nós mais do que algu-
mas horas, por falta absoluta de 
acomodações para tanta gente; 

A falta que se dá em Lisboa, 
no Porto e em outras localidades 
importantes, dá-se também, como 
se sabe, em Coimbra, onde nes-
ta época é sempre difícil encon-
trar-se boa hospedagem, para 
uma dúzia de forasteiros que che-
guem a esta cidade dum momen-
to para o outro. 

Pelo que diz respeito a Coim-
bra, insistimos de novo com a 
Camara para que empregue to-
dos os esforços possíveis, a fim 
de conseguir da Sociedade aciju-
dicataria do terreno do Campo 
dos Bentos, o breve começo das 
obras do projectado Grande Ho-
tel de Turismo, que é hoje uma 
das grandes aspirações da cida-
de, por estar destinado a ser um 
dos maiores elementos do seu 
futuro progresso. 

A proposito diremos que este-
ve ha poucos dias nesta cidade 
o sr. dr. Augusto Soares, ex-mi-
nistro dos estrangeiros e presi-
dente do Conselho de Adminis-
tração da Em preza, o qual afir-
mou a alguns amigas que ÍS 
obras começariam dentro de bre-
ve praso. 

A quarta e ultima prestação 
do custo do terreno\ence*se no 
dia 10 do proximo mez de Se-
tembro, sabendo nós que será 
pontualmente paga. 

A Camara, na nossa opinião, 
pode e deve usar de maior ener-
gia para com a Empreza, de con-
trario esta continuará esquecen-
do-se do contrato fe i to . . . 

O projecto deu entrada no 
Ministério do Comercio no dia 
lõ de Janeiro, e portanto ha tem» 
po mais que suficiente para ter 
sido já superiormente aprovado, 
que é do qus depende o começo 
das obras. 

Excursionistas espa-
nhoes em Coimbra 

São esperados no dia 2 do 
proximo mez de Agosto nesta ci-
dade, hospedando-se no Hotel 
Avenida, alguns espanhoes ilus-
tres, que viajam com os bilhetes 
das pequenas excursões organi-
sadas peia agencia «El Turismo», 
de Madrid, que, como já disse-
mos, se acha entendida para es-
te efeito com a Sociedade Propa-
ganda de Portugal e com a Em» 
preza Promotora de Turismo, da 
Figueira da Foz, de que é dire-
ctor o sr. tenente-coronel Pestana 
de Vasconcelos. 

Entre os excursionistas, pare-
ce que virá um Juiz do Supremo 
Tribunal de Justiça, acompanha-
do de sua esposa e filho. 

Seguir-se-bão muitas outras 
pequenas excursões ds pessoas 
i j u i l r È f , 

COIMBRA MODERNA 

fcOSSIíPÉS 
áe Campo te Beatas 

Consta-nos que a Comissão 
dos aformoseamentos do Campo 
dos Bentos entregará, dentro de 
breves dias, á Camara, o respecti-
vo projecto, que está quasi con-
cluído, e que é um trabalho, se-
gundo aos informam, destinado 
a causar na cidade a melhor im-
pressão. 

No projecto, que respeita a 
todo o Campo, indica-se a me-
lhor aplicação do respectivo ter-
reno, marcando-se os pontos que 
serão ocupados peio Grande Ho-
tel de Turismo e pelo Teatro-Casi-
no, pelas placas ajardinadas, pelo 
parque, pelos passeios, pelas ave-
nidas laterais, etc. 

A Camara, como se sabe, des-
tina a esses aformoseamentos, a 
maior parte da importancia do 
custo do terreno que foi adjudi-
cado á Empreza do Hotel no refe-
rido Campo, importancia que não 
deve ser inferior a 40.000/500 
escudos, e que se encontra depo-
sitada na Caixa Económica Por-
tuguesa. 

No Parque de Santa Cruz, já 
gastou cerca de 20.000$00 escu-
dos, da mesma proveniência. 

O congresso dos professores 
primários do país, realisa-se nesta 
cidade nos dias 17 a 20 de Agos-
to proximo. 

nm Promotora le Turismo 
Sgísclas th v sgsm, PDÍÍBS ds informação 
Excursões. t!ma r vsta PB Propaganda tu-
rlstca. 0 tenente-corona! sr. Pestana de 

Vasconcelos 
A Empreza Promotora de Tu-

rismo, com séde na Figueira da 
Foz, e que está sendo superior-
mente dirigida pelo sr. tenente-
coronel Pestana de Vasconcelos, 
acaba de estabelecer agencias e 
postos de informação em Sala-
manca, Madrid, Londres, Lisboa, 
Porto, Marvão e Vilar Formoso, 
afim de auxiliar e orientar o de-
senvolvimento da industria de 
turismo no nosso país e atrair fo-
rasteiros. Em Coimbra, também 
o sr. tenente-corenel Vasconce-
los vai estabelecer uma agencia, 
num ponto centrai da cidade. 

A referida Empreza, que tem 
a sua séde na Figueira, na rua 
Candido dos Reis, e que se inti-
tula — «Casa do turista* — está 
organisando excursões espanho-
las e portuguesas, que se desti-
nam a vários pontos do país, 
principalmente á Figueira, Coim-
bra, Luso e Bussaco, para o que 
dispõe de pessoal habilitado, fa-
lando inglez e francez, e dá in-
formações sobre aluguel de ca-
sas, hotéis, passeios, transportes, 
divertimentos, etc, etc. 

Com os principais hotéis de 
Coimbra já o sr. tenente-coronel 
Pestana de Vasconcelos fechou 
contratos, afim de que recebam, 
em determinadas condições de 
preços, os turistas que pela Em-
preza venham recomendados. 

Para completar a sua forte e 
valiosa ação em prol do turismo 
nacional, vai a Empreza publicar 
a «Gazeta de Turismo», cujo pri-
meiro numero está prestes a vir 
á publicidade, segundo o pros-
pecto anunciador que acabamos 
de receber. 

Como dissemos em um dos 
nossos números anteriores, a Em-
preza Promotora de Turismo, 
que tem caracter comerc ia l , " 
está em ligações com a agencia 
"El Turismo» de Madrid, agencia 
que está promovendo ao nosso 
país uma série de excursões em 
pequenos grupos, constituídos por 
pessoas de distinção. 

O sr. tenente-coronel Vaseoa* 
ceíos, é uma pessoa da mais alta 
distinção, de muita cultura e mui* 
to viajada, e tem uma grande pai-
xão pelo turismo. 

p e o e e n e m 
Pedem - nos a publicação 

das seguintes partas: 
í í**V* 

Ex.mos Srs. Drs. Maximino 
Correia e Mário José dos Santos. 
— Tendo ontem á noite no Club 
Tiro e Sport, desta cidade, sur-
gido um incidente do qual resul-
tou pGr parte do Ex.'no Sr. Au-
gusto da Maia e Gama Henri-
ques, o emprego de frases que eu 
reputo não só ofensivas para a 
minha dignidade pessoal, mas 
ainda de manifesto derespeito pa-
ra a classe a que me orgulho de 
pertencer, rogo a Vv. Ex.as se di-
gnem avistar-se com o mesmo 
Ex.mo Sr., afim de lhe pedir uma 
retratação cabal ou unia repara-
ção pelas armas. , 

Cont os protestos da minha 
maior estima e mais elevada con-
sideração, subscrevome de Vv. 
Ex.as att.° ven.or e obgd.", Ber-
dino de Matos Tudela de Vas-
concelos. 

Coimbra, 25 de julho de 1922. 
— Casa de Vv. Ex.as, Travessa 
de Montarroio, 59. 

Ex.'"° Sr. Capitão Bernardino 
de Matos Tudela de Vasconcelos. 
— Tendo nós procurado o Ex.m° 
Sr. Augusto da Maia Gama e 
Henriques, conforme mandato da 
carta de V. Ex.a, de 25 do cor-
rente, para lhe pedirmos uma re-. 
tratação cabal das frases ofensi-
vas a que V. Ex.a se refere na-
quela carta, ou uma reparação 
pelas amas, por aquele Ex.mo Sr. 
nos foi dito que se recusava a 
qualquer retratação ou reparação 
pelas armas, por o nosso pedido 
ter sido feito fóra do praso legal, 

Pela nossa honra afirmamos 
a V. Ex.a que aquele Ex.m° Sr. 
foi por nos procurado dentro do 
praso de 24 horas, tendo-lhe pe-
dido uma audiência para o dia 
seguinte, na qual lhe notificámos, 
dentro do praso de 48 horas, o 
conteúdo da carta de V. Ex.a. 

Apesar de, depois de consul-
tados indivíduos de reconhecida 
competencia no nosso meio, haver-
mos afirmado àquele Exm' Sr., 
pela nossa honra, que a dentro 
do nosso país o referido praso era 
fixado pelo uso e praxe em 48 
horas, S. Ex" manteve a recusa 
formal de dar explicações ou uma 
reparação pelas armas. 

Em presença destes factos no-
tificamos a V. Ex.a que damos o 
incidente por terminado cctn hon-
ra para V. Ex.a. 

Repetindo os protestos de es-
tima e consideração de V, Ex* 
subscrevemo-nos att.oS, ven." e 
obgd.OÍ, Maximino de Morais Cor-
reia e Mário José dos Santos. — 
Coimbra, 26 de Julho de 1922, 

C O P Í O S Lobo 
P ntop d'fípte 

ConvSdsm-se o s a r -
t is t -ss , a c a d é m i c o s , 
c p s r í r i o s e o povo de 
Coimbra , a incorpo-
rar - .e rio funera l do 
desdi toso altista que 
sai rá á m a n h ã pelas 9 
h o f s s d a Rua J o ã o Ca-
brclrts, n. I I . 

UM TIPO POPULAR 
Morreu oo Ázilo de Gelas, 

onde se encontrava ha muito ab* 
solutamente incapaz de trabalhar, 
o antigo vendedor de jornais An-
tonio Tristão, que foi o primeiro 
vendedor que teve as Novidades 
em Coimbra. Nunca nenhum 
outro exerceu melhor do que 
ele esse mister, em assiduidade 
e em zelo profissional. 

O seu pregão era o porta-voz 
que fazia levantar da cama mui-
tos académicos para estudarem 
ou irem para as aulas. 

Com excelente voz e boa 
piada, ele expunha em poucas 
pílavras o que de melhor publi-
cava o jornal, despertando em 
todos o interesse de o ler. 

Foi militar e como tal fez parte 
da expedição á ladia comandada 
peio infante D. Augusto. E con-
tava este facto com o entusiasmo 
proprio de um bom patriota. 

Trabalhou emquanto poude e 
só quando a doença o prostrou 
pediu que o amparassem no Azi-
lo para não morrer de fome e de 
miséria. 

Esse seu desejo foi satisfeito e 
bem hajam os seus protectores. 

RAINHA SANTA 
Realísa-se ámanhã na egreja 

do extinto mosteiro de Santa Cla-
ra a festa da consagração do mez 
da Rainha Santa, havendo missa 
solene e exposição ás 11 horas; 
e ás 19 devoção, ladainha e ben-
ção do Santíssimo. 

Do meio dia ás 18 horas es-
tará exposto á veneração dos fieis 
o tumulo que encerra o corpo 
da Rainha Santa. 

• • • 
Na próxima sexta-feira, 4 de 

Agosto, celebra-se na egreja de 
Santa Clara, missa, no altar da 
Rainha Santa, por intensão de 
uma senhora devota. 

O RANCHO INFANTIL 
Consta-nos que o grupo in-

fantil da Praça do Comercio, que 
tão merecido e brilhante sucesso 
conquistou por ocasião das festas 
da Rainha Santa, vai ser convi-
dado a ir ao Porto e a Lisboa, 
devendo cantar todas as mimo-
sas e lindas canções do seu re-
por torio, respectivamente no Pa-
lacio de Cristal e no Jardim da 
Estrela, ou no Parque Mayer, on-
de, por certo, o esperam as mais 
quentes ovações e aplausos. 

Quer numa, quer noutra ci-
dade, ha grande empenho em o 
ouvir. ^ ^ ^ 

Bleições comapopioa 
Consta-nos que a informação 

do nosso colega A Noticia, so-
bre o nome indicado pelo ac®r-
do liberal-catolico, para a presi-
dência da Comissão Executiva 
da nova Camara, nâo é exacto. 
Para este cargo será indicado um 
liberal, mas ainda nSo está defi-
nitivamente escolhido, bem como 
ninguém está indicado ainda pa-
ra a vice-presidencia. 

Na lista monarquica, sabemos 
que entrará o sr. ]oãu da Fonseca 
Barata. 

Fala-se muito numa lista da 
cidade e na realisação de comí-
cios. 

Alvaro de Mattos 
Prof. de Gynecologia 

CLINICA DE MULHERES 
Portagem, 27. i ' i 2 horas. 

Conferencia que 
falhou 

Na quinta-feira falhou nova-
mente uma conferencia anuncia-
da já ha 15 dias, tendo, no en-
tanto, comparecido no local de-
signado varias pessoas, que mais 
uma vez tiveram de voltar pelo 
mesmo caminho. 

Com certeza houve amuo, m»» 
não nos parece que tivesse sido 
provocado por nós, como nos 
atribuíram na ocasião das festas 
da Rainha Santa, com a batalha 
de flores e a musica do hino 
cantada pelas creanças do rancho 
da Praça do Comercio. 

Hão-de dar-nos rasão de pou-
co a pouco, visto nío se quere» 
rem convencer logo de que quem 
se atém a sapatos de defunto 
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TEATRO AVENIDA 
Na quinta-feira fez a sua es-

treia no Teatro Avenida o Portu-
gal-lrio, que se compõe de trez 
artistas entre os quais a cantora 
Isabel Fragoso. 

Esta artista, cujo trabalho não 
a envergonha, não caiu nas gra-
ças de alguns espectadores e daí 
uma troça que geralmente foi 
condenada pelo público sensato. 
Não havia motivo para um tão 
incorreto procedimento desses srs. 
espectadores, e a continuar essa 
pratica com outros artistas, não 
admirará que muitos aqui não 
queiram vir trabalhar. 

Iim 1 — 

MORTE DOS CÃES 
Veio á nossa redação o" sr. 

Joaquim de Oliveira, residente 
nas Lages, para protestar contra 
o facto de um agente da policia 
de segurança ter dado o bôlo a 
um cão que se encontrava prêso 
dentro de sua casa. 

Foi um abuso contra o qual 
o seu protesto é muito legitimo 
e para ele chamamos a atenção 
do sr. comissário de policia. 

Os cães continuam a ser aba-
tidos pelas ruas da cidade, dan-
do-nos todos os dias esse. espe-
ctáculo improprio duma terra ci-
vilisada. 

e u i 
As fazendas de lã para ves-

tidos, fatos de homem, capas 
e batinas de eclesiásticos e aca-
démicos, que os fabricantes da 
Covilhã Manoel Jeronimo de 
Matos, Sucessores, fabricam 
nas suas fabricas, e vendem 
directamente ao publico. 

Em Coimbra, por obsequio, 
continuam no Bazar de Paris 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

0 D O T A D O 
Bacharel Jaime Cor-
reia da Encarnação 

No dia 1 de Agosto próxi-
mo, muda o seu cartorio para 
a rua da Sofia n.° 55, onde es-
teve instalado o cartorio do 
antigo notário Eduardo da Sil-
va Vieira. 

Continua, porém, a residir 
na rua de Fernandes Tomaz, 
n.° 54. 

Propriedade 
em Santo Antonio los Olivais 

Recebím-se propostas para a 
venda do casal de S. Sebastião, 
composto de pomar, pinhal, olivei 
ras e terreno de cultura, nesta 
cidade, na Rua Ferreira Borges, 
42-2 ° e na Mealhada, o seu pro-
prietário, Alfredo Sales. 1 

Palha e fava 
D e b o a s qual idades , preço d e 

concorrência, v e n d e a 

l l f c 

Rua da Estação— Telef. 553 

HM O S! 
Grandes Armazéns 

d o Chiado = -
C O I M B R A 

Cont ínua a venda de g rande q u a n -
t i dade de a r t i gos que pa ra não en -
t r a r e m n o B ^ L ^ N Ç O s e vendem 
c o m g randes e E X T R A O R D I N Á -

R I O S A B A T I M E N T O S . 

00 O 

f í o t e ! P e n s ã o 
(BAIRRO NOVO) 

pi gaei pa da foz 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3$00, 
O Proprietário, 

Demetrio Pinto. 
5-q I - m • II—r -II 1 III II II I • •nu .1 • i i. —— — 

A N U N C I O 
O Conselho Administrativo do 

2.® Grupo de Companhias de Sau 
Ue, faz publica de que aceita pro 
.postas, até ao dia 10 do proximc 
mêz de agosto, para arrematação 
de concertos no calçado das pra 
ças, achsndo-se as condições da 
arrematação patentes na séde des 
ta unidade. 

Coimbra, 28 1 1922. 
O Comandante — Fernando 

Godinho de Figueiredo Melo, Coro 
• ' " 3 

Chama-se a atenção de TODA a gente 
para os SEUS PREÇOS 

Exijam nas EIS instai* çoosFLEelecíriciMe es lupflas 8 
DO 

( A mais antiga e mais acreditada lampada holanãeza) 

O O P O E S E B E M U s me lho res d e todas q \ 
CO 

CASACOS de malha tecida em lindas cores, para se-
nhora, custavam 75.000, por estarem um pouco desbotados, ven-
dem-se por 30.000. 

CASACOS de malha tecida em côr castanha para senhora, 
custavam 34.000 e por estarem um pouco enxuvalhados da exposi-
ção, vendem-se por 14.500. 

GABARDINES nos melhores tecidos em lindas cores para 
senhora, custavam 170.000, para não entrar no balanço vendem-se 
por 150.000 e 105.000. 

CASACOS de agasalho em bons cheviotes para senhora, 
custavam 150.000, 140.000 e 120.000, agora para não entrar no ba-
lanço, vendem por 88.500, 85.000, 75.000 e 60.000. 

SOBRETUDOS nos melhores tecidos para homem, custa-
vam 175.000, 160.000 e 140.C00, agora por causa do balanço ven-
dem-se por 125.000, 115.000, 105.000 e 95.000. 

FATOS feitos em boas cheviotes para homem, custavam 
165 000, 155.000 e 145-000, sgora para não entrarem no balanço, 
vendem-se por 135.000, 115.000 e 106.00, só o feitio custa atual-
mente 80.000. 

FATOS em tecidos americanos de algodão para rapazes» 
custavam muito mais caros, mas para não entrarem no balanço 
vendem-se por 11.500, 10.250, 9.500, 8.500, 8.000, 7.000 e 6.250, só 
cada metro deste tecido custa atualmente 7.500. 

FATOS de cotim branco á marinheira, para rapazes, custa-
vam quasi o dobro, e para não entrarem no balanço, vendem-se 
por 20.500, 19.500 e 19.000, custa cada metro deste cotim 16.500. 

FATOS em cheviotes em qualidades muito boas para rapa-
zes. custavam 24.000, 22.000 e 20.000 e agora saldam-se a 17500 
16.500 e 16.000, só cada metro custa atualmente 12.300. 

C A P A S em flanela azul á marinheira, para meninos, custa-
vam 45.000, 40.000 e 39.000, e para não entrarem no balanço, ven-
dem-se por 25.500, 24.500 e 23.500, cada metro deste tecido custa 
atualmente 32.500. 

CAPOTES em boa sarja azul à marinheiro, para rapazes, 
custavam muito mais, .mas para não entrar no balanço vendem-se 
por 22.500. 

SOBRETUDOS em bons tecidos para rapazes, custavam 
36.000, agora para não entrar no balanço vendem-se por 24.500 só 
feitio atualmente custa muito mais. 

B O À S em boas penas, enfeite de gratide moda, custavam 
35.000 e mais, mas para não entrar no balanço vendem-se por 17.000. 

CALÇADO para homem e senhora todo mais ou menos 
sofreu grandes abatimentos, para não entrar no balanço. 

CHEVIOTES para fatos em muito boa qualidadade, custa-
vam 18.000, 17.000 e 15.000, agora para não entrar no balanço 
vendem-se por 13.500, 12.500 e 11.000. 

B A E T A azul, em boa lã, para fato de banho, custava 9 000 
o metro, salda-se a 6.500. 

RATINE em castanho, côr lisa, muito forte, própria para ca-
sacos de agasalho ou sobretudo, custava 27.500, grande saldo a 
15.000 (ocasião especial). 

M A L H A S em lindissimas cores para casacos, fica muito mais 
barato do que malha tricou, custava cada metro 38.000, para não 
entrar no balanço vende-se por 18.000. 

A M A Z O N A S em boa lã e cores lisas para vestidos de se-
nhora custava 10.500, agora 7.500. Todas as lãs sofreram abati-
mentos consideráveis para não entrarem no balanço. 

« ™ C A S I M I R A S de algodão para fatos de homem custavam 
3.200, mas para não entrar no balanço vendem-se cada metro a 1.950. 

MOVEIS, esta secção como são artigos de grande cifra, e 
como convém que não façam volume no balanço, também sofre 
ram grandes reduções de preços. 

SECÇÃO DE VIDROS. Todos os seus artigos foram mar-
cados muito mais baratos, para evitar que se partam com o movi 
mento que dá o balanço nesta casa. 

£«1 «aedico, 

S e n s a c i o n a l â t e n ç ã o 
Só na semana que vem 

Além dos abatimentos feitos nos artigos das secções de Mo 
veis e Vidros, ainda para mais facilmente aliviarmos a sua existên-
cia, se faz no acto da compra o desconto de 5 7o, o que representa 
muito, visto só termos um preço e estar tudo marcado com algaris-
mos bem claros e sem sofismas. 

Este abatimento é só na semana que vem 
Poderíamos mencionar muitos mais artigos que TofreTãm 

grandes abatimentos, mas esperamos que os nossos clientes nos fa 
çam uma visita que nessa altura terão ocasião de os ver. 

Todos estes abatimentos se conservam até ao dia 15 de 
Agosto, data em que começa o balanço nesta casa, no entanto po-
demos garantir que em vista dos preços marcados não demorará a 
sua venda mais do que poucos dias. 

Aos GRANDES ARMAZÉNS DO CHIADO 

Pis ma is res is tentes Qi 
Pis ma is econom icas 

ZEU Pis de m a i o r d u r a ç ã o 

BB Á' venda em todas as boas casas k electricidade Bo oo _____ _ _ _ u o 
lOOOOOOOOOdOOJOOO' 

Aj udante de guar-
H ^ l i v r o s t f e r e c e * s e C f m 

u. 'X i i v i ua p-atica de escri 
todo, dão se informações 

Carta a esta redação com a* 
u cíaes C. P. X 
A l í i f t a n Í P d e gnarda-li-

J u u a m c vros, oferece s e 
Nesta redacção se diz. X 

Ajudantes f à ^ ; 
iizes para oficina mehlnrgica. 

precisam, Paraiso. Pereira & C.*, 
Avenida Sá da Bandeira, Coim-
bra. X 

H o n n o Vendem se 2 na Lom 
u d o a o (ja Arregaça, onde 
morou o Mendonça, sendo uma rez 
do chão e ontra rez do chão e um 
Andar com 4 divisões em cada an 
dar, grande quintal com 42,olivei-
ras e algumas videiras. 

À casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famíhas e po ie já ser 
hsbiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Cast3nhei 
ro, Arregaça. 5 

H f t ao PRECISA-SE de 
• a n d andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. 

um 

v nde-se com quatro an-
dares e I jas com frente 

para as ruas do Corvo e Bardalo 
Pinheiro, n.° 29, 31, 46 e 48. X 

Cofre VENDE SE na rua da 
Moeda, 89 A. 

Moisés da Fonseca. X 

Casa grande e mo-
H p r n n Arreodam-se n a baixa 
U c l I I c l e e m r u a m n j t 0 comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem um salão com 6m50><í 
<001 e tres salas com 4 " ' * 6 , m 5 0 . 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, cora as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

~ o f r e ^ r a n <*6 e usa(*0> c o m 

4 pra se« 
Nesta redacção se diz. 

Empregado-.-
bem o ramo de mercearia e dêem 
referencias, para serviço de arma 
z»in e viagem, aceita a SOCIEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL, 
LDA. — COIMBRA. X 

Empregadas Qae es 
crevam 

à maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA. —COIMBRA. X 

V í ' n f ' e s e uaQ b o a i 

- estado, de fogo cir 
cular. Tratar no Beco das Cru-
zes, n.° 2. X 

Prédio de casas 
com nm bom quintal, vende-se no 
Teodoro, perto do terwinus da li 
nha do eh ctrico do Calhabé. 

Tríta se com J >sé Alves Fer 
reira, no mesmo log-sr. 6 

L UI LclU £ 0 i Ferreira 
Borges, 123. Ttlefone 333. 

VENDE 
SE a» Propriedade 

Vale do Inferno, proximo à Estrada 
de Li boa a 2 ktlunpíros d sta ci 
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çom u;oa area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tr3tar, com José Miguel 
d;\ Fonseca, no Hotei Bragança. X 

Rapaz-creado 
de 15 a 18 : nos, bom ordenado, e 
que dê fiador, trata se no Paço do 
Conde. 

Vende-se 1 BicicletV 
» C L H J . V / •tm-v m e z a g r a n d e , 

1 meza pequena, 1 oratorio, 1 ca-
ma de ferro, 2 oleados para o 
chão. 

Trata se na mercearia áa Cu-
miada. X 
! > ~ ~ r / para farmacia, pred-
i t a j J a / í s a s e qUe n j 0 teriha 

mais de 14 anos. 
Nesta redacção se diz. X 

Eieírigerante^ do 
Q r . m Revende A Bra-
K j a l L I C J I U zileira, uuica de-
positaria destes refrescos em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

A g r a d e c i m e n t o 
Armando Paixío Pereira, Ma-

ria J. sé de Melo p reira e Anto-
nio dos Santos Pereira vêem por 
este moio recoahecidamenta sgra-
decer a todas as pessoas que se 
imeorpe rarnm no funeral do seu 
único esquecido,filhinho e nf to An-
tonio íie Melo P»sxão Pereira, cujo 
funeral se realisou no dia 14 do 
corrente. 

A todos, pois, o nosso eterno 
reconhecimento. 

Empregado W 
miudezas, of«rece-se, dando boas 
referencias. 

Carta para esta redacção X 

Empregado Ge-
y p n t p Q116 c o n h f Ç a a i g u m a 
I C i l i e coisa de escrituração, 
precisa-se na fabrica de espelhos 
— Avenida Navarro, 52 X 

E m p r e g a d o de 
p"ecisa-se para traba-

p i c . l ^c l j | i a r 4 comissiona Rua 
Martins de Carv»lb'\ 2 1.° X 

Fornecem-sè e
alTaS 

\ res a 3000, entregues nos riomici-
; lios. 

Nesta redaeçfio se djg. X 

Socios capitali tas 
precisam-se para desenvolvimento 
duma industria nova de grandes 
lucros. Resposta a esta redaçâo 
com a letra A. 1 

Trespassa-se ;emffi
a™ 

qualquer ramo de comercio, n^ rua 
João Cabreira, n 0 47. onde a ca 
sa Jeronimo Martins & Filho teve 
em tempos o seu estabelecimento. 

Trata-se na União, Limitada, 
Rua da Moeda, 94. X 

V p n d p - S i p «mTerrenocom 
V í. d n a s frentes 

uma para o Coiegio Moderno e 
outra para a rua que vai ter i 
Cruz de Celas. 

Este terreno é bom para cons 
trução de casas ou armazéns, tem 
pedra e lindas vistas. 

Trata se no largo de S. João 
n.° 7. 2 

V p n f l p - ç p u m P r e í i i o ( l e 

* D U U C casas n a rua 
do Borralho com os n.0 ' 7, 9. H, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cosmhas, que dá para 2 fa 
miiias, e 2 lojas. 

Pode- ser vista das 10 ás 16 
horas. 

P?ra tratar com o sr. José Ro 
dres Paulo — Largo de S. Salva 
dor n ,c 7 — Coimbra. X 

Dac t i l og ra fas 
Precissm-se na Companhia 

de Seguros "MINERVA,, Rua 
Visconde da Luz, 8. 

L H O 
Cofcnisl qualidade fina, ven-

dem João Vieira & Filhhos — 
c o m e s . 6 

O O O 
m m m 

Que disse a Manteiga Miih ua 
ás outras quando as f n)'ontrou? 

N m mais nem menos: 
Fujíin suas porcas que me 

envergonham.. . 
Pois se ela é a mais fina e ba-

raía do mercado .. 
Deposito, — rua da Sofia, 

119. 1 

Figueira la Foz 
Recebem se comensais de cama 

e mesa e fornecem-se almoços e 
jantares avulso. 

Preçr-s módicos. 
Rua da Fonte, 56. 

ROUPA BRANCA 
Prcc lsa-se de c o s t u r e i r a s 

o u eenhoraa que d e s e j a m 
trabalhar em roupa Una pa-
ra h o m e m e s e n h o r a . 

Pag a se bem nos 
Armazéns do Chiado 

Toucinho 
Não comprar s e m consultar 

o nosso . 
Preço que garantimos o melhor 

Empresa Comercial ie CeiaL.dl 

Rua da Estação — Telef. 553 

Arílaflcu r«trato:s-Mba<« r. LtNCAJTRt, Fotografa (Teatro Avenida) 

1 2 $ 5 0 £ » 

te i sa-se 
De empregadas para serviço 

de caixa e balcão, primeiro «rde-
nad ' 40gi 0. 

Empregados para fazendas 
brancas e sapataria. 

Armazéns do Chiado 

V I N H O V E R D I ! 
DE PiMftRftNTC 

Vende em boas oondiçQes 
de preço a 

Empresa Comercial ie Coimbra. Ld* 
Rna da Estação—Telef. 553 

V e n e m s e v a r i s s s e n d o 
u m a d e í»alâ d e m « z a 
m u i t o b o m g . s t o e d e b ô a 
mideara» 
K u a d a M o e d u , 8 7 — C o í m b r ^ 
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eOlMB-RA-AVEI-RO 
- v w 

A ideia de levar a efeito uma excursão de Coimbra a 
Aveiro tem alcançado na linda cidade do Vouga grande aplauso 
e até verdadeiro entusiasmo. 

E' ver o que diz O Debate, que ali se publica, e que 
em seguida transcrevemos: 

Uma ideia esíá, presentemen-
te, sendo lançada entre a popula-
ção laboriosa e culta de Coim-
bra, a qual consiste na visita, á 
nossa teria, dos elementos que 
constituem as forças vivas daque-
la cidade, como demonstração 
do apreço ao concurso que gs 
industrias aveirenses lhe presta-
ram, quando da recente exposi-
ção de arte ali efectuada. 

Esta homenagem, ditada por 
Um sentimento nobilíssimo, e que 
nos apraz registar, tem para Avei-
ro um alto significado e especial 
merecimento. 

Mostra-se, assim, que a pe-
quenina terra, onde vivemos, sabe 
impor-se aos outros por meio de 
um trabalho honesto, perseveran-
te, que exalça e enobrece, e que 
colabora valiosamente, para o en-
grandecimento da Patria comum. 

Efectivamente, nas extraordi-
narias circunstancias que o País 
atravessa, melhor manifestação de 
amor patriotico não pode haver 
do que cada um procurar, den-
tro de sua alçada, procurar não 
deixar-se vencer pelas circunstan-
cias, mas subjuga-las, transfor-
mando todos os esforços em ins-
trumento de utilidade geral. 

A ideia, que em Coimbra ga-

nha raíses, é para nós cativante 
e Aveiro ha de saber correspon-
der, com gentileza e galhardia, 
á distinção que a velha cidade 
universitária pretende conferir-
lhe. 

Entre as duas cidades existe, 
desde muitos anos, uma amisade 
fraternal que es seus habitantes 
cada vez mais teem procurado 
consolidar e robustecer. 

Compreendendo,emuito bem, 
que é da união intima e sincera 
dos povos de Portugal que ha de 
resultar a fonte inexaurível de 
suas prosperidades, Coimbra e 
Aveiro dão um exemplo que, por 
nobre e levantado, merece ser 
seguido. 

Representantes, embora mo-
destos, da opinião publica loca!, 
aqui solénemente asseguramos 
que todas as cUsses sociais avei-
renses receberão, com jubilo e 
gratidão, a ideia da projectada 
visita que nos é tão altamente 
honrosa, 

E O Debate, que tem por su-
prema aspiração ver sempre di-
gnificada a região por cuja gran-
deza continuamente luta, faz vo-
tos porque a ideia lançada em 
Coimbra tenha em breve a sua 
pratica realisação. 

A excursão deve reaiisar-se; não pode mesmo deixar 
'e ser levada a efeito em vista das tão amaveis e honrosas re-
ferencias que faz aos conimbricenses aquele nosso presado 
çolega. 

Não esqueceremos nunca que a imprensa daquela ci-
dade tem sido sempre para nós os conimbricenses duma ex-
trema amabilidade, que nos penhora e nos enche de reconhe-
cimento. 

Se por ventura não houver comissão que tome a ini-
ciativa da excursão, faça-o a Sociedade de Defesa e Propa-
ganda de Coimbra. E' mesmo esía colectividade a mais com-
petente para dar execução á ideia. 

XCQSM SOCIEDADE 

Anttirniín 
Fczem anos, hoj 
D. Augusta Mesquita Arnaldo 
Dr. Antonio Augusto Correia de 

Aguiar 
M-guel Martins Adão. 

* A'manhã: 
A menina Maria fudlih Ferreira Ge-

mes e o menino Augusto Ca*lmi<o Fer-
reira Gomes, filhos do capitão sr. José 
Augusto Gomes. 

D. Marta Isabel Canavarro de Sou-
to e Me o 

D. ísabil d'Assumpção Botinas Dias. 
Unaintes 

Ni igreja da Sé Nova. realisowse 
hc dias o casamento aa sr.& D. Adélia 
Coutinho de Oliveira Batisia, filha da 
ir." D. Virglíta Botl-ta, já falecida, e 
do sr. Joíé Marquea B iista, com o sr. 
Carlos Bessa Tavares, aluno da Fccul-
úade de Direito de Coimbra, filho da 
sr.' D. Emilia Bessa Tavares e do pro-
fessor da Faculdade de Direito de Lis-
boa, sr. Dr. fosé Mana Joaqutm Tava-
res, tendo ser Vi do de madrh hesassr." 
Í). Bela Batista, irmã da noiva e D. 
Olímpia Bessa de Carvalho, tia do noi-
yo. e de pad inhos, o ar. José Marques 
iBitlsto, pai aa noiva e o Conselheiro 
iir. D'. Teixeira d'Abreu. 

Celebrou o neto o sr. Bispo de Lei-
ria, que no fim da missa dirigiu aos 
Hotvos uma brilhante e comovente alo-
OiÇão. 

Finda a cerimonia religiosa foi ser-
vido em casa dos pais da noiva um fl-
ntsiimo luncb, seguindo os noivos para 
b Minho, onde foram passar a lua de 
mel. 

- — — — B I 0 «BB» 0 MBiTI1 r«ll'lii im 

Presidente da Republica 
No seu regresso do Oerês, 

pâllou no domingo na estação 
'e Coimbra B o sr. Presidente 

4t Republica que ali teve uma 
recepção muito afectuosa, 

Além do elemento oficial corti-
íreceram na estação muitas pes* 
"is que saudaram entusiástica» 
ínte o ilustre Chefe de Estado, 

Juramento de bandeira 
No domingo, teve logar no 

quartel do 5.° Grupo de Compa-
nhias de Administração Militar a 
cerimonia solene do juramento 
de bandeira prestado pelos sol-
dados recrutas, proferindo neste 
ato uma alocução patriótica e 
cheia de fé republicana o coman-
dante sr. coronel Brito, tendo de-
pois falado o alferes sr. Fructuo-
so, que fez parte do quadro de 
oficiais instrutores que em senti-
das palavras de patriotismo, lem-
brou aos novos soldados os fei-
tos heroicos dos nossos antepas-
sados e a seção heróica do Exer-
cito Portuguez na Grande Guerra. 

Nesse dia á hora da 3.* refei-
ção foi inaugurado o novo refei-
tório das praças com a assistên-
cia de todos os oficiais, tendo 
usado da palavra o sr. coronel 
Brito e capitão Alcide d'01iveira, 
respectivamente comandante e 2." 
comandante, que frisaram as van-
tagens desse tão importante me-
lhoramento para bem estar das 
praças da unidade. 

Falou também em nome dos 
sargentos do Grupo o 20 sargen-
to Vicente, que exaltou oa solda-
dos a cumprirem sempre os seus 
deveres e para que nas horas de 
perigo terem sempre os olhos fi-
tos na Bandeira da Patria. 

Os soldados num entusiasmo 
de gente nova soltaram vibrantes 
vivas á Patria, á Republica e ao 
Venerando Chefe do Estado e aos 
srs. oficiais. 

O rancho foi melhorado, ten-
do os oficiais oferecido vinho do 
Porto ás praças. 

Foi uma festa simples mas 
cheia de fá patnotiea, 

A Quin ta do Lag&r do Setoi-
ziario e o P a s s a l de San to Anto-
nio dos Ol ivais . O s e u des t ino . 

Devem entrar esta semana em 
discussão na Camara dos Depu-
tados, os projectos de lei que 
mandam entregar respectivamen-
te aos Ministérios da Agricultura 
e da Justiça, a Qu inh do Lagar 
do Seminário e o Passal de San-
to Antonio dos Olivais, este para 
ser destinado á Tutoria da Infân-
cia, e aquela a campo experimen-
tal de silvicultura e a viveiro da 
2.a Circunscrição Florestil, com 
séde nesta cidade. 

Os referidos projectos de lei 
devetn s?r aprovados, pois teem 
os pareceres favoraveis das com-
petentes comissões parlameuta-
res e dos respectivos ministros. 

Sffrão incontestavelmente dois 
grandes melhoramentos para esta 
cidade. 

Para a Tutoria será construí-
do um edifício novo, no sitio on-
de está o Passal, nos Olivais, cu-
jas despezas serão custeadas com 
0 produto da veada* áe pa-te 
cêrca, que, como se sabe, é bas-
tante extensa. Na Caixa Geral 
dos Deposites, também se encon-
tram depositados com o mesmo 
fim desde 1918, 40.000$00 escu-
dos, concedidos pelo dr. Antonio 
Granjo, então ministro da Justiça. 

A Quinta do Lagar do Semi-
nário, sita na freguesia de Santo 
Antonio dos Olivais, é uma pr°-
priedade muito extensa e de bom 
terreno, e presta-se admiravel-
mente, na opinião dos competen-
tes, para campo experimental de 
silvicultura e para viveiro. 

O Choupal, que tem servido 
de viveiro da 2.a Circunscrição 
Florestal, tornõu-se improprio pa-
ra este fim, em virtude dos gran-
des estragos das cheias do Mon-
dego. 

Como se sabe, tanto a Quinta 
como o Passal estavam para ser 
vendidos em praça brevemente, 
do que nenhuma utilidade ou 
beneficio resultaria para Coimbra. 
A' intervenção valiosa e pronta 
da Sociedade de Defeza e Pro-
paganda junto dos srs. Ministros 
das Finanças, Agricultura e jus-
tiça, bem 85sim junto dos parla-
mentares deste circulo, se deve 
a iniciativa parlamentar, que tan-
to vem beneficiar esta cidade. 

REFORMA DO ENSINO 
SUPERIOR 

Afim de tomarem paríe nos 
trabalhos da reforma do ensino 
superior, que hoje se reaiisam no 
Ministério da instrução, seguiram 
pata Lisboa os srs. drs. josé Al-
berto dos Reis, pela Faculdade 
de Direito; Angelo da Fonseca, 
pela de Medicina; Eugénio de 
Castro, pela de Letras. Anselmo 
Ferraz- de Carvalho, Diogo Pa-
checo de Amorim e Alvaro Bas-
tos, pela de Sciencias, e Manuel 
Fernandes Costa, pela de Farma-
cia. 

D. ALINE DE BRITO 
Parte brevemente para Entre 

Rios, onde vai fazer uso das aguas, 
esta distinta professora de canto, 
que por esse motivo não pode 
tomar parte na conferencia anun-
ciada pela Escola Livre das Ar-
tes do Desenho. 

EXERCÍCIOS MILITARES 
O 5.° Grupo de Companhias 

de Administração Militar na for-
ça de 350 praças teve o seu exer-
cício final na quinta-feira ultima, 
indo bivacar em Ançã, tendo a 
secção de padaria de campanha 
fabricado pão para distribuição 
ás praças, optimamente fabricado 
segundo informações dalgumas 
pessoaã que daqui foram assistir 
aos exercícios, 

As forças recolheram âo quar? 1 te! na sexta-feira pelas 10 hora». 

G o i m b p a d s eseupos 
i Jo. domingo a Camara rece-

beu a paga dos seus bons servi-
ços. 

A' hora da musica a Avenida 
conservava-se completamente ás 
escuras, não podendo por isso a 
banda de infantaria 23 dar exe-
cução ao seu programa. 

Achavam-se ali reunidas en-
tão muitas centenas de pessoas, 
manifestamente indignadas pelo 
despreso com que a Camara e o 
seu pessoal tratam o publico, pois 
já na véspera a Avenida tinha es-
tado sem iluminação por qual-
quer avaria nos fios conductores 
da energia electrica. 

O publico farto de esperar 
ouviu tocar um ordinário á ban-
da, que ia retirar-se, no fim do 
qual aplaudiu a banda, ouvindo-
se nessa ocasião muitos gritos de 
abaixo a Camara, abaixo a in-
cúria municipal, etc., etc. 

Era unanime a indignação 
contra os que aí estão dirigindo 
o município, abstendo-nos de 
mencionar outros gritos maisiner-
gicos e significativos contra a Ca-
m 9 ra,*»^ — 

E e para isto que se estão 
gastando rios de dinheiro com 
o pessoal da electricidade, a 
começar por um funcionário que 
ganha a bagatela de 500 escudos 
por mês, sem ter permanencia 
em Coimbra. 

AINDA A FESTA DA FLOR 
Está definitivamente encerra-

do o apuro da receita da Festa 
da Flor ultimamente realizada 
pela sr.4 D. Giória Castanhei-
ra, coadjuvada por um grupo de 
senhoras da nossa melhor socie-
dade. 

Com os donativos que ulti-
mamente se receberam, o produ-
to daquela Festa subiu á quantia 
de 7.9C8$87, havendo a registar 
donativos importantes, tais como: 

De D. Gloria Castanheira, 
200300; Banco de Portugal, 5005; 
Banco Nacional Ultramarino, 500; 
D. Henrique Elias Pis nas, 200$; 
Condessa de Monsaraz. 100$00; 
Fabrica deCeramica, 100$00; Mar-
queza de Pomares, 100$00; An-
tonio Neves, 50$00; Amadeu Bra-
ga, 50f>00; Armazéns Aliança, 50$ 
e Antonio Lima, 50$00. 

Registamos com toda a satis-
fação a generosidade destes di-
gnos subscritores, tanto mais que 
os seus donativos se destinam ao 
auxilio de uma das mais presti-
mosas instituições de caridade 
de Coimbra, e que no seu longo 
passado tantos benefieios tem 
prestado á infanda desvalida, 

* ™~RIFT~ 
Ao bilhete n.° 104 competiu, 

no sorteio efectuado no dia 28 
de Julho, o par de botas que a 
sapataria A Elegancia de Coim-
bra (rua Candido dos Reis) havia 
oferecido ao Azilo da Mendici-
dade para ser rifado em beneficio 
do mesmo Asilo, 

Áo sr. vereador dos jardins 
0 Parque dg santa Cruz 

Ao sr. vereador dos jardins 
lembramos a necessidade de or-
denar que sejam regadas amiu-
dadas vezes as novas plantações 
do Parque de Santa Cruz. 

As espinhosas da vedação ex-
terior, do lado da Penitenciaria 
e da rua de Tomar, tivemos sá-
bado a impressão de que teem 
sido esquecidas, bem assim os 
loureiros plantados no arruado 
que desemboca ao cimo da rua 
Garrett. 

Já que se tem gasto tanto di* 
nheiro e o Parque agora começa 
a poder ver-se, nâo se deixe es-
tragar o que está feito. 

Felizmente, não falta abun-
dancia de agua no lindo recinto 
para as régas, agua como nuaca 
houve aíi* 

A finura C mm 
Uma reunião Importante 

Elementos dos vários partidos 
da Republica e republicanos in-
dependentes tiveram ontem á noi-
te uma importante reunião, a qual 
decorreu com grande entusiasmo 
e com a representação de indivi-
dualidades de destaque, para tra-
tarem das próximas eleições ca-
mararias, visto se reconhecer a 
necessidade de não se atenderem 
a interesses partidarios, mas ao 
louvável desejo de s?r organisa-
da uma lista com elementos de 
reconhecido valor para bem do 
nosso município que bem preci-
sa de ser administrado com com-
petência e dedicação. 

Como dissemos essa reunião 
decorreu bastante animada sendo 
aquela iniciativa acolhida com 
grandes aplausos, 

Ficaram organisadas diversas 
comissões para tratar deste magno 
assunto, que tanto inttressa á ci-
dade, as quais começarão já hoje 
a desempeahar-se da sua missão. 

Obituário 

I M O R A L I D A D E 
Chamamos a atenção do sr. 

comandante da G. N. R., para o 
facto de, todos os d iase especial-
mente aos domingos, um pouco 
abaixo da Memoria, grupos de 
soldados da mesma Guarda an-
darem a tomar banho e á pesca, 
completamente nus. 

Este caso merece ser tratado 
imediatamente, visto representar 
um atentado á moral publica, im-
pedindo assim, que muitas cria-
turas vão passar o dia ao Chou-
pal com as suas famílias. 

Esperamos que o sr. major 
Mota, espirito correto e discipli-
nador, meta na ordem estes seus 
subordinados, que, infelizmente, 
não sabem respeitar a farda que 
envergam. 

SESSÃO DE HOMENAGEM 
Brevemente realisa-se nesta ci-

dade uma sessão de homenagem 
a uma individualidade de Coim-
bra, muito estimada no meio ar-
tístico. 

PASSEIO CATECHISTICO 
No domingo foram em pas-

seio a Santo Antonio dos Olivais 
as creatiças da catechése da Sé 
Nova. 

Depois de merendarem em 
alegre chilreada foram assistir ao 
terço na igreja, cantando primo-
rosamente vários cânticos religio-
sos, o que lhes valeu um rasgado 
elogio que numa tocante pratica 
lhes fez o respectivo prior, 

SOCIEDADE INDUSTRIAL 
CONIMBRICENSE, Ld.a 

Passa hoje o 2.° aniversário 
da constituição desta florescente 
sociedade, que dia a dia vem afir-
mando o seu desenvolvimento. 

Na sua séde á Avenida dos 
Oleiros, será oferecido hoje um 
copo d'agua, para o qual recebe-
mos um amavel convite. 

Os nossos agradecimentos. 

Engenheiro consultor 
Um dos erros de administra-

ção da Camara Municipal foi a 
nomeação dum engenheiro con-
sultor para oâ serviços de ele-
ctricidade. 

Este funcionário não tem tido 
permanencia em Coimbra e al-
guns mêses ha que aqui não apa-
rece, ganhando 500 escudos por 
mez. 

Muito mais economico ficaria 
pagando as consultas á maneira 
que elas fossem precisas. 

Agora é que muito menos se 
justifica a existencia desse funcio-
nário e assim bem pode a Ca-
mara economisar os 500 escudos 
mensais que paga ao engenheiro 
consultor, 

Carlos Lobo 
Causou geral sentimento a no-

ticia da morte do malogrado pin-
tor conimbricense, sr. Carlos Lo-
bo, que aqui gosava muitas sim-
patias. 

Artista modesto, o saudoso ex-
tinto conseguiu só á custa do seu 
trabalho e da grande força de 
vontade de que era dotado, con-
quistar a sua arte, deixando al 
guns trabalhos muito apreciaveis 

Fez exposições dos seu& qua-
dros em Lisboa, na Figueira dá 
Foz e Coimbra, tendo concorrido 
a vários certamens onde recebeu 
recompensas. 

O seu funeral, que se realisoú 
no domingo de manhã, foi mui-
to concorrido, encorporando-se 
nêie os sócios da Escola Livre 
das Artes do Desenho com o seu 
estandarte. 

A' beira da sepultura falou 
em nome daquela Escola o sr. 
dr. João Rodrigues Couto, que fez 
o elogio do saudoso artista. 

A' família enlutada apresen-
tamos as nossas sentidas condo* 
lenciss. 

• • 
A Direcção da Eseola Livre 

das Artes do Desenho, convld» 
todos os socios a comparecerem 
na séde desta Escola, na próxima 
sexta-feira, 4, afim de se proceder 
á homenagem do malogrado ar-
tista Carlos Lobo. 

MUSEU DE ARTE SACRÁ 
No proximo mês de Outubro 

inaugura-se o Musêu de Arte Sa-
cra, que como se sabe fica Insta-
lado na antiga igreja de S. Joio 
de Almedina, cujas obras de ada-
ptação se encontram quasi con-
cluídas. 

PASTELARIA CENTRAL 
A Central, a frequentadissiml 

pastelaria da Calçada, para onde 
toda a gente marca entrevistas e 
conversas, vai mudar de aspecto 
inteiramente, 

Todo o grande edifício vai só» 
frer obras importantes, dè tal nío-
do que, a Calçada ficará, depois 
de tudo pronto, com maft um 
lindo edifício a embelezar a 5UI 
estetica cada novo dia mais aprd» 
ximada das exigencias da civili-
saçSo e do progresso. 

Na parte baixa ficará a paste* 
laria e o bar. A loja será apre* 
fundada mais quatro metros. 

A luz, em abundancia, virá 
de cima, atravez duma abertura 
larga, do lado dos terraços. 

No novo café, as paredes, se-
rão decoradas com azulejos pin-
tados com motivos e aspectos de 
Coimbra. 

No primeiro andar, ntim vas-
tíssimo salão, fica o restaurará, 
luxuosamente mobilado, de mâ[-
do que tudo fique em térmoí de 
Coimbra contar um estabeleci-
mento do genero que nada fique 
devendo ás bôas casas de Lisboa 
e Porto. 

INCÊNDIOS 
Na noite de sábado um in-

cêndio destruiu parte do telheiro 
da cosinha do quartel da Oraça, 
na rua da Sofia. O fogo foi ex-
tinto por bombeiros e milifarâ. 

— No domingo arderam al-
gumas oliveiras na mata do jat-
dim Botânico, junto á central dos 
electricos, onde compareceu o 
material de incêndios. 

— Em S. Pedro d'Alva, destt 
distrito, houve na noite dé domin-
go um grande incêndio que des-
truiu a fábrica de tijolo, telha e 
serração chamada Estrela d*Alvi* 
A fábrica, que estava segura em 
300 contos nas companhias /?-
delidade, Comercio e Minerva, 
tinha um desenvolvimento im-
portante, estando até a tratar-n 
da ampliaçSo do edifício e da 
aquisição de novoi maquioismeit 
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A Junta Administrativa da Uni-
versidade, na sua sessão de saba-
do, autorisou varias obras na Uni-
versidade, e que de ha muito se 
impunham, como caiação do edi-
fício, pintura das grades da Via 
Latina, etc. 

ENTERRO ORIGINAL 
Os guardas fiscais que faziam 

ha dias serviço na freguezia d'Arga 
de Cima, concelho de Caminha, 
viram passar um «enterro", con-
duzindo um caixão. 

Os guardas desbarretaram-se, 
mas vendo que umas mulheres 
se sorriam do caso, aproxitnaram-
se e como se acentuasse mais o 
sorriso nalgumas pessoas, exigi-
ram que o caixão fosse aberto, 
encontrando dentro dêle 400 dú-
zias de ovos que iam para Espa-
nha. 

Por isso nós os pôrtuguezes 
estamos a pagar cada ovo a 2 
tostões e já se pagaram a treze 
vinténs 1 

Imagine-se as mil formas de 
candonguice de que se faz uso 
para levar os generos para o país 
Visinho 1 

E X A M E S 
Faz exame do 2° ano dos li-

ceus, obtendo a alta classificação 
de 16 valores, o menino Eduardo 
Julio Marques Perdigão, filho do 
nosso estimado patrício sr. Eduar-
do Augusto Perdigão, farmacêu-
tico em Ilhalvo, concelho de 
Alemquer. ^ ^ ^ 

S 1 N D I C A N C 1 A 
O sr. dr. Augusto Borges de 

Oliveira, ajudante do procurador 
da Republica junto do Tribunal 
da Relação, foi encarregado de 
.proceder a uma sindlcancia aos 
actos do sr. Augusto Goncalves 
® Silva, quando i.° oficial do go-
verno civil deste distrito. 

H O R Á R I O D E T R A B A L H O 
A Direcção do Ateneu Co 

mercial fez espalhar ontem um 
manifesto no qual se defende o 
atual horário de trabalho e se diz 
que se pretende substitui-lo, pelo 
que fazem o seu protesto. 

M A L V A D E Z 
Doutra forma se não pode 

classificar o criminoso acto de se 
descascarem as magnificas arvo-
res que orlam a estrada de Lis-
boa, desde a Venda da Bicha até 
Antanhol. 

Foi uma barbaridade conde-
nar tão magníficos exemplares, 
continuando os restantes á mer 
cê dos vandalos que precisarem 
das suas terras desafrontadas, e 
ainda porque não ha cantoneiros 
que reparem por estes actos de 
malvadez. 

Com o nosso mais vivo pro-
testo chamemos para o caso a 

.«tenção de quem superintende 
nestes serviços para pôr cobro a 
estes actos de requintada malva-

d e z . ^ 

J U L G A M E N T O 
Acusada do crime de perjúrio, 

cometido no tribunal criminal 
desta cidade, respondeu no sa-
bado em audiência geral Mariana 
do Rosario, da Pedrulha, tendo 
o juri dado o crime como não 

" provado. 
A defesa estava a cargo do 

i l u s t r e advogado nos auditorios 
desta comarca, sr. dr. Jaime Sar-

•' 85 ;atO, 

Continua a jogar-se 
em Coimbra 
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a a u x i l i a o 
Continua a jogar-se desalmadamente em Coimbra, 

sem que a autoridade tome as providencias no sentido de re-
primir esse grande abuso, que parece estar a sancionar. 

Um nosso leitor acaba de nos enviar uma interessante 
carta na qual nos é relatado um facto deveras edificante e ao 
m e s m o tempo pitoresco. 

Eis a carta: 

Meu caro amigo e sr. Arro-
bas : — Acabo de ler no seu con-
ceituado jornal, o artigo em que 
V. tala do jogo em Coimbra. Pa-
ra completar o final do seu arti-
go, vou contar-lhe um caso que 
se deu quando da minha estada 
nessa cidade pelas testas da Rai-
nha Santa. 

Como reside na rua Sargento 
Mór uma pessoa de minha famí-
lia, fui para lá ver a procissão 
de quinta-jeira. Para entrar en-
trei bem, mas qual é o meu es-
panto, quando á saída encontro 
a escada perfeitamente tapada, 
com uma mesa enorme, que eu 

reconheci ser uma mesa de roleta, 
que estava a entrar para o 1." 
andar do Café Montanha que tam-
bém se serve pela mesma escada. 

Como vinha com senhoras e 
como se tornava impossível a pas-
sagem, censurei asperamente as 
pessoas que estavam a proceder a 
tal serviço, àquela hora e com 
aquele movimento. 

E sabe o que me ia aconte-
cendo? la sendo preso, porque 
uma das pessoas que estava a 
ajudar a transportar a roleta, 
era um policia tardado, que an-
dava de serviço naquela rua. — 
Seu muito grato, A. B. 

Portanto a policia sabe muito bem que se j o g o u e joga 
em Coimbra, e onde existem as casas de tavolagem que estão 
sendo tão perniciosas. 

N ã o se explica, portanto esta indiferença que parece 
transformar-se em protecção. 

Mais uma vês pedimos providencias a quem de direito. 

BERTO DE WtlIM Io 

A n u n c i o 
0 Conselho Administrativa do j 

referido rpgiajeDto, hz publico que 
no prcximo dia 5, por 13 h o n s , 
na sala das sesiõ^s, se procede á 
arrematação em hasta publica, pa 
ra o fornecimento de concertos no 
calçado das prí ças do já citado | 
regimento. 

Os concorrentes deverão spre 
sentar ao Presidente do mesmo 
Conselho, uma hora antes da mar 
cada para a da arrematação, pro-
posta em carta fechada, indicando 
os preços dos fornecimentos dos 
mesmos concertos a qual será 
acompanhado da quantia de et cu 
dos 100$00 que servirá de c n ç ã o 
provisoria. 

0 caderno de encargos acha se 
{í-tento na secretaria do mesmo 

A-rgim» nu» todos os dias das 11 ás 
45 horas. 

Qaartel rm Coimbra, 31 de 
Julho de (922. 

0 Secre tar io , Constantino da 
Conceição, alferes 

P r e v e n ç ã o 
0s ibsixo assinados, filho e 

genro de Maria Urbana, viuva de 
Diogo de Paiva, resi-Jente no logar 
do Teodóro, ao Calhabé, freguesia 
d* Sé Nova desta cidade, tornam 
publica, p?ra os devidos efeitos 
que aquela sua mâe e sogra que 
se encontra sofrendo de doença 
mental notoria que a inibe de 
administrar seus bens e de reali 
sar consciente validamente qusl 
quer contrato. 

Mais tornam publico que se 
vé^m forçados, na própria defeza 

s interesses e direitos daquela, 
tentar a competente acção de 

interdição. 
Coimbra, 26 de Julho de 1922. 
Alexandre de Paiva 
Antonio José Guedes. 

Âj udariíe de guar-
/ J . j l i v r o s cferece-se com 

AÍ v i u a p r a t i c a do escri 
torio, dão se informações 

Carta a esta redação com as 
u;ciacs C. P. X 

U M M Ã O ASSALTO A 
ARMADA 

Hoje de manhã veio para o 
Hospital da Universidade, Maria 
Oaspar, casada, de 2õ anos, na-
tural de Garcia, Marinha Grande, 
onde foi alvejada com um tiro 
de pistola, quando a sua residên-
cia era assaltada por uma qua-
drilha de gatunos. 

A pobre mulher foi atingida 
na região supraciliar direita, onde 
o projéctil ficou alojado. 

D E S A S T R E 
Julio Inácio, de 15 anos, aju-

dante de impressor na Coimbra-
Editora, foi ali colhido pela en-
grenagem duma maquina, ficando 
com o humero desnudado. 

eu i 
As fazendas de lã para ves-

tidos, fatos de homem, capas 
e batinas de eclesiásticos e aca-
démicos, que os fabricantes da 
Covilhã Manoel Jeronimo de 
Matos, Sucessores, fabricam 
nas suas fabricas, e vendem 
directamente ao publico. 

Em Coimbra, por obsequio, 
continuam no Bazar de Par i s 
Rua Visconde da Luz, 68 a 72, 
os mostruários com milhares 
de amostras, das melhores e 
das mais bonitas e mais bara-
tas casemiras. 

ROUPA BRANCA 
P r e c i s a s s e de cottafe'ras 

ou s e n h o r a s q u e desejam 
t r a b a l h a r e m roupa f i n a pa-
ra Homem a senhora. 

P a g a s e b e m n o s 
S. raiaxens do Chiado 

Figueira ia Foz 
Recebem se comensais de cama 

mesa e fornecem-se almoços e 
jantares avulso. 

Preços modicos. 
Rua da Fonte, 86. 

Hotel P e n s ã o 
(BAIRRO NOVO) 

figueipa da poz 
Já abriu este hotel sempre 

mais preferido pelos forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeía 
e os mais eeonomicos preços 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7§00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3$00. 
O Proprietário, 

Demétrio Pinto. 

Ajudante de gnarda-li-
vros, oferece se 

Nesta redacção se diz. X 

Ajudantes da electricis-
tas e apren 

iizes para oficina metalúrgica, 
precisam, Paraíso. Pereira & C.â , 
Avenida Sá da Bandeira, Coim-
bra. X 

R a h p i r n P«cisa-se que 
U d U B l l U saiba b^m da 
na arte. Dãose as melhoras con 

dições. 
hforma-se na casa Fróis & 

Rôxo, Lda, 3 

Ainisterio da Acjricaltura 

D i p e e ç ã o G e p a l d o s S e p o i q o s 

p l o p e s t a i s e Ç q u i e o l a s 
2.a CIRCUNSCRIÇÃO 

MATA DA LOUSÃ 
Faz-se publico que no dia 16 do proximo mês de Agosto, 

pelas 13 horas, na casa do guarda florestal, na Feira dos Bois, 
em Serpins, se procederá á venda, em hasta publica, dos me-
dronhos existentes na mata do Sobral. 

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na referida casa de guarda e na séde da 2 . a Circunscrição Flo-
restal em Coimbra, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 17 de Julho de 1922 . 

Pelo Director Geral, 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

Ministério da Agricultura 

DIRECÇÃO GERAL DOS SERVIÇOS 
FLORESTAIS E AQÚICOLAS 

2 . a C I R C U N S C R I Ç Ã O 

p i i d o U r s o 
Faz-se publico que pelas 14 horas do dia 18 do pro-

x imo mês, de A g o s t o na séde da 5 . a Regencia Florestal na 
Figueira da Foz, se procederá á venda, em hasta publica, da 
lenha por facturar, proveniente d o s cortes ordinários e extraor-
dinários que se realizem no pinhal do Urso até 30 de Setem-

As condições para esta arrematação acham-se patentes 
na Secretaria da 2 . a Circunscrição em Coimbra e na séde da 
referida regencia da Figueira da Foz, todos os dias úteis. 

Direcção Geral dos Serviços Florestais e Aqúicolas, 
em 24 de Julho de 1922 . 

Pelo Director Geral 

Egberto de Magalhães Mesquita. 

co-
ç a m Empregados 

bem o ramo de mercearia e dêem 
referencias, para serviço de arma-
zém e viagem, aceita a S0HEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL. 
LDA. — COIMBRA. X 

Fornecem-se almoços 
e janta-

res a 3#0Ô, entregues nos domici-
j lios. 

Nesta redacção se diz. X 

Fogão 
cular. 
zes, n. 

vende se um em bom 
estado, de fogo cir 

Tratar no Baco das Cru 
o « x 

o q o q Vendem-se 2 na Lom 
b» da Arregaça, onde 

morou o Meudonça, sendo uma rez 
do chão e entra rez do chão e nm 
andar com 4 divisões em cada an 
dar, grande qnintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e po te já ser 
hxbiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Castanhei 
ro, Arregaça. 4 

preci 
sa-se, 

referen 
Guarda iivros 
bem habilitado e que 
cias. 

Para tratar com Geada, Gortdel 
& C." Limitada, Rua do Padrão 
Coimbra. X 

Menina 
neza Central. 

para caixa, pre-
cisa se na Hava 

P i a n o 

Casa PRECISA-SE de 
andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. 

nm 

Tende se um baratis 
simo < Alemão » em 

bom estado. 
Nesta redzção se diz. 

Casa Yf&de-se com quatro an-
dares e lojas com frente 

para as ruas do Côrvo e Bardalo 
Pinheiro, n.° 29, 31, 46 e 48. X 

Professora 

O Conselho A ministrativo do 
2.® Grupo de Companhias de Sau 
de, faz publica de que aceita pTo 
postas, até ao dia 10 do proximo 
mêz de agosto, para arrematação 
de concertos no calçado das pra 
ças, achando se as condições da 
arrematação patentes na séde des-
ta unidade. 

Coimbra, 28 7 1922. 
0 Comandante — Fernando 

Godinho dé Figueiredo Melo, Coro 
n*»l medico. 2 

M I L H O 
Colonial qualidade fina, ven 

dem Jogo 
COIMBRA 

Vieira & Fllhhoa 

Casa grande e mo- p. n 
H p r n í í Arrendam-se na baixa ' 
U t ? l Li d e em rua muito comer-
cial, dois andares com muita luz 
ar e pé direito. Entre outras dl [ ção n.° 3. 
visões, tem um salão com 6 m 5 0 x 
1018 e três salas com 4"?<6,mS0 
Quem pretender dirija carta a es 
te jornal, com as iniciais M. J. G 
B.,' indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

Precisa se 
para ensi 

nar instrução primaria, e que sai 
ba Francez e piano. 

Aceita se interna on externa. 
Nesta redação se informa 6 

vende se um horison 
tal armado em ferro 

Trata-se na casa de M>veis e 
Antiguidades, Pateo da Inquisi 

8 

es 
crevam 

Prédio de casas 
com um bom quintal, vendesse no 
T odoro, perto do terminas da li 
nha do eléctrico do Calhabé. 

Trata se com J jsé Alves Fer-
reira, no mesmo logar. Empregadas ^ 

á maquina com facilidade, aceita a I O ^ ^ x - r _ DE FERRO, compra 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS L O r i U O s e > R u a p erreir i 
E FABRIL, LDA.— COIMBRA. X Borges, 123 

Empregado Ge-1 Propriedade 
rente 

se. Rua Ferreira 
Telefone 833. 

que conheça alguma 
coisa de escrituração, 

precisa-se na fabrica de espelhos 
-- \vnida N varro 82 X 

E m p r e g a d o de 
p?ec,isa-se para traba-

" V l h a r á comissão n a Rua 
51 Martins da Canalha, % i.4 X 

VENDE 
SE ao 

Yale do Inferno, proximo à Estrada 
de Li.-boa a 2 kilometros desta ci 
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çom uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com Jf>sé Migue 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

Tre passa-se 
se, uma merceana 

isboa, n 0 52. 
Vendem se também 

ios da mesma loja. 
os 

Vende* •se 

1 

Refrigerantes do 
S a m p i r o R e v e a i e a Bra• 
u a i u u l u zileira, única de-
or-iiaria destes refrescos em Coim-

bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

ou ar-
renda» 

na Estrada de 

utensi-
X 

na Rua Fer-
reira Borges 

com duas lojas de 2 portas cada, 
3 an lares e águas furtadas adqua« 
nas a habitação. 

Para ver e tratar na «Proon-
radoria Jaridíca» das 14 ás 16 — 
Praça 8 de Maio, Coimbra. 4 

V p n H p - C A vende s e u o j 
* c n u c f c bíciclete para 

criança. Casa Havaneza. 

V p n r l p - ç p 1 Biciclete, I 
V c u u c meza grande, 

1 meza pequena, 1 oratorio, 1 ca-
ma de ferro, 2 oleados para 0 
chão. 

Trata se na mercearia da Cu. 
miada. X 

V p r & d p - Q p o® prédio dê 
C 1 1 U C casas na rna 

do Borralho com os n.01 7. 9 1L 
13, que se compõe de 4 andarei 
com 2 cos nhas, que dá para 2 fa« 
miíias, e 2 lojas. 

P« de ser vista das 10 às 16 
horas. 

Pera tratar com o sr. José Ro» 
dres Paulo — Largo de S. Salva-
dor n-° 7 —Coimbra. X 

R C A C I O R I B E I R O 
CLIN. Q E R A L - V I A S URINARIAS 

SÍFILIS ( A N A L I S E S D E S A N O U E ) 

DAS 2 As 5. R VISCONDE DA LUZ, 13. 

asem 

O N U a t l ( r e g i s t a i ! ) 
Não ha remedio egual nem pa-

recido nos seus efeitos rápidos í 
seguros, atestado por milhares da 
curas, preparado pelo farmaceutia® 
R. dos Reis Branco, Pombeiroi. 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, DÉ 
garis Rodrigues da Silva áC.*f 
eessorea- Limitada; uo Porto, raí 
do Almada, 387; m Lisboa, ra 
ia Prata, 1011 e em ioda? »ifaf 
im.ám do paíi. 
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ERVICO POSTAL 
- W V — 

Ha muito tempo que se vem 
otuando em Coimbra um no-

movimento no serviço pos-
o que se justifica, principal-

jjte, pelo grande desenvolvi-
Sto que tem tido a vida co-
cial e industriai. 
Entre os diversos ramos do 
iço postal é, sem duvida, o 
encomendas postais aquele 
mais exige prontas providen-
para a sua descentralisação. 

Hlando por cerca de 300 en-
uendas recebidas diariamente 
Coimbra e outras tantas as 

fedidas, um semilhante servi-
oão pode continuar a cargo 

i um só empregado e nem per-
anecer em conjuncto com os 
rviços da venda de cêlos, emis-

io de vales, receção de telegra-
ms para expedir, expedição de 

(los para cobrança, etc, etc. 
Ha muito que em ^Coimbra 

evia existir uma secção de en-
nendas postais com o pessoal 

Bditpensavel para que o publico 
tja servido com a precisa urgen-

Não acontece porem assim 
jr isso se vê todos os dias 
le numero de pessoas em 

lia fora da repartição, por não 
trem na casa do publico, á 
ra de vez para receberem ou 
lirem encomendas postais 1 

Isto chega a ser deprimente 
a nossa terra e para a pro-

jrepartição, que assim descura 
i%rter*sses do publico, deixan» 

do-o na rua, ás vezes horas, por 
não ter logar dentro da reparti-
ção. 

E' claro que nos queremos re-
ferir á repartição que superinten-
de nestes serviços. 

Ha muito a que atender nos 
serviços postais, telegráficos e te-
lefónicos em Coimbra, mas hoje 
limitamo-nos a reclamsr nova-
mente a creação nesta cidade du-
ma secção de encomendas pos-
tais, como ha em Lisboa e Porto, 
descentralisada de todos os ou-
tros serviços. 

E' indispensável e urgente que 
isto se faça. E\ principalmente, 
á Associação Comercial que com-
pete solicitar este melhoramento 
publico. 

O comercio e industrias co-
nimbricenses são es que mais so-
frem com as demoras que ha no 
expediente das encomendas pos-
tais. Todos os dias se acumula 
á porta do correio o pessoal des-
tas casas á espera de vez. 

Um outro mal que resulta de 
tão grande movimento de enco 
mendas é elas não poderem ser 
expedidas regularmente aos seus 
destinos, por falta de malas, por 
falta de condições da casa para 
tanto serviço e até mesmo por 
falta de pessoal. 

Tudo isto reclama prontas 
providencias em beneficio do pu-
blico e para o bom crédito da 
nossa terra, 

[COSDÂ SOCIEDADE 
inmnutei 

Fozem anos, hoje t 
A menina Maria Dias da Silva 
João Bastos 

* A'manhã i 
D, Maria da Conceição Costa Caro* 

Dr, Costa Mota 
it t cbegtdts 

f>artiu para as Caldas da Rainha, 
«r.* p. Maria José Amado e o sr, Luiz 
ugusto Blanqut Teixeira, 

k — Para Cortes, Ltiria, o sr, Veniwa 
Batista a'Almeida. 

— Para Castanheira de Pera o sr, 
.mel Dias Rolo. 
, — Para Unhais da Serra a sr.' D. 
'orolina Caldeira Pedroso. 

— pjra Gouveia, a sr" D. Maria 
ta de Caivalho. 
— Para Figueira de Castelo Rodri-

|0 o sr. Dr. Alexandre Melo Macnado. 
— Para o Porio o sr. Manutl Falcão 
hado. 

Para a Figueira da Foz, os srs. 
Adelino Pais da S'lva, dr. Sebastião 
à'Almeida e Tenente AUXar.die deMo-

— Para o Qerez o sr. José Pais do 
Atnaral. 

— Para a Curta o sr, José Maria 
Teixeira Fânzeres. 

— Para Mira o sr. fosé Rodrigues 
Marques. 

— Para a Figueira da Foz o sr. An-
tonio Rodriguts Garcia. 

— Regressou de Vizela-o sr. José 
Henriques Pedro. 

PESTANA DE VASCON-
CELOS 

Esteve ontem na nossa reda-
Clo, o sr. tenente-coronel Pes-
tana de Vasconcelos, da Agencia 

" de Turismo, que anda em serviço 
de propaganda. 

Sua ex.* tem dedicado, com o 
melhor resultado, toda a sua 
grande actividade aos serviços de 

; turismo, a que está prestando 
- ttuito bons serviços. 

Í A S G R A N D E S "EMPREZAS 
Consta-nos que uma grande 

spresa comercial se fundiu com 
jmpanhia Industrial de Por* 

e Colonias, continuando a 
piorar o mesmo ramo de ue-

0 L A R G O D A S AMEIAS 
Continua num estado vergo» 

nhoso, com grandes buracos aber-
tos na Calcada, o Largo das 
Ameias, muito proximo da Esta-
ção Nova. 

A' Comissão dos festejos de 
S. João, que ali mandou levantar 
um pavilhão ou a quem compe» 
tir lembramos a conveniência de 
mandar calcetar o lzrgo, que até 
á data dos festejos, não se en-
contrava como hoje. 

• • • 
A pessoa que noâ veio tra-

zer esta noticia informaremos que 
a Comissão devia ter depositado 
na t amara a respectiva impor-
tancia para a reparação da cal' 
çada. Se a Comissão não fez a 
obra, é a Camara que já a devia 
ter mandado fazer. 

G R A N D E CATASTROFE 
Na rampa de Viieconital, deu* 

se um violento choque entre dois 
comboios, que conduziam pere-
grinos para Lourdes, 

A catástrofe deu-se quando 
os comboios subiam a rampa, o 
primeiro começou a recuar, não 
podendo continuar a sua marcha, 
vindo por isso chocar-se com o 
segundo que seguia á distancia 
regulamentar, ficando ambos des-
truídos, retirando-se dos escom-
bros 40 mortos e 50 feridos. 

O R F E O N A C A D É M I C O 
Parece terem-se levantado di-

ficuldades burocráticas para a ida 
do Orfeon Académico de Coim-
bra ao Brasil. 

Noutro país facilitar-se-ía esta 
excursão, da qual resultariam 
vantagens para o país, pela per-
muta de boas relações entre as 
duíã academias e bom nome de 
tão brilhante grupo musical. 

Estamos certos de que a aca* 
demia da velha Univerlidadtf de 
Coimbra despertaria ali grande 
ÊBtusiâsmo, 

Mais para o rol. . . 
Informam-nos de que a Çar 

mara mandou ha tempos proce-
der a umas obras na Insua dos 
Bentos. Abriram-se os alicerces, 
gastou-se muito dinheiro, e agora 
verifica-se que a Camara fazia 
essas obras em terreno do Hotel 
de Turismo, perdendo-se assim 
uma centena de escudos, pois 
todo o trabalho está perdido. 

Coisa semilhante se dá com 
a casa em obras na Couraça de 
Lisbô \ 

N O R T O N D E M A T O S 
No ministério das Colonias, 

recebeu-se o seguinte telegrama, 
ácerca do atentado do dr. Fran-
cisco Blanco centra o alto co-
missário: 

«No dia 26 ás 19 horas, o dr. 
Francisco Blanco, ex-administra-
dor da circunscrição, advogado 
e membro do conselho legislativo 
da província, director do Jornal 
do Comercio, que ha dias se en-
contrava doente, com febre e alu-
cinado por questões que teve nes-
se dia, veio á porta do Palacio 
dizendo desejar fslar-me. 

A ordenança vendo a sua exal-
tação procurou dissuadil-o do seu 
proposito. 

Consequentemente disparou a 
sua pistola ferindo mortalmente 
Antonio Lourenço Ferreira, ma-
rinheiro, que morreu no dia se-
guinte á i hora, e feriu também 
um creado indígena que estava 
proximo. 

Fugiu para o jardim do pila-
do , onde foi capturado e entre-
gue á policia. 

Muito me contristaram estes 
acontecimentos pois que o dr. 
Blanco sempre no seu jornal foi 
da maior correcção para o go-
verno da província e da maior 
discreção no conselho legislaiivo. 
pelo interesse que lhe mereciam 
os assuntos presentes a esse con-
selho. O dr. Blanco foi entregue 
ao poder judicial, 

J U N T A ESCOLAR 
Durante o corrente mês de 

Agosto está aberta a inscrição 
para a regencia interina das es-
colas primarias deste concelho. 

Os requerimentos devem ser 
enviados ao Presidente da funta 
Escolar acompanhados dos do-
cumentos mencionados nas alí-
neas a) a h} do § único do art. 
62.° do Reguiamento do Ensino 
Primário e Normal. 

— Foram concedidos ? dias 
de licença, por doença, ao pro' 
fessor da Escola de Almalaguês, 
sr. Joaquim Alves Dias. 

REPRESENTAÇÃO 
O sr. dr. Azevedo Leitão tem 

colhido a opinião de altas indivi-
dualidades de Coimbra, contra o 
construção duma verdadeira gaio* 
la que se anda fazendo na Cou-
raça de Lisboa. 

Estas opiniões acompanham 
a representação que s. ex.a vai 
entregar á Camara Municipal. 

MUSICA N O PASSEIO 
No domingo a banda de mu-

sica de infantaria 23, executará 
na Avenida Navarro, pela pri-
meira vez, a bonita marcha com 
cornetas, Aos dois heróis do ar, 
composição do sr, José Lima, 
chefe da mesma banda. 

Dizem-nos que é uma digna 
homenagem aos gloriosos avia-
dores portuguêses Gago Couti-
nho e Sacadura Cabral. 

A Camara, se lhe parecer, que 
repita a proêsa de não fornecer 
luz no corêto I . . , 

Quem chegar a Coimbra pela 
esiação, ás Ameias, fica logo fa-
zendo um juizo deplorável da 
falta de limpeza da cidade. 

Em frente da estação é uma 
verdadeira estrumeira com cascas 
de melancia e doutras frutas, que 
ali deixam ficar os moços de fre-
tes, soldados e outras pessoas. 

E' uma vergonha que isto se 
consinta, por incúria da policia 
que ali faz serviço e do pessoal 
da limpeza publica. 

Sobre os bancos da Avenida 
e junto deles a mesma porcaria. 
Os bancos cheios de substancias 
gordurosas que deixam nodoas 
no fato e pelo chão cascas de 
fruta, papeis e tudo mais que ali 
querem deixar ficar. Ao fim da 
tarde, hora a que ali se reúnem 
em recreio, não é difícil ver gen-
te a dormir pelos bancos 1 

E tudo isto se permite 1 
Ou não ha policia ou se a ha, 

não quer saber destas cousas S 

PelaUniv er sid ade 
O Conselho da Faculdade de 

Medicina da nossa Universidade, 
exarou na sua acta votos de sen-
timento pelas mortes dos srs. drs. 
Lopo de Carvalho e Aurelio da 
Costa Ferreira, médicos distintos 
ha pouco falecidos. 

EXAMES DE DIREITO 
Este ano houve grande nu-

mero de reprovações nos exames 
de dirnto, em Lisbôa. 

Informam o Comércio do 
Porto, que a percentagem dos 
reprovados foi de 75 por cento. 

O sr, ministro da Instrução 
resolveu não conceder mais por* 
tarias permitindo a entrega fóra 
do praso legai de documentos 
para exame dê admissão aos 
liceus* 

V E N D A D E C A R N E S N O 
M E R C A D O 

Continuam as reclamações 
pelo mau serviço da venda de 
carnes nos talhos de Coimbra 

A carne de vitela, só por mi-
lagre se consegue; mas como já 
não ha milagres, poucos são os 
ditosos que lhe põem o dente. 

Os preços variam. 
Tudo isto é edificante e con-

tra o contracto feito. 
Porque é que se não dão 

providências para acabarem de 
vez tantos abusos? 

EXCURSIONISTAS ESPA-
N H O E S 

Devem chegar hoje a esta ci-
dade o sr, D. Leopoldo L. Infan* 
tes, Juiz do Supremo Tribunal de 
Justiça, de Madrid, que vem 
acompanhado de sua esposa e fi-
lho, sr," D. Nicolosa Gimenez e 
D. Manuel L. Gimenez. Devem 
hospedar-se no Hotel Avenida. 

Viajam com o camet das ex-
cursões promovidas pela agencia 
"El Turismo», de Madrid. 

T R I B U N A L D E DESAS-
TRES N O T R A B A L H O 

Foi á assinatura presidencial 
o decreto nomeando por conve-
niência e urgência de serviço, 
pelo período de trez anos, o dis-
tinto advogado desta cidade sr. 
dr. Fernando Lopes, presidente 
do tribunal de desastres de tra-
balho desta cidade, lugar que 
exercia interinamente. 

DR. A N T O N I O T O M É 
Foi nomeado reitor interino 

do Liceu "Dr. José Falcão» o 
ilustre professor do mesmo esta-
belecimento, sr, dr. António Tomé. 

ATACADOS DE RAIVA 
Foram mordidos por um cão 

atacado de raiva, Antonio Mon-
teiro da Cunha, Mário Marques 
e Acácio da Costa, desta cidade, 
devendo seguir para Lisboa afim 
de receberem o devido tratamen-
to oo iostiíuto Pasteur, 

No prazo cu, to dum ano esta 
ilustre senhora conseguiu para 
variss instituições de beneficencia 
rêrca de trinta e dois contos! 

Se nas scenas da vida muitas 
vezes rt fulgem figuras gloriosas, 
quem poderá contestar que a 
uossa querida Artista é uma des-
sas figuras ? 

E' notabilíssimo o prestígio 
do seu nome e a sua côrte pare-
ce a côrte duma rsínha. 

Todas as classes sociais, ocu-
pando o primeiro plano a brilhan-
te falange das lindas e formosas 
Discípulas, a involvem de ferven-
tes homenagens e de adorações 
sinceras. 

Varias terras se honrariam com 
a protecção desta senhora, mas, 
como é natural, gosam de alguns 
previlegios as cidades de Coim-
bra e Figueira da Foz. 

Os trinta e dois contos, árdua-
mente conseguidos nas originsis 
kermesscs dos sílôss do Municí-
pio de Coimbra e nas Festas da 
Flor (2 em Coimbra e 1 na Fi-
gueira da Foz,) tiveram a seguin-
te distribuição: 

Misericórdia de Coimbra, 22 
contos. 

Cruz Vermelha (Coimbra) 2 
contos. 

Beneficencia da Figueira da 
Foz, 8 contos. 

Estas parcelas são excedidas 
em algumas centenas de escu-
dos, com destino á nossa Mise-
ricórdia, a cujos asilados a gene-
rosa e ilustre Artista vai oferecen-
do do seu bolsinho particular, 
por frequentes vezes, brindes, 
que ascendem a elevada quantia 
de mais de seiscentos escudos. 

Os Bancos de Portugal e Ul-
tramarino, apenas se lhes dirigiu 
a senhora D. Gloria, com a mais 
cativante gentileza ofereceram, ca-
da um, quinhentos escudos, que 
já vão incluídos na sôma supra. 

Não é verdade que parece uma 
estranha visão do Destino a des-
lumbrante acumulação na mesma 
ptssoa de tão acendradss virtu-
des? A suprema Arte, a ima" 
culada caridade da nessa divina 
Religião, talento e energia, eru^ 
dição e espírito, uma voz de oi-
ro, uns lindos olhos de peninsu-
lar, a mais invejável espontânea 
dade de frase e de estilo. 

Como a adora a nossa cidade 
de Coimbra, como a adora a Fi 
gueira da Foz e todos nós 11 

Ainda bem. A Justiça existe, 
não é uma utopia, A verdade 
desta narrativa não pode ocultar, 
que algumas vezes a nossa que-
rida Artista derrama lagrimas 
amargas sobre as desditas de tan-
tos desprotegidos, e que é com 
desespêro, com torturante ansie-
dade, que tenta adoçar-ihe3 a sor-
te miserável, A senhora D. Sa-
ra Gomes, hábil, desvelada e cari-
nhosa regente da Misericórdia de 
Coimbra, e que perante a ilustre 
senhora é a interprete comovida 
das creancitas, ha dias visitou-a 
com algumas asiladas, ofereceu-
do-lhe estas, lindas rendas e lin-
dos napperons, obra das suas 
mãosinhas agradecidas. 

Homenagem humilde,quesen-
sibilisou profundamente a genero-
sa Bem feitora. 

A Qazeta da Figueira, que 
com tanto prazer todos lemos, 
publicou recentemente um bri-
lhante artigo, do mais fino sabor 
literário, da notável escritora, D. 
Maria Feio, enaltecendo com en-
tusiasmo a nossa adorada Artista. 

Durante o mez de Agosto a 
ilustre Pianista realisará na Fi-
gueira da Foz um concerto com 
a cooperação de elementos im-
portantes, 

Foi convidada pelos srs. dr. 
Nogueira de Carvalho, e dr. José 
Jardim, cavalheiros do maior des-
taque e respeitabilidrde da Fi-
gueira da Foz; aquele para a Mi-
sericórdia, este para a simpatica 
instituição A Obra, 

Vai ser um triunj^ de oyaçõe 
e . . . de dinheiro. 

A Colonia Espanhola entusias-
madissima. 

Em Coimbra começa a no? 
tar-se grande curiosidade. 

Ovações, flores, poesias, la-
grimas enxutas, lagrimas de en-
tusiasmo, o dever cumpridç, ft 
santificação do trabalho e da 
Arte. 

Felizes dos que podem atn | r l ! 

Centra a carestia la A l i 
A po!icia andou esta noite ar-

rancando das paredes uns convites 
feitos á classe operária para uma 
reunião que hoje se deve re.aliiar, 
pelas 19 horas, na séde da UniftO 
dos Sindicatos Operários. 

No mesmo convite as classes 
trabalhadoras prettstam contra a 
exploração de que estfio sendo 
vitimas por parte dos açambar-
dores. 

• • • 
A' ultima hora sabemos que 

o secretário gerai da União dos 
Sindicatos Operários foi chamado 
ao comissariado da policia onde 
lhe foi notificada a proibição da 
reunião a q ue acima nos referimos. 

FESTAS E M V I A N A D O 
CASTELO 

Vão realisar-se este app com 
grande pempa as festa? d* Se-
nhora da Agonia, em Viaga do 
Castelo.' 

O presidente da comissão de 
festejos é o próprio governador 
civil, que solicitçu dç gçyerço 6 
contos pira auxiliar as festas. 

Em Coimbra, a não ser o au-
xílio da Camara, nenhum auxílio 
oficial foi prestado. 

Nem sequer dois soldados da 
Guarda Nacional Republicaca 
para abrir caminho para a pas-
sagem das procissões... 

P E R E G R I N A Ç Ã O A L O U R -
D E S 

Passou, cêrca da meia noite 
de ante-ontem na estação de 
Coimbra, o comboio especial 
com a peregrinação a Lourdes. 

Na estação de Coimbra, em-
barca r»m algumas pessoas, na 
maior parte senhoras, que na 
terça fe i ra assistiram a uma 
missa na Sé Velha, pelo bom 
êxito da excursão. 

Falta d'agua 
Em alguns pontos da cidade 

falta a agua da canilisação fre-
quentes vezes. 

Na rua Pedro Cardoso, por 
exemplo, tem havido dias em que 
a falta d'agua dura quase todo O 
dia, sendo preciso mandar bus-
cal-a ao rio. 

Não ha confiança neste servi" 
ço, apesar de se pagar a agua a 
5 tostões cada litro 1 

J U L G A M E N T O S 
Responderam ©ciem í!0 tri-

bunal desta comarca Joaquim de 
Sousa Lemos e Fernando Mar-
ques dos Reis, acusados de ha-
verem furtado madeiras ao sr. 
Joaquim da Costa Neto, do To-
vim. Foram condeuados, respe-
ctivamente, em 10 e 8 mêses de 
prisão correcional, um mis da 
multa a 1Ó00 por dia e 20$00 pa-
ra o Estado. 

Foi advogado oficioso o sr. 
dr. Pinto da Costa. 

— Também respondeu Fran-
cisco Jorge, do A venal, concelho 
de Condeixa, acusado de homi-
cídio frustrado, sendo absolvido. 

O defensor oficioso foi o sr. 
dr. Sousa Bastos. 

Este julgamento rea!isou.-se no 
tribunal desta comarca, porque 
o crime foi praticado em Cere* 
che. -v 
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Segundo informação de um 
jornal inglês, os habitantes da ci-
dade de Deal, na Mancha, que 
são madrugadores, assistiram, nu-
ma manhã do mês passado, a 
um espectáculo de inegualavel 
beleza e interesse. 

Além, muito além, na linha 
do horizonte, aparecia sobre o 
mar uma nuvem negra, muito 
comprida e baixa. Breve se avi-
sinhou da terra e então ouviu-se 
um ruido analogo àquele produ-
sido pela passagem de um aero-
plano. 

O biuoculo, porém, revelou, 
sem demora, que a nuvem era 
um colossal bando de passaros, 
tendo de diâmetro, na sua maior 
parte, aproximadamente quilóme-
tro e meio. Alcançando a terra, 
o bando desceu, tornou a elevar-
se e tomou decididamente o ru-
mo do interior. 

Este caso é surpreendente, 
porque, em geral, os passaros não 
émigram em bandos compactos, 
mas, ao contrario, aparecem par-
celadamente, em inúmeros pe-
quenos grupos. 

O que ocorreu foi, sem duvi-
da, o seguinte: as aves tiveram o 
vôo interrompido pelas continuas 
borrascas havidas na cesta fran-
cesa da Mancha e, apenas houve 
um intervalo de bom tempo, ape-
nas se certificaram de que a tra-
vessia do mar seria efectuada sem 
perigo, os passarinhos, todos a 
um tempo, prosseguiram na sua 
viagem, 

• Foram nomeados chefes de 
secções das direcções de finan-
ças, em Coimbra, os srs. Antonio 

•-Marques Ribeiro e Manuel Maria 
.-Ferreira, primeiros oficiais; Anto-

nio Dias das Neves e Francisco 
.de Paiva Boléo, segundos oficiais. 

-. m • i 

EXAMES DE ADMISSÃO 
As provas escritas dos exa-

mes de admissão á Escola Nor-
mal Primaria, realisar-se-hão nos 
dias 4 e 5, pelas 14 horas, pela 
ordem seguinte: 

Dia 4: — Português, Francês 
e Sciências. 

Dia 5: — Arimética e Dese-
nho. 

Deelopoção 
Propalando-se que a Compa-

nhia Geral de Seguros Minerva foi 
atingida pelo sinistro ocorrido na 
fob ica de ceramica Estrela d ' \ l -
t a , na importancia de 96 000$00, 
vimos declarar, na qualidade de 
Directores da referida Companhia, 
que de facto tomamos essa respon-
sabilidade dtrecta, tendo porém 
reservado apenas o nosso pleno 
anual, ressegurando o restante ca 
pitai nas companhias: Ideal, Fénix 
Portuguesa, Excelsior, Colonial, 

>, Atlas, AlaHiteio, Triunfo, Urbana 
Portuguasa, Mondego e Algarve, 
Robl Sagres e Paz. 

- Não desconhecendo a diretçSo 
da Minerva qne alguém ha empe-
nhado em prom ver o descredito 
desta Companhia, apressa-se afa-
zer este declaração para conheci-
mento dos aciODistas e segurados. 

A DirrcçSo, Dr. Eusébio Ta. 
magnini, Alberto Ricoes Pedreira. 

A MANTEIGA MINHOTA é, in 
eontestavelmeníe, a mais fina e a 

- mais bar*t» do me-cado. 
Não é galgada nem empregna-

- da de sóro ou agua, como as ou. 
iras. 

0 ssbor é delicioso e quem 
• uma vez a provou, já não quer a 
' de outra marca. 

Vende-se por junto e a retalho 
* no deposito da rua da Sofia e em 

latas de 5, 1, «/«•e V* kilo, com 
desconto para revenda. 

Vendas a praso. 20 

ROUPA BRANCA 
P r e c l s a - s e d e c o s t u r e i r a s 

o u s e n h o r a s q u e d e s e j a m 
t r a b a l h a r em r o u p a f i n a Da* 
ra h o m e m a s e n h o r a . 

Paga-se bem flot 
Àresnsens do Chiado 

es 
Hotel - Pi^ris 
Rua da Liberdade 

Rua da S a u d a d e 
F I G U E I R A D A F O Z 

0 que m is comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais bem 
situado do Bairro Novo. 

Diarias a preços módicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri 
gor no aceio por todo o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
mento servidos com vinho à des-
crição, por 4$00 esc. 

O proprietário, Antonio Lop-s 
Veloso. 

A g r a d e c i m e n t o 
A comissão de sargentos do re-

gimento d* infantaria n.° 35, or 
ganisad-;ra da ke messe realisada 
por ocasião das fo-tas da R inha 
Santa lzsbel, em ben ficio do pro-
jectado Sanfctorio para ^arg-íatos 
Tuberculosos, vecu por esta forma, 
aa impossibilidade de o fazer pes 
soalmente, agra iecer a todos quan 
tos os auxiliaram, com impo tan-
cias, prendas e outros meios, con 
correndo assim para que o r sul 
ta Io de tal ideia fosse coroado de 
um êxito que t xcedeu toda a expe-
ctativa, ren lendo a quantia liqui-
da de 3 042)566 escudos. 

A comissão altamente reconh v 
cida vem patentear o seu inolvidá-
vel reconhecimento. 

A comissão, José Lobato de Vas 
concelos Galvão, sargfnt>3ju iante; 
Pedro Augusto Vieira, 1.° sargen-
to; Alberto Russo, 2.° sargento; 
Manuel d?Anunciação Antunes, 2." 
sargento, e Carlos Augusto de Me-
deiros, 2.° sargento artífice. 

A g r a d e c i m e n t o 
c missa 

A familia do falecido Carlos 
Lobo vem por este meio, na im-
possibilidade de o fazer pessoal 
mente, agradecer a todas as pes 
soas que o acompanharam à sua 
ultima morada e aos que durante 
a sua doença o visitaram e se in 
teressaram pelas suas me horas, 
tomando a liberdade de participar 
que no proxiino sabado, 5 do cor-
rente, se realisa no templo de 
Santa Cruz, pelas 9 horas e meia, 
uma missa resada sufragando a al-
ma do seu falecido Chef^. 

2.° Grupo de Com-
panhias de Saúde 

Por ordem do Ministério da 
Guerra é feito convite ás praças 
deste Grupo que se acham lícen 
ciadas e de licença regista ta por 
períodos prorogaveis de 30 dia* 
para is em servirem na Guarda 
Nacional Republicana de Lourenço 
Marques nos tarmos do Decreto 
orgânico da mesma Guarda. 

As praças oferecidas deverão 
enviar as suas declarações a esta 
unidade no praso de 10 dias a 
contar da publicação desie anun-
cio. 

Quartel em Coimbra, i" de 
Agosto de 1922. 

0 Com in i ante, Fmanâe Go 
dinho de. Figueiredo e Sousa, coro-
nel medico. 3 

a n t t h o i o 
0 Conselho A iministrativo do 

2." Grupo de Companhias de Sau 
de, faz publico de qne aceita p<*o 
postas, até ao dia 10 do próxima 
mêz de agosto, para arrematação 
de concertos no calçado das pra 
ças, achando se as condições da 
arrematação patentes na séde des 
ta unidade. 

Coimbra, 28 7 1922. 
0 Comandante — Fernando 

Godinho dê Figueiredo Melo, Coro 
nel medico. i 

Recebem se comensais de cama 
e mesa e fornecem-se almoços e 
jantares avulso, 

Preços módicos* 
Rua da Fonte, U t 

Aj udante de girar-
í ] q l i v r n < a c f e r e c e " s ô c c i r ' U . a l i v i u í 3 pratica de escri 
torio, dão se informações 

Carta a esta redação com as 
níciaes C. P. X 

À l l l f t a n t p d e guarda-li-
xx j u v A c t n t c vros, oferece se 

Nesta redacção se diz. - X 

A i n í l Q T i t P Q d e electricis-UUaiILC/b t a s e apren 
dizes para oficina metalúrgica, 
precisam, Paraiso. Pereira & C.4, 
Avenida Sá da Bandeira, Coim-
bra. X 

Alfaiates RAs Îspre-
c i s m Almeid* & Silveira, antiga 
casa Mendes d'Abren, rua Fer ei 
>a Bor-es, 75. X 

R í i h p i ™ precisa-se que u a u o u u s a i t , a bem (jg 
sna arte. Dãc-se as melhoras con-
dições. 

Iaforma-se na casa Fróis & 
Roxo, Ld?. 2 

P n o o vende se com quatro an-
1 . c h d d a r e s e ]njas com frente 
para as ruas do Corvo e Bardalo 
Pinheiro, i>.° 29, 31, 46 e 48. 

Presta esclarecimentos, Ader-
no Maia, na Direcção das Obras 
Publicas. X 

P n q n q Vendem-se 2 na Lom 
\ J d e c i o b a d a Arregaça, ónde 
morou o Mendonça, sendo uma rez 
do chão e outra rez do chão e um 
andar com 4 divisões em cada an-
dar, grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e pode já ser 
habiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Castanhei 
ro, Arregaça. 3 

O O O O G 
O QOQQ g « g§ Exijam nas suas iitÈp de e-ecirícílade as lapidas 

(A mais antiga e mais acreditada lampzda holandeza ) 

O Q P O E G E E E 1 Í £Cs melhores d e todas 
Pis mais res is tentes 
Ws mais e c o n o m i c a s 
As de maior duração 

Casa PRECISA-SE de um 
andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. X 

Casa grande emo-
f l p T í l í l Arrendam-se n a baixa u c l l i a e e m r u a m u i t o comej. 
ciai, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
visões, tem nm salão com 6m50>«i 
10m e tres salas com 401 x6,™50. 
Quem pretender dirija carta a es-
te jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

VENDEM SE na rua 
V U 1 1 L O d a M o e d a ) 8 g A 

Moisés da Fonseca. X 

Dinheiro EQtre&ase a 
\ j quem provar per-

tencer-lhe uma quantia encontra-
da na via publica. 

Plácido Vicente <jr C.*, Limita 
da, rm de Ferreira Borges, 168 a 
169, Coimbra. 2 

Empregadas 
à maquina com facilidade, aceita a 
SOCIKDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA. — COIMBRA. X 

E m p r e g a d o de 
n r í - í P H P r e c i s a " s e P a r a traba-
Pl " Y** ihar á comissão na Rua 
Martins de Carvalho, 2 1.° X 

E m p r e g a d o r ^ 
bem o ramo de mercearia e dóem 
referencias, para serviço dí arma-
zém e viagem, aceita a SOí IEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL, 
LDA. - LOIMBRA. X 

Fornecem-se f - X 
res a 3000, entregues nos domicí-
lios. 

Nesta redacção se diz. X 

Guarda livros JJ!jJ; 
bem habiiitado e que dê referen 
cias. 

Para tratar com Geada, Goadel 
& C.» Limitada, Rua do Padrão — 
Coimbra. X 

I V Í a r p a r m C o m P r a t i c a d c 
i u a i vendas d e vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
ra, 7.. Coimbra. X 

M p n i n f t Para calxa- Pre" i-TXí i i i iAo, Cisa g0 na j|ava 
neza Central, 2 

Professora 
nar instrução primaria, e que sai-
ba Francea e piano. 

Aceita se interna on externa. 
Nesta redação se informa $ 

A' venda em todas as boas casas de electricidade 
o o 
o o õ o o o o õ 

o p o o o o e o o o o o ; 
OGOOOQOOQOOat 

L K Q . V-J vende se um baratis 
r J í t l I U s i m o «Alemão» em 
bom estado. 

Nesta redrção se diz. 5 

Piano vende se um horison 
tal armado em ferro. 

Trata-se na casa de Moveis e 
Antiguidades, Pateo da Inquisi 
ção n ° 3. 4 

Prédio de casas 
com um bom quintal, vende-se no 
T odoro, perto do terminus da li 
nha do eléctrico do Calh;<bé. 

Trata-se com José Alves Fer-
reira, no mesmo logar. 4 

P n r f ç l n D E F E R R 0 - compra-
JL U1 L e l l i s e RU a Ferreira 
Borges, 123. Telefone 533. 

Propriedade VENDE 
SE ao 

Vale do Inferno, proximo á Estrada 
de Lisboa a 2 kilometros dwsta ci 
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çom uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com José Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

í l n o r f r t f m c a s a particular 
V ^ U t l l L U aluga-se. 

Nesta redação se diz. X 

Refrigerantes do 
ftarTipirn R e v e n d e A Bra~ 
KJttiucnu zileira, única de-
positaria destes refrescos em Coim-
bra. 124, Rua Ferreira Bor 
ges, 128. X 

Trespassa-se r°e
u
n!"; 

se, uma mercearia na Entrada de 
Lisboa, n 0 52. 

Veudem se também os utensi 
lios da mesma lija. X 

Trespassa-se bê0/;!5 

tu^do e acreditado Atelier de Mo-
dista em elaboração, com muitos 
afizeres. 

Trata se com Barreiro de Cas 
tro, das 9 ás H e d*.s 17 ás 20 
horas. Rua Forre ra Borges n 0 

24, 2.°. 3 

V e n d e - s e n a Ruat> F e r 

* C l i U U o c r e j r a g j i ge s 
com duas lojas de 2 portas cada, 
3 andares e águas furtadas adqua 
nas a habitação. 

Para ver e tratar na «Procu 
radoria Jurídica» das 14 ás 16 — 
Praça 8 de Maio, Coimbra. 3 

V p t i r l p - f t p vende s e uma 
v t i i u c >5C biciclete para 

criança. Casa Havaneza. X 

V P T W I P - Q P 1 B i è i c l e t e . 1 

* c u u c meza grande, 
1 meza pequena, 1 oratorio, 1 ca 
ma de ferro, 2 oleados para o 
chão. 

Trata se na mercearia da Cu-
miada. X 
V p n d p - ^ p u m prédio d e y c n u . c o o c a s a s n a r u a 
do Borralho com os n.0 ' 7, 9, 11. 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cos nhãs, que dá para 2 fa 
mitias, e 2 lojas. 

Pode ser vista das 10 ás 16 
horas, 

Para tratar coa o sr. José Ro 
drea Paolo Largo de S. Salva-
dor n*° 1 — Coimbra. X 

J - í o t e l P e n s ã o 
(BAIRRO N0V3) 

Figueira da Foz 
Já abriu este hotel • sempre 

mais preferido p:-los forasteiros 
de Coimbra, que ali continuarão 
a encontrar abundancia, limpeza 
e os mais economicos preços. 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7g00. 
Almoço ou jantar com vinho 

3g00. 
O Proprietár io , 

Demetrio Pinto. 

a s e m 

fOPO&MBII (KSfstado) 
Não ha remedio egual nem pa 

recido nos seus efeitos rápidos <• 
seguros, atestado por milharos de 
curas, preparado pelofarroaceuticí 
R. dos Reis Branco, Pombeiro 
Coimbn. 

Depositário em Coimbra, Dro-
garia Rodrigues da Silva á C.* Sn 
cessores, Limitada; no Porto, rm 
do Almada, 357; em Lisboa, rua 
da Prata, 101, e em todas as far 
macias do pais. 

P r e v e n ç ã o 
Os a b a i x o assinados, 

genro de M a r i a Urbana, viuvai 
Diopo de Paiva, resi lente «o l « 
do Teodóro, ao Calhobé, f r e g u e s í 
da Só Nova desta cidade, tornai 
publico, pira os devidos ei>i 
que aque la sua mãe e sogra i 
se encontra sofrendo de doeL̂  
m e n t a l notoria que a inibe í 
administrar seus bens e de ra 
sar consciente validamente 
quer c o n t r a t o . 

Mais tornam publico que 
vêem forçados, na p r ó p r i a defp | 
d s interesses e direitos daquel 
a tentar a competente acção 
interdição. 

Coimbra, 26 de J u l h o de lí 
Alexandre de Paiva 
Antonio José Guedes. 
( S e g u e - s e o reconhecimenfc 

f O R M I G f l S 
m o r r e m em p o u c a s hon 
c o m o MATA FORMIÚJ 

M E T E W 
N â c f a l h a . Q a r a a t c - S 

Farmacia Nazareti 
Santa Clara — Coim br 

DOENÇAS dos OLHOS 
J U L I O M a C H A D O 

Mudou o seu oonsultoro p a r a a 

AVENIDA Ú OH BAtlOEIM (Quinta dB Mi Erail 93. 
e o i M B K S 

/ 1 P 0 j Í T 0 ? A W R E V E 
Ruadoifan 

" T 1 • C 17 17 • LI, 

Rua da Constituição, 22̂  
P O R T O 

Mobiliários de Estilo] 
iis >;í 5!? 

Trabalhos de Arte 
gional 
ík v& 

Madeiras Nacionais el 
trangeiras 

E s b o ç o s e Orçamento 
Grátis 

Representante em Coimbra: 

AntonioThemid( 
Roa Ferreira Borges, 68* 

rioeitDADC 

ífiplifll 1.34i:000S00 
fnndo de reterf* U8.1t7̂ lttl 
Idem d« (irutia, deposi-
tado a* Caixa Geral de 

is m t m 

rv«*OAOA sm i e » « 
) »»d« tm UUbo» ̂  
Itmipoeteete es Caiatm 

hài SiTisr mm 
ftsa de Corpo dt Diu, 33 

COIM Bit A . 

Total <17.011(91100 
IndensnliaçOei, por prejolios, pa|U 

«ti 31 de detenbro de 1911 

4 . 1 S 1 s 4 2 4 $ 3 1 4 
Esta Compaihia, a mais Miti-

ga e ra ais poderosa de Portugal, 
toaaa seguros contra o risco de 
fogo, sobre prédios, mobílias, es-
tabelecimentos e riscos maríti-
mos, 

•á 
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Pubíica»®e áts terças, qu intas © s á b a d o s 

fogo cm Coimbra 
*rr> a sua 

Numa honesta propaganda de moral, que certamente 
e ter sido simpatica, ás pessoas que ainda estimam as boas 
;udes ameaçadas pela perdição dos tempos, tem se esforça 
este jornal, por dar o bom combate, na questão do jogo 
Coimbra. 

Teve por vezes, a Gazeta de Coimbra, em conformi-
de com as informações que recebia, de referir-se á acção 

las autoridades perante tal assunto. 
Agora, porém, é-nos garantido, por quem melhor o 

de fazer, que a represessão do jogo nesta cidade intensificar-
:-ha, em termos de não ser fácil, as casas de tavolagem, con-

íinuarem exercendo a sua criminosa influencia e a sua perigo-
síssima acção. 

Em obediencia a instruções rigorosas do governo, a 
fepressão ha dias iniciada com o assalto a uma casa de batota, 
continuará. 

A acção das autoridades será exercida logo que hoja 
ocasião dela se manifestar. 

Isto pelo que respeita propriamente á cidade, pois que, 
nas restantes partes do distrito as autoridades respectivas, ri-

rosamente instruídas, serão certamente compelidas a proce-
[er de igual maneira. 

E, se assim não fizerem, que as chame a contas quem 
melhor o poder fazer, pois que, ordens tão terminantes como 
ts mencionadas, são dadas, positivamente, para serem cum-
pridas. 

E eis quanto, sobre a momentosa questão, temos, des-
de já, que dizer ao leitor, garantindo-lhe, ao mesmo tempo, 
"jue não desistiremos, por nenhum modo, da propaganda ini-

da a favor da moralidade e da pureza dos costumes, amea-
da nesta cidade de estudantes e gente moça, pela acção re-
gnante dos homens de bola, de dado e de baralho. 

E senão, o leitor espere para apreciar. 
A!é lá, estamos certos, que a acção das autoridades 

liciais da cidade, virá a exercer-se em rigorosa conformidade 
im as informações que acabam de nos dar francamente.—A. 

\0SDA SOCIEDADE 
Ailmtertu 

Fczem anos, hr je t 
D. Otorta Castanheira 
D Marin AUce Freixo e Cunha da 

Costa Cc.bral 
Aibe to Rirôts Pedreira. 
è'manhã: 
Antonio Mendes Simões de Castro 

fomes. 
Segunda-feira: 
D. Ma /a da Piedade Palhinha Dias 
Dr. Alberto Alvaro Dias Pereira 
Manuel da Silva Dias. 

Hts cimento 
Deu d luz uma criança do sexo fe-

minino a sr.» D. Marta do Carmo San-
tos, esposa do sr. Antonio Cardoso dos 
Sa* tos. 

Bhrtiiai i chegadas 
Pc<A um Cmmh Es.d em Coimbra o sr. dr. José Ma-

pj Ha Nunes Leitão. 1 
MUSICA NA AVENIDA 

A 'manhã, das 20 ás 22 horas, 
• * I banda de infantaria 23 toca na 

Avenida Navarro, com o seguin-
te programa: 

PRIMEIRA PARTE 
AOS dois Heróis do Ar, 

marcha com co rne t a s . 
El primeiro dia fdiz, 

Sinfonia Souvenir de Bearrttz, 
gu te de vafses 

Le Quatuar ou Salon .. 
SEGUNDA PARTE 

Romaria a S.to Hilarta, 
fantasia •BmmaLiv y, po;ki em 
Clarinete 

^os dois Heróis do Ar, 
marcba com cornetas. 

LIMA 

C A B A L L E R O 

W A L D T E O F E L 
W E B E R 

P I N A 

L I M A 

NOMEAÇÃO 
í Foi nomeado, interinamente, 

oficial da Secretaria da P r e s -
idência do Tribunal da Relação, 

3.° oficial, sr. Paulo Evaristo 
, * Alves. 
|C O despacho vera acompanha-

do da proposta do Presidente do 
Tribunal da RelaçSo, que é um 

jft jocumento bastante honroso pa-
|jdNl jquele nosso amigo, a quem 

ír: atitamos aa nossas felicita-
tt, 

flgpadeeimento 
Ermelinda Soares Aragão, eter-

namente grata ao Ex."" Sr. Dr. 
Bissaia Barreto pelo êxito da ope-
ração melindrosíssima que lhe 
fez na qual revelou, como sem-
pre, as st>85 grandes qualidades 
de cirurgião eminente, vem por 
esta forma prestar a S. Ex." a 
homenagem publica do seu pro-
fundíssimo reconhecimento pelos 
inestimáveis benefícios que lhe 
prestou neste transe, desinteres-
sadamente. 

No seu agradecimento quer 
envolver também o nome da Ex.ma 

Sr." D. Pilar Pires, proficientíssima 
enfermeira, pela afabilidade e ca-
rinho com que a tratou durante 
a sua doença. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
já se encontram em Coimbra 

as grades e o portão destinado á 
antiga igreja de S. João de Alme-
dina, onde vai ser instalado o 
Musêu de Arte Sacra. 

O director dlo Musêu já tem 
á sua ordem a verba necessaria 
para a conclusão das obras, as 
quais poderão estar concluídas 
em Outubro para se fazer a inau-
guração do Musêu. 

t NOTICIAS RELIGIOSAS t 

E' amanhã que se realisa na 
Igreja dos Olivais, a cerimonia 
da comunhão soléne ás creanças 
d ' ambosos sexos, daquela fregue-
Slâ 

Sua ex." rev.taa o Sr. Bispo 
Conde, vai ali ás 9 horas da ma-
nhã, para lhes ministrar a comu-
nhão, crismapdo-as, assim como 
a todas as pessoas que para esse 
fim se encontrarem preparadas. 

A's ll horas, principia a mis-
sa solene, recomeçando a festi-
vidade ás 6 horas da tsrde, com 
uma pratica seguida cie devoção, 
preganúo o sr. Padre Luil ds 

Lista da conjunção 
republicana - » 4 

N O T A O F I C I O S A 

São por emquanto prematuras 
as noticias publicadas nalguns 
jornais sobre a escolha de candi-
datos para a lista camararia de 
conjunção republicana, visto que 
as comissões eleitas ainda se não 
ocuparam desse assunto. 

A indicação dalgus nomes, 
muito respeitáveis, feita na im-
prensa, mostra apenas a alta 
consideração em que são tidos na 
opinião publica, consideração que 
egualmente as comissões lhes atri-
buem. 

ww w • • — 

Escola Nrrmai Primaria 
Relação por ordem de mérito 

dos alunos aprovados no exame 
final desta Escola e respectiva 
classificação: 

Muito bom, 18 valores. - Ben-
jamim da Silva Coelho, Eiidiò 
Augusto Oouveia e Emília de Fi-
gueiredo e Lemrs. 

Bom, 17 valores.— Alberto Se-
queira, Carlos Gonçalves Fagu-
lha, Hermínia do Rosário Santos 
Coelho, Idalina Machado, Ma-
nuel Rodrigues Romão, Maria do 
Carmo Pires e Maria do Carmo 
Ribeiro. 

Bom, 16 valores. — Arminda 
da Conceição Moura e Silva, Fer-
nanda Pereira de Moura, Maria 
Alzira Ferreira, Maria Belmira dos 
ReisTorgal, Maria do Céo Perei-
ra Ribeiro, Maria Luísa Cruz, Ma-
ria Tereza Cruz, Natália da Silva 
Diniz, Olímpia da Conceição Gen-
til e Palmira Martina Gomes. 

Bom, 15 valores. — Amadeu 
Paulo Rodrigues Guedes, Emilia 
Gaspar Cabral Madeira, Henri-
que de Oliveira e Silva Soares, 
Hermínia da Silva Graça, héne 
Cristóvam Avilez Teixeira, Miguel 
Jeronimo da Silva Coeiho e Na-
tividade Carvalho. 

Bom, 14 valores,— Agostinho 
Lop< s de Aimeida Santiago, An-
tonio T o n u z da Conceição, Au-
gusto Sucena Batista de Almeida 
Paiva, Branca Olímpia Piçarra 

abra!, Carlos Alves de Ataíde 
Fonseca, José Nunes Gonçalves, 
Maria do <~éo Vaz e ( unha, Ma-
ria Mendes Videira e Preciosa 
Marques Maia. 

Suficiente, 13 valores.— Anto-
nio Maria Gomes Cavaleiro, An-
tonio Ramiro Rodrigues Dias No-
bre, Arnaldo Alves dos Santos, 
Bextriz Dias Marques, Cacilda 
Adelina de Gusmão Franco, Ma-
ria da Conceição Gaspar e Vir-
gínia de Almaida Campos. 

Suficiente, 12 valores. — Jose-
fa M*ria da Conceição Gama, 
Maria Teixeira da Silya e Violiu-
da Maria. 

Suficiente, 11 valores. — Er-
melinda da Conceição Marques 
Ralha, Lidia Nobre M^tans e Ma-
ria Avelina de Almeida. 

Suficiente, 10 valores. — Ar-
mando da Silva Ventura, Maria 
Amélia Dinis da Gama, Maria da 
Conceição de Sousa Afonso, Ma-
ria da Conceição de Sousa Afon-
so, Maria da Conceição de Sousa 
e Silva, Maria José Soares, Maria 
da Natividade Lopes de Castro e 
Zilia de Oliveira e Silva Soares. 

Ordem pública 
Por ordem do sr. presidente 

do ministério a policia apreendeu 
ante-ontem a revista A B C e o 
jornal A Batalha, por inserirem 
matéria injuriosa para àquele mi-
nistro. 4 • • 

Está iminente a gréve dos 
manipuladores de pão. 

Todas as padarias se encon-
tram guardadas pela guarda re» 
publicas» desde quarta*feira. 

i. • , 
Ponto na questão 
B-

O figueirense, querendo res-
ponder á noticia que demos so-
bre o artigo do sr. Antonio Amar-
go que pretendia se elevassem os 
preços aos banhistas, dirige-se-
nos por uma forma incorrecta, a 
que não estamos acostumados, 
chamando atrevida á nossa noti-
cia. 

Voltamos ao assunto pela ul-
tima vez para justificar a uossa 
intervenção no caso. 

O sr. Amargo não queria que 
se aumentassem os preços só aos 
espanhóis, corno diz o Figueiren-
se, mas também aos portugueses, 
e como Coimbra é a terra que 
fornece á Figueira maior numero 
de banhistas e de visitantes, o 
nosso dever é preveni-los caso 
fosse por diante a teoria do sr. 
Amargo. 

E ponto final, embora mais 
houvesse para dizer ao Figuei-
rense, que desconhece cs deve-
res de boa camaradagem e edu-
cação a que todos somes obriga-
dos entre colegas. 

R eseolha de n o o o s oepeo-
dopes da Çamaf o f l lunieipal 

Na cidade, está-se msnifestan- ] 
do o maior e mais vivo interesse 
pela eleição da futura Camara, 
mostrando-se todas as classes fir-
memente dispostas a iutervir na 
escolha dos futuros administra-
dores do Município, para ver se 
este sai de vez do largo período 
de estagnação em qu;; vergonho-
samente tem vivido, e que tanto 
e Ião gravemente tem prejudica-
do o seu progresso e desenvol-
vimento. 

Os grupos que activamente 
se dispõem a disputar a eleição 
municipal, procuram, á compita, 
nas respectivas fileiras, os melho-
res nomes, para apresentar ao 
sufrágio dos eleitores, que, por 
certo, só votarão naqueles que 
mais garantiss lhes derem de 
boa, honesta e iutdigente admi-
nistração. 

Porem, reconhece-se que a 

Tas»-

L6DCflôTfje, potogpQÊo 
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MOVIMENTO COMER-
CIAL 

Coimbra, continua a progre-
dir comercial e industrialmente, 
mercê dos esforços inteligentes 
de novos comerciantes, que vão 
destruindo velharias, para afor-
mosearem com aparatosos esta-
belecimentos as mais movimen-
tadas rua?. 

Ultimamente, o nosso amigo 
dr. Rocha Manso, Manoel Rodri-
gues Pavia e Joaquim Dias An-
tonino, montaram na rua da Ma-
dalena o seu estabelecimento pa-
ra a venda de productos quími-
cos farmacêuticos e acessórios, 
estabelecimento que bem depres-
sa viu progredir, tendo de pro-
curar novas instalações, atenden-
do ao seu sempre crescente de-
senvolvimento. E devido á ras-
gada iniciativa dos seus proprie-
tários, conseguiram instalar-se na 
Praça do Comercio, onde por 
muitos anos funcionou a escola 
primaria do falecido professor, 
Julio Cesar Augusto, onde ficarão 
magnificamente instalado. 

A IGREJA DO SENHOR 
DOS PASSOS DA GRAÇA 

Não pode continuar naquele 
estado vergonhoso. Já ha mui-
tos anos que a vassoura e a cal 
andam divorciadas da frontaria 
deste templo, que para ali tem 
estado abandonado, abrindo só 
quando se aproxima a quaresma. 
A' mesa da Irmandade lembra-
mos a conveniência de mandar 
proceder á limpeza da referida 
frontaria, pois, em semelhante es-
tado, nâo deve continuar. 

Presidente da Republica 
O sr. Presidente da Republica 

telegrafou ao governador civil de 
Coimbra.agradecendo-lheasaten-
çfles que lhe dispensou quando 
da sua passsgem por Coimbra no 
regresso do GereSi 

S F O R T 
O «ONZE FIXE» 

Acaba de formar-se nesta ci-
dade um novo grupo de futebol, 
denomina io o Onze Fixe, què é 
constituído por elementos das 
1.", 2.a e 3." categorias do União. 

O Onxe Fixe, que está na 
melhor forma organizado, tenta 
encetar vários desafios entre al-
guns grupos desta cidade e de 
fóra, enquanto não principiar a 
próxima época para o União, 
visto todos os jogadores que o 
compõem fazerem parte dêste 
agrupamento. 

A'manhã, no campo de Santa 
Cruz, pelas lõ e meia horas, já 
joga o primeiro desafio contra o 
Aviz Atlético Coimbra-Club, sen-
do de esperar que tenha muita 
concorrência, em virtude das li-
nhas dos dois teams se encon-
trarem rijamente constituídas. 

Pede-se a comparência dos 
jogadores que compõem o Onze 
Fixe na séde do União, pelas lõ 
horas prefixas. 

ADMINISTRADOR DE 
CONCELHO 

Foi nomeado administrador 
do concelho de Penacova o sr. 
José Garcia Rego. 

JUNTA ESCOLAR 
Realisa-se ámanhã, ás 9 ho-

ras, na Camara Municipal, sob a 
presidencia do sr. Francisco Vi-
laça da Fonseca, a eleição da Jun-
ta Escolar de Coimbra. 

TEATRO AVENIDÁ 
Sob a direcção do actor Ar-

mando de Vasconcelos principiam 
na segunda-feira, neste teatro, as 
recitas que esta companhia vem 
dar a esta cidade, trazendo na 
sua bagagem as seguintes peças! 
O Conde de Luxemburgo, jardim 
d'Aspasia e Amor de mascara. 

reunião de um certo numero de 
bons nomes numa lista, não é 
empreza fácil a qnrlquer desses 
grupos, por se exigirem nos es-
colhidos algumas indispensáveis 
qualidades pessoais, que dia a 
dia são mais raras nesta época 
de geral comodismo e de feroz 
egoismo, maies estes a que pou-
c( s, muito poucos, infelizmente, 
teem conseguido escapar. 

Em prol da causa publica, 
dedicadamente e com tenacidade 
e abnegação, são raros, raríssi-
mos os que querem trabalhar, 
porque, em geral, só o interesse 
e a ganancia, entre eles imperam 
e ferozmente dominam. 

Ora, escolher para administrar 
o Município de Coimbra indiví-
duos que, nos Paços do Conee-
lho, só cuidem de satisfazer as 
suas pequeninas vaidades e atní 
bicões, ou só tratem de assinar, 
á préssa, o expediente dos respe-
ctivos pelouros, na indomável im-
pacientes de voltarem aogiro febril 
dos seus negocios, — que é o què 
exclusivamente os preocupa e lhes 
importa, — seria, hr je , o maior 
dos desastres, porque seria o 
agravamento inevitável dos inú-
meros erros e desatinos do pas-
sado. 

Estes v e i b o s de e n c h e r , são 
sempre numerosos mas para n a d t 
servem. São elementos corrosi-
vos, que só convém afastar. 

A escolha do nome para a 
presidenci», principalmente, deve 
merecer o maior cuidado. Pôr 
neste cargo um jarrão, ou um 
ideologo, é estragar irremediavel-
mente toda a lista, por melhor 
que ela esteja organisada. 

A Camara actual, por exem* 
pio, em virtude da criminosa in-
diferença com que os s e u s do i s 
m a u s p r e s i d e n t e s sempre úlha-
ram para a administração muni-
cipal, da qual tão coDdeaavelmen-
te teem vivido afastados, sofreu e 
continua a sofrer as maiores con-
trariedades e desaires, e a cidade 
os mais irreparáveis e graves pre-
juízos. 

Quem o nâo sabe em Coim-
bra? 

Os proprlos que os propuse-
ram para esses cargos e os ele-
geram, confessam bem alto e cla-
ro — que foi um grave erro que 
cometeram! 

Pois, para bem de todos, é 
preciso que esse erro não se re-
pita . . . 

COLÉGIO MILITAR 
Concluiu com bçm aprovei-

tamento o curso do Colégio Mi-
litar, o sr. José Dinis de Carvalho, 
esíremoso filho do nosso ilustre 
conterrâneo sr. dr. Francisco Di-
nis de Carvalho, deputado. 

JORNALISTAS ESPA-
NHOES 

São esperados nesta cidade, 
por todo este mez, alguns jorna-
listas espanhoes, representantes 
dos mais importantes jornais de 
Madrid, entre eles o imparcial, 
o A B C e o El Sol. 

COMISSÃO DISTRITAL DE 
ASSISTÊNCIA 

Reuniu-se a Comissão Distri-
tal de Assistência, que aprovem o 
orçamento do corrente ano eco-
n o m k o , resolvendo elevar os su-
bsídios mensais e distribuir va-
rias quantias pelas instituições da 
beneficencia de Coimbra. 

R̂OMARIAS 
E' de hoje para ámanhS que 

se realisa a tradicional romaria 
de Santo Amaro, na freguesia d« 
Assafarge, 

Esta romaria k feita de noite* 
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ROUBO 
Queixou-se á policia de In-

vestigação, Julia de Jesus, solteira, 
do lugar de Val de Carvalhos, 
freguesia de Serpins, concelho da 
Louzã, de que na noite de 1 para 
2 de Junho ultimo lhe roubaram 
da sua residencia roupas no va-
lor de 450$00. um cordão de ou-
ro e algum dinheiro. 

Eocontram-se presos para ave-
riguações Joaquina de Jesus, a 
Joaquina Morgada, e seu amante 
David de Matos, que indicam co-
mo autores do furto o famigera-
do gatuno José Joaquim, mais co-
nhecido pelo José Perdigão, e sua 
mulher Maria José, ambos natu-
rais da mesma freguesia de Ser-
pins, que também já se encontram 
presos na cadeia da Louzã, de 
onde devem chegar hoje. 

O Perdigão já esteva degre-
dado ua Africa pelo crime de 
furto. 

O b i t u á r i o 
Faleceu nesta cidade a sr." D. 

Henriqueta Simões de Castro, ir-
mã do antigo jornalista portuen-
se, sr. Simões de Castro. 

— Faleceu no Fondão o es-
tretnoso pai do sr. dr. Cunha 
Vaz, que para ali partiu para as-
sistir aos últimos momentos do 
venerando velhinho. 

A's famílias enlutada os nos-
sos sentidos pezames. 

D e c l a r a ç ã o 
Jofio Bizarro, proprietário da 

Tipografia Popular, situada na 
rua da Moeda, desta cidade, vem 
fazer publico o seguinte: 

Tendo-lhe sido encomendado a 
feitura de uns convites para uma 
reunião, no dia 3 do corrente, na 
União dos Sindicatos Operários, 
encarregou desse serviço um seu 
operário, ausentando-se em segui-
da da oficina e voltando ali já 
quando estavam impressos e dis-
tribaidos. 

O mesmo operário que apenas 
ha duas semanas presta serviço 
na sua oficina tendo trabalhado 
muitos anos fora desta cidade, en-
ganou-se na designação da casa, 
que indicou de Moderna. Como 
para o caso lhe fosse chamada a 
atenção, imediatamente fez retirar 

,a forma e substituir a palavra Mo-
derna por Popnlar, sendo esses 
restantes exemplares, já devida-
mente rectificados, espalhados pe-
la cidade. 

No diá seguinte ao entrar na 
oficina o operário que ocasionou 
esse engano, o signatario signifi-
cou-lhe o que sucedera, indo aque-
le em procura do sr. José d Al-
meida, proprietário da Tipografia 
Moderna, para lhe explicar o seu 
equivoco e manifestar-lhe a sua 
boa fó. 

O sr. José de Almeida parec» 
nâo ter recebido com serenidade 
as mesmas explicações, motivo 
porque venho a publico fazer esta 
declaração com toda a lialdade e 
para que se não julgue que houve 
qualquer proposito ou intenção re-
servada num caso que toi única e 
simplesmente devido a um equi 
voco. 

Coimbra, 4 de Agosto de 1922. 
João Bizarro. 

Regimento de In-
fantaria n.° 2*3 

0 Conselho Administrativo des-
te regimento faz publico que se 
acha aberto concurso para o for-
necimento de concertos no calça-
do e no vestuário ás praças desta 
unidade, por um período de três 
ou de seis meses, cujas condições 
se acham patentes na secretaria 
do mesmo Conselho Administra-
tivo, onde podem ser consultadas 
todos os dias úteis das 12 ás 14 
horas do dia 20 do corrente de-
vendo os arrematantes apresentar 
as suas propostas em carta fecha-
da até ás 13 horas desse dia. 

Quartel era Coimbra, 3 de 
Agosto de 1922. 

O Secretario, Francisco Pi-
nheiro, alferes do R. I. 23. 

« r a oa 
Figueira la Foz 

Recebem se comensais de cama 
e mesa e fornecem-se almoços e 
jantares avulso. 

Preços módicos, 
da Fonte, 50. 

Ajudante de guar-
Í I Í Í l ivro c,ferecese com 

U c l 11 V I U pratica de escri 
torio, dão se informações. 

Carta a esta redação com as 
iniciaes C. P. X 

q n f p d e guarda-li-
t i i i L G vros, oferece se 

Nesta redacção se diz. X 
A j u d 

Ajudantes t ^ 
dizes para oficina metslnrgica, 
precisam, Paraíso. Pereira & C.a , 
Avenida Sá da Bandeira, Coim-
bra. X 

A l f l i n T p 7 6 COSTUREI 
RAS a d a*, pre-

cisam Almeids & Silveira, antiga 
casa Mi ndes d'Abreu, rua For x-i 
ra Borçes, 75. X 

R a r i h p i m P r e c i s a - s e <l«e 
J J d l U t J i l U s a i b a b e m (ja 

sua a r t D ã c - s e as melhoras con-
dições. 

Informa se na casa Fróis & 
Rôx", Lda. 1 

p ç j Q n vende se com quatro an-
clrScl ( ia r e s e lojas com frente 

para as ruas do Corvo c Bardalo 
Pinheiro, n.° 29, 31 46 e 48 

Presta e?cíarecimentos, Adel -
iio Maia, na Direcçèo das Obras 
Publicas. X 

n ^ o n o Vendem-se 2 na Lom 
V ^ d S d P í ba da Arregaça, onde 
morou o Mendonça, sendo uma rez 
do chão e outra rez do chão e nm 
andar com 4 .íivisões em cada an 
dar, grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas familías e pode já ser 
habiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Quinta do Castanhei 
ro, Arregaça. 2 

Casa PRECISA SE de nm 
andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. X 

Uasa grande e ino-
H p r r t l Arrendam se na baixa 
U . C 1 1 1 cli e e m r u a m u i t o comer-
cial, dois andares com muita luz, 
ar e pé direito. Eotre outras dl 
visões, tem um salão com 6 m 50 >í 
10m e tres saias com 4mx6,B 1t)0. 
Quem pretender dirija carta a es 
t-i jornal, com as iniciais M. J. G. 
B., indicando o fim para que os 
pretende arrendar. X 

f ! r v f r P t t VENDEM SE V^UlItJS ria Mnfd» 8f 
na rua 

da Moeda, 89 A. 
Moisés da Fonseca. X 

P o r r n n Q d e mão. compra.se 
U U l l U ^ U , na rua João Ca 
breira, 47. X 

i 'n f PP £ r a r u * e 6 asado, com 
U l l C pra-se na rua João «:a 

breira, 47. X 

D i n h e i r o Ê n , r p& a s e 8 

j y i u u v . i i kj quem provar per-
tencer-lhe um? quantia encontra-
da na via publica. 

Plácido Vicente dr C.4, Limita 
la, ru de Ferreira Borges, 168 « 
169, Coimbra. 1 

Empregadas 
à maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEABlAS 
E FABRIL, LDA. —COIMBRA. X 

Empregado de 
T V P Q P r t precisa-se para traba-
J J I a (y/d ihar á comissão na Ru» 
Martins de Carvalho, 2 1.® X 

Empregado? s Que co-
® nheçam 

bem o ramo de mercearia e dêem 
referencias, para serviço da arma-
zém e viasr^m, aceita a SOCIEDA 
DE DE MERCEARIAS E FABRIL, 
LDA. —COIMBRA. X 

Empregado 
armazém de mercearias, precisa 
se na Casa Colonial, Lim.A, rua 
da Sofia, 71. 3 

Fornecem-se e
al °̂3

s 

res a 3000, entregues nos domicí-
lios. 

Nesta redacção se diz. X 

Guarda livros S 
bem habilitado e que dô referen 
cias. 

Para tratar com Geada, Gondel 
& C.1 Limitada, Rua do Padrão — 
Coimbra. X 

Maquina 
rua 1 Cabreira, 47. X 

M í i r p í m n C o m P r a t i c a d e 

m « i y a i i u vendas d e vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, 7, Coimbra. X 

neza Central. 
cisa se na Hava 

I 

M n h i l i í J v i t o r i o , com 
l v _ L U U I l i a . p r a . s e na rua João 
Cabreira, 47. X 

Professora Precisa-se 
para ensi 

nar instrução primaria, e que sai 
ba Francez e piano. 

Aceita se interna ou externa. 
Nesta redação se informa 4 

Piano vende se um baratis 
simo «Alemão» em 

bom estado. 
Nesta redição se diz. , 4 

Piano vende-se nm horison-
tal armado era ferro. 

Trata-se na casa de Moveis e 
Antiguidades, Pateo da Inquisi 
ção n ° 3, 4 

P n - p f õ n D E FERRO, compra 
F UJ. I t l U s e RU a Ferreira 
Borges, 123. Telefone 533. 

P r o p r i e d a d e " ^ , 
Vale do Inferno, proximo á Estrada 
de Lbboa a 2 kilometros d^sta ci 
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çom uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, arvores de fructo e terra 
de semeadura. 

Para tratar, com José Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

Q u ar to 
Nesta redação se diz. X 

Refrigerantes do 
S a n i P i r n R e v e n d e A Vra-
uaiucnw zileira, única de-
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

Representante ti; 
precisa se para v nder em comis-
são os productos HORUS em Coim-
bra e seu distrito exclusivamente 
Carta a B Abrald s, rua Luciano 
Cordeiro, E J. 300, Lisboa. 

Trespassasse r°e
uJa

r. 
se, uma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n 0 52. 

Vendem se também os utensí-
lios da mesma loja. X 

Trespassa-se 
tuido e acreditado Atelier de Mo-
dista rm elaboração, Com muitos 
afazeres. 

Trata se com Barreiro de Cas-
tro, das 9 ás 11 e dr<s H ás 20 
horas. Rui Ferre ra Borges n.e 

24, 2.°. 2 

T W r p n n a Vende s e e m pe-
I. C » 1 e i l U O quenos lotes já 

divididos. 
Trata-se na rua Visconde da 

Luz. 60 t,°. X 

V p n r l p - Q p Uma proprieda V ClJUC-OC de qUe contém 
arvores de fruto oliveiras, casa, 
pátio e telheiro, no logar dos 
Ombros, freguesia de Antanhol, 
desta cidade. 

Para tratar, com o sou própria 
tario, na rua do Corvo, 69 3.". X 

V e n d e s s e na. Rn2, P e r 

v c i i u c i5C r e j r a Borges 
com duas lojas de 2 portas cada, 
3 andares e águas furtadas adqua 
nas a habitação. 

Pára ver e tratar na «Procu-
radoria Jnridica» das 14 ás 16 — 
Praça 8 de Maio, Coimbra. 3 

V P T I H P - Q P * c l l t i c c c bicielete para 
criança. Casa Havaneza. X 

V p n r l p - Q p 1 Bicielete, 1 V c u u c D C meza grande, 
1 meza pequena, 1 oratorio, 1 ca 
ma de ferro, 1 oleados para o 
chão. 

Trata se na mercearia da Cu-
miada. X 

Vende-se - f * * * 
do Borralho com os n.0' 7, 9, 11, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 1 cos:nhas, que dá para 2 fa-
mílias, e 2 lojas. 

Pode ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar com o sr. José Bo 
dres Panlo — Largo de S. Salva 
dor a'* 7 —Coimbra, X 

O S O O G O O Q O O 

Bo Exijam ias eis instais p de e!eoiríoifiafle as Impilas o o •o 

V 
(A mais antiga e mais acreditada lampzda holandeza) 

P O I ^ S E I R E M H s m e l h o r s s d c t o d a s 
m a i s r e s i s t e n t e s 

A s m a I s e c o n o m i c a s 
Fís d e m a i o r d u r a ç ã o 

A' venda em tolas as boas essas de electricidade 

A MANTEIGA MINHOTA é, in 
contestavelmen e, a mais fina e a 
mais b a ^ t a do me cado. 

Não é salgada nem empregna-
da de sôro ou agua, como as ou-
tras. 

0 sabor é delicioso e quem 
uma vez a provou, já -não quer a 
de outra marca. 

Vende-«e por junto e a retalho 
no deposito da rua da Sofia e em 
latas d * 5, 1, 7» 6 '/* kilo, com 
desconto para revenda. 

Vendas a praso. 19 

Tjlf l f ! I np E&tabelecimen-

ek gante ai mação toda envi-
draçada, preatandose para 
outro ramo de negocio. 

Informações na tua Viscon-
d e da Luz, 68 a 72. X 

2.° Grupo de Com-
panhias de Saúde 

Por ord^m do Ministério da 
Guerra é fi-ito convite praças 
deste Grupo que se acham licen 
ciadas e de licença regista a por 
períodos prorogaveis de 30 dias 
para i em servirem na Guaroa 
Nacional Republicana de Lourenço 
Marques nos termas tio Decreto 
orgânico da mesuu Guar .a. 

As praças oferecidas d tmrão 
enviar as suas declarações a esta 
Unidade no praso de 10 dias » 
contar da publicação deste anno-
cio. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Ago>to de 1922. 

O Comanoante, F^rnanie Go-
dinho de Figueiredo e Sousa, coro 
nel-medico. 2 

II 
Hotel-Paris 
Rua da Liberdade 

Rua da S a u d a d e 
F I G U E I R A D A F O Z 

0 que m-is comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais bem 
sitaado do Hairro Novo. 

Diarias a preços módicos. 
Todo o serviço de cosinha é á 

portuguesa, havendo o máximo ri 
gor no aceio por todo o hotel. 

Almoços e jantares abundante 
mente servidos com vinho á des-
crição, por 4$00 esc. 

O proprietário, Antonio Lopfs 
Veloso. 

f O R M I G f i S 
m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m o M A T A F O R M I G A S 

M E T E S T S 
M i o f a l h a . Oaraatd-se 
Farmacia Nazateth 

Santa Ciar» — Coimbra 

Os abaixo assinados, filho e 
genro de Maria Urbana, viuva de 
Di'-?o de Paiva, residente JIO logar 
do Teodóro, ao Calhabé, freguesia 
d» Sé Nova desta cidade, tornam 
publico, p ira os d'vidos efeitos 
que aquela sua mãe e sogra que 
se encontra sofr^n io de doença 
mental notoria que a inibe d* 
administrar seus b>ns e de reali-
sar consciente validamente qual-
quer contrato. 

Mais tornam publico que se 
vêem forçados, na própria defeza 
d s interesses e direitos daquela, 
a tentar a competente acção d* 
interdição. 

Coimbra. 26 de Julho de 1922. 
Alexandre de Paiva 
Antonio José Guedes. 
(Segue-se o reconhecimento). 

Prédio de casas 
>'om um bom quintal, vende-se no 
Teodoro, perto do terwinus da li 
nba do eléctrico do C»lb*bé. 

Truta se com J sé Alves Fer-
reira, no nfpsmo l^gír . 3 

Hote l Pensa i 
(BAIRRO NOVO) 

Figueipa da Foz 
Já abriu esíe hotel seinpn 

mais preferido poios forasteiro 
de Coimbra, que ali continuara 
a encontrar abundancia, limpezi 
e os mais economicos preços, 
Bons quartos. 

Diaria completa desde 7$0 
Almoço ou jantar com viu 

3$00. 
O Propriatarío, 

D -metrio Pinto. 

ROUPA BRANCA 
Precisa-se de cos ture i , 

ou senhoras q ^e dest-Jan 
trabalhar «tu roupa fina pa 
ra homem e senhora. 

Paga se bem nos 
A r m a z é n s d o C h i a d a 

BIII.HO 
C o l o n i a l q u a l i d a d e f i n a , ven 

(iem J o ã o V i e i r a & F i lhhos 
COIMBRA. 

I 

H O m m Ç A B d o s © 3 L H O S 
J U L I O M ^ C M ^ D O 

Mudou o «eu oonsultoro para a 

iíEBIDI SA DS BftHDEiM (Qointa de Ua Croz) 93. 
C O I M B R A 

-•Wijiij 

rDueoson 
Ultima maravilha da 

acíencia alemã 

M U C O S ^ N 

Poderoso a n t i - b l e n o r r h a d c o 
Ú N I C O remedia que m 3 dias 

C U R A as mais antigas 
P U R G A Ç Õ E S 
SM»* tífcfciMs** 

M U C O S A N 
' » " w w w y r ^ 
Indispensável n» higie-
ne intima das senhoras 
Ú N I C O remedlo que em 6 dias 

C U R A i* maia antigas 

FÍ0&ES BB£jjÇfl| 
Peçemem todas as fa'macias 

Deposito Geral em 
C O I Í ^ I B R ^ 

Dro sarin Vílsço, Sur. 
134, Rua Ferreira Borges, 136 

T e l e f o n o , 2 6 1 

(Relojoaria) 

J. i. U SILVÂ GCiMÂFij 
18: Arco i'Almedina :22 

COIMBRA 
Mef 689 Tíleg. BUIMARAES-OUPíVES 

Artigos de ouro e prata pró-
prias para brindes : Objectos 
com pedras Anos : Relogios 

ie bolço e pêndulas dos 
: melhores fabricantes : ' 

Oficinas de 
Orivesaria 

Joaiheria e 
Relojoaria. 

(Todas na mssme prediz 
Execução rapida e perfeita ii 
qualquer concerto, tanto ea 
artigos ie curo ou prata, como 
_ em relogios 

CONFRONTEM OS 
NOSSOS PREÇOS E 

VEREISOMELHOR RECLAME 

" C o l o n i a l „ 
C o m p a n h i Q de Seguros 

Ciplifil: Ba í s í M «mmà mi! nada 
S e g u r o s m a r l t i a n o a » t e r r e s t r e s t f a m n l t o g 

g r i v e a i o r l a f a l s i a f r l c o t a a i r o a b o e a a t o n o v a l a 
CorraapOndania» ern C o i m b r a i 

C A R D O S O éc COMPANHIA 
^Casis H a r a n a x a ) 
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Publica-s@ ék& terçai, quintas e sabados 

As escolas primarias 
Anda aos tombos da discus-

são parlamentar um parecer qual-
quer sobre o ensino primário. 

Os Ciceros de pacotilha vão 
deitar sobre o assunto a sua vista 
grossa, e comentar depois a-im-
portante questão. 

Daqui a certo tempo deve es-
tar o caso, quasi resolvido. 
- Possivelmente ainda muitas 
«essões hão-de suceder-se antes 
de ao problema ser dada a pre-
cisa solução. 

Mas isso não admira. Esse 
compasso de espera não vai es-
pantar ninguém. 

Nunca, neste País, os Parla-
mentos se deram pressas na re-
solução de questões de importan-
cia semelhante. 

Muito principalmente se á im-
portancia se prende, como no 
caso do ensino, a necessidade 
urgente. 

— Devagar, devagar para ir 
tom geito — dizem á pobre Na-
ção os ilustres deputados que em 
í isboa discutem os destinos do 
País. 

E a triste Nação espera. E o 
parecer sobre o ensino lá conti-
nuará, certamente, aos tombos da 
discussão, na inflamada oratoria 
da tropa parlamentar. 

• • • 
No entanto, intensificar-se-ha 

0 abandono da escola. 
E nós sabemos, todavia, que 

Portugal não se transforma, que 
esta Patria não caminha, emquan 
to assim deminuir, num sintoma 
decadente, a frequencia da es 
cola. 

Pelo contrario. Cada vez nos 
distanciaremos mais daquela ci 
vilisação que tanto brilha lá fóra, 
onde a escola é procurada com 
verdadeiro amor. 

A instrução e a educação, 
Cos seus diversos aspectos, nos 
seus variadíssimos ramos, são ho-
je, mais do que nunca, aquelas 

Poderosas armas que os grandes 
ovos preparam para a Victoria 

das Raças. 
Proclamar que é possível tor 

Oir grande um povo rude, que 
nem sequer sabe ler, não é ape-
nas um erro. E' mais do que 
isso, — é uma mentira crinú 
nosa» A Reconstrução Nacional 
ou começa pela escola ou não 
é possível faze-la, Ou lutamos 
contra o analfabetismo e o ven» 
cemos instruindo e educando o 
jjovo, ou não será possivel tornar 
diferentes as tristes condições que 
agora se lastimam e a nossa in 

j teligencia condena, 
t Todos os erros, crimes e deâ 

vários são possíveis e naturais 
num povo abandonado da civi-
lisação. 

Todas as grandes obras cole 
Ctivas são impossíveis sem que a 
tscola desbrava o caminho por 
onde ha-de seguir a Patria Victo-
rios; Podem surgir os planos, 
reali arem-se as maiores obras 
de prosperidade e fomento, que 
Cedo ou tarde tombará todo o 
trabalho realisado, inutilizar-se-ha 
todo o dinheiro consumido em 
tarefas. 

Só a instrução regular, minis-
trada com acerto, poderá manter, 
continuar, perpectuar e engran-
decer qualquer grande obra de 
Renovação Nacional. 

• • • 
A ultima reforma suprimiu os 

exames. Foi um erro tremendo. 
A doutrina é boa. O resultado 
foi péssimo. O nosso professor, 
burocratisou-se. Não cuida, na 
grande maioria, como era seu 
dlver, da sua honrosa missão. 

Desde a supressão dos exa* 
mes, o intristecedor abandono da 
escola, assentou-se em termos e 
Condições de nos deixar estupe-
factos. 
, O s exames eram, pof assim 
fllzr, o m a i s forte estimulo do 

tiítQ mestre e&eõlQ, 

Desaparecido esse estimulo, 
não se cuidou mais de min/strar 
o ensino com o cuidado antigo. • • 

Por outro lado, os novos pro-
gramas, são uma pomposa mons-
truosidade. 

Desde a sua aprovação, o en-
sino, já m&l orientado, ficou co-
mo mentira maior. 

Procurou se tornar a escola 
primaria numa Universidade in-
fantil. Sem a lembrança sequer 
de que, nem o professorado, na 
generalidade, tinha a preparação 
requerida, nem, por outra banda, 
a boa pedagogia, aconselhava tal 
procedimento. 

A escola da infancia tem de 
ser, mais do que tudo, uma es-
cola singela e atraente de educa-
ção moral, de patriotismo e de 
formação inicial, em suma, do es-
pirito da creança. 

Procurar, portanto, agora, re-
gressar ao velho sistema de exa-
mes, convenientemente reforma-
do; afigura-sé-nos para já, uma 
medida bem orientada. 

Para a preparação do mestre-
escola, e, até mesmo, para a in-
indole da nossa gente, o exame 
primário é uma necessidade. O 
seu restabelecimento, por conse-
quência, merece o nosso aplauso. 

• • • 

O obra a fazer, contudo, não 
pode ficar, de modo nenhum, em 
acanhados limites. 

Ideias novas abrazam hoje a 
consciência colectiva, na forma-
ção poderosa duma vontade ge-
ral a que é preciso obedecer. 

Os velhos conceitos foram-se 
na derrocada que arrastou para 
insondáveis abismos da Historia 
todos os anacronismos que tei-
mavam em impedir a marcha 
triunfante das novas teorias. 

E assim, nós temos o ensino 
primário, como serviço de inte-
resse geral, puramente gratuito. 
A Republica, numa intenção ad» 
miravel, abriu milhares de es* 
colas. 

Mas a obra ficou incompleta. 
Não se tratou ainda de crear o 
corpo de professores, compensa» 
doramente retribuidos, capazes da 
grande obra de sacerdocio que o 
ensino primário representa. São 
precisos professores duma pre» 
paração diferente, e mais escolas 
espalhadas por todo esse País on ' 
de as creançss ainda teem de 
percorrer diariamente, ao sol e á 
chuva, compridas léguas para ou-
virem os mestres. 

Torna-se necessário crear uma 
solida assistência escolar formada 
em bases inteligentes, 

Acabar com o escandalo das 
licenças que enchem as colunas 
da folha oficial e que, necessaria-
mente, prejudicam o ensino, por* 
que encerram escolas donde o 
professor se ausenta por perlados 
longos de mais. 

E caminhando para a Luz e 
para a Verdade, não parar nem 
exitar. Subsidiar mesmo as famí-
lias miseráveis a quem a creança, 
perdendo o dia na lição, deixa 
de trazer a pequenina feria que 
os seus braços debeis já conse-
guem ganhar. 

E nas cidades e grandes cen-
tros fabris, nos formigueiros ope-
rários, desenvolver essa bela ins-
tituição dos jardins-escolas ali-
mentando, vestindo e educando 
as creanças. 

• • • 
E só asçim, nos termos gerais 

deste esboço e destas considera-
ções, teremos conseguido reali-
sar o começo da grande obra de 
reconstrução nacional. 

Dessa grande obra que deve 
ser, neste melindroso instante, a 
preocupação carinhosa de todos 
os homens bons deste País ideal 
donde é preciso varrer, para o 
lixo da insignificância, os flibus* 
tdros políticos. Deste Psís enfie 

é preciso crear aos valores men-
tais que ainda temos, o ambi?r.ij 
de atracção e de carinho que*so-
brel-ve o estado de irritação pro-
vocado pelo resmungar petulante 
dos larsxistss dos centros de 
porca pohtiea. Desses centros on-
de os bonzos de barro espantam 
a roda de apaziguados com as 
suas maroteiras e fabulosas ma-
neiras de repartir as fatias do em-
pregosito publico onde os da ca-
sa irão coçar a manga, a respigar 
documentos. 

• • • 
Entretanto, aguardemos, sere-

namente, o decorrer das sessões 
do nosso Parlamento. Aguarde-
mos a obra que se está fabrican-
do na forja legislativa. Aprecie-
mos, na importante questão, nes-
tes dias de parto melindroso, a 
iouquela extravagante dos Cice-
ros que entusiasmados querem 
mostrar seu cuidado á atenção 
do País. E depois da obra pron-
ta continuamos na convicção, pro-
fundamente sincera, de que com-
bater o analfabetismo é um de-
ver social e pitriotico que todos 
temos de cumprir. 

flnkniolhemido 
C In ca geral, — S fills 

Rua Ferreira Borges, n.° 42 
Ccmultas: 12 ás 14. 

EC0SDÂ SOCIEDADE 

Aatrutuiti 
FcZ.m anos, hfje: 
Dr, Carlos Manuel Pires de Lima 

da For,st ca. 
Amanha; 
Viscondessa do Ameal 
D. Maria José Moniz 
D. Maiia de Lourdes Jacob 
D-. foié Cipriano Rodrigues Diniz 
Manuel Pedro Nogueira. 

Casamento} 
No sabado passado efeciuou-se nes-

ta cicade e na casa da sua residência, 
o enlace matrimonial do s-. Fernando 
foié da S Iva, aluno da Faculdade de 
Direito, com a sr.' D. Iz bel Marta 
Aguiar Branco. 

Foi celebrante o sr. Bn-po Avx liar, 
que preferiu uma alocução b iihante 
tançando-lhes a Bnçlo Papal. 

Se virem de mad'inhos as sr." D. 
Mana do Rcsario Neves e D. Maria 
Leopoldina Pi<-to, e de padrinhos os 
sfs, í onego L barato do Nascimento 
Torrè e Guilhe me F anclsco d'Aguiar 
Brarco imã - da noiv . 

A cerimonia foi revestida da meier 
intimtdud<-, tendo em segui Ja sido o f -
rtado um finíssimo l u u c b a s convi-
dados. 

— Também se canso-c/cu no domin-
go o s>. Manuel Duarte Nunes, com a 
sr.& D Q orgina Pires. 

Foram padrinhos, por parte cio noi-
vo, o sr. Francisco Duarte Nunes e a 
sr.' D, Izilda Nunes Ab'eu, e por parte 
da noiva, o sr. Jof é Dias e esposa. 

Aos noivos desejamos-lhis as m&tà 
res Venturas. 
Partidas e chegada 

Partiu para Luso, ccorrpanhada de 
sua família, a sr.' D. lida Amtlia Tra-
vassos Arrobas, filha do dl ector oeste 
jornal, a qu m I s SÍ US m dicos aconse 
lharam tquela estar cia, afim de pro-
cu ar alivio para a sua doerça. 

Om à que no reg isso d sua terra, 
venft i restabelecida, como é ces jJ de 
todos t de seu- pais, que nâo se teem 
poupado a esforços, paro bem cumpri 
rem o conse ho aos seus meã'cos. 

— Também partiram: Para a Fi 
gueira ca Foz, os srs Prancsco Meu 
des da Silva, Manuel d'Oliveira Esttvts 
e Augusto da L unha. 

— Para as Pedras Salgadas, os srs 
José Henriquts Pedro e Jorge Frederico 
de Lacerda. 

— Para Paços de Ferreira, a sr." D. 
Idalina TavafS da Costa. 

— Para Tom zelo, o sr. Alberto 
Fontes. 

— Para Miro, Penacova, a sr.* D. 
Emilia Lopes Pinto Serra. 

— Para Gouveia, o sr. Antonio Pe-
reba. 

— Para Condrixa, o sr. Joaquim 
Augusto Borges d'Oliveira. 

— Para Entre-os-Rios, a sr.' D. 
Leonor de Brito e sua filha a sr.* D. 
Aline de B Ho. 

— Paro Pardlei-os de Arganil, o sr 
José D as Ma 'ins Pereira. 

Para Pen e vo, Casimes, a sr.' 
D. Ma ia da Conceição N.,za é. 

— Para Meig ço, o sr. Jcão Alves Bafam. 
~ Para Er.ire os-Rics, o sr, dr. Jc° 

sé Paredes. 
— Pa a a Povoa áo Vatèim, o $r. 

dr. A, de Novais e Sousa, 

O P a r q u e d e S a n t a 
C r u z 

Visitamos no domingo o fa-
moso parque de Santa Cruz, essa 
joia preciosa que é mais o en-
canto dos de íóra do que dos da 
terra, tão reduzido é sempre o 
numero de pessoas que ali ve-
mos. 

Fomosencontraro parquecom 
novos e bonitos arruamentos, no-
vos bancos, tanques para agua 
de rega, os repuchos a deitarem 
agua, o lago limpo e com nova 
plantação de cedros, a cascata 
com as avencas muito viçosas, 
etc. etc. 

Tem predominado ali muito 
bom gosto e grande solicitude 
em conservar esse esplendido pas-
seio publico em estado de aceio 
e bem tratado. 

Ha ainda muito para fazer ali 
e oxalá que se faça. 

Falta o empedramento e terra-
plenigem da rua de Santo Agos-
tinho, que é a melhor e mais im-
portante do parque; faltam os 
porticos nas suas duas extremi-
dades, a reparação de muita cou-
sa partida pela malvadez de sel-
vagens que ali vão só para que-
brar. 

O parque precisa de grande 
policiamento. O guarda que a 
Camara sli tem é muito pouco. 

Costuma ali andar uma pa-
trulha da guarda republicana. 
Oxalá que continue a vigiar esse 
esplendido recinto e que não per-
doe aos discolos que forem en-
contrados ali a estragar e a fazerem 
mal. 

Não esqueça o coreto para a 
musica, a vedação completa do 
parque e mais plantação de ce-
dros em volta do lago, já que os 
festivais noturnos que ali se rea-' 
lisaram o puzeram na espinha. 

O sr. Costa Cabral, vereador 
daquele pelouro, tem sido incan-
sável no muito que ali se tem fei-
to e no seu empenho de comple-
tar o que falta fazer. 

Cada vez se reconhece mais 
a falta do terreno cedido para 
campo de jogos, que bem podia 
ser destinado a uma explendida 
alameda. 

Foi o sr. dr. Manuel Braga, 
grande amigo de Coimbra, que, 
por intermédio da Gazeta de 
Coimbra, insistiu instantemente 
com a Camara para se realisarem 
estes melhoramentos no parque 
de Santa Cruz, 

SENHOR DA SERRA 
No proximo dia 15 principia 

a romaria ao Senhor da Serra, 
que termina no dia 23. 

Esta romaria é uma das mais 
concorridas do país, vindo da to-
da a parte e principalmente do 
distrito de Aveiro, milhares de 
romeiros que ali vão numa pere-
grinação de fé. 

No proximo domingo come-
çam no Santuário as festas reli-
giosas, havendo missa soiéne, 
indo para ali alguns sacerdotes de 
Coimbra que ali ficam até ao fim 
da romaria. 

MORTES SÚBITAS 
No domingo de manhã foi-nos 

dado observar no Largo Miguel 
Bombarda, uma scena bem tris-
te que roubou a vida a um po-
bre rapaz. 

O infeliz, já doente, chegára 
de Lisboa, para visitar sua família, 
moradora nos arredores desta ci-
dade, fazendo*se acompanhar por 
uma sua irmã. De repente sen-
tiu-se aflito, e deitou muito san-
gue pela boca. Imediatamente 
socorrido, conduziram-no em au-
tomóvel ao hospital, onde entrou 
já cadaver. 

— Também faleceu subita-
mente na madrugada de ontem 
a sr.* D. Amélia Ilda d'Oliveira 
Ferreira, de 18 anos, moradora 
na Estação Velha. 

Deu hoje entrada na morgue 
afim de ser autopsiada. 

Em Coimbra foi ontem nova-
mente apreendido o jornal ope-
rário A Batalha. 

Os quartéis teem estado de 
rigorosa prevenção, tendo chega-
do a esta cidade forças da G. N. 
R. que fazem serviço nos postos 
da área do batalhão. 

No Governo Civil, reslisou-se 
no domingo, uma conferencia en-
tre os srs. governador civil, ge-
neral comandante da divisão, co-
mandante da G. N. R. e inspe-
ctor e comissário de policia, as-
sent;ndo-se nas medidas a tomar 
para que a ordem publica seja 
eficazmente garantida. 

Todas as providencias estão 
tomadas neste sentido, tendo o 
chefe do distrito encarregado de 
assumir a direcção de todos os 
serviços de abastecimento de pao, 
o director da sucursal da Manu-
tenção Militar dtsta cidade, sr, te-
nente Abei ci'A!meida. 

• * * 
Encontra-se em gréve desde 

sabado o pessoal da limpeza, o 
qual pretende aumento de salario. 

Atendendo a que, qusndo de-
clararam a gréve, não sa encontra-
va ern Coimbra o chefe destes ser-
viços, resolveram alguns retomar 
o trabalho aíé que uma comissão 
seentsndaoficiálmente com aque-
le sr. 

A guarda republicana tem 
acompanhado este pessoal no 
serviço da limpeza, para que se 
não dê nenhum desacato. • • • 

Em Lisboa a União dos Sin-
dicatos decretou a gréve geral e 
reclama que novamente se adopte 
o tipo único de pão, de 60 ctvs 

Ontem, por vezes, a força pu-
blica interveio violentamente. 

O parlamento votou, sendo 
aprovado por unanimidade, a sus-
penção de garantias em Lisboa. 

Também o estado de sitio se-
rá decretado em Lisboa por 15 
dias. 

• * • 
No Porto o pessoal da Carris 

votou a gréve e as classes traba-
lhadoras votaram para hoje a 
gréve geral. 

MUSEU DE ARTE SACRA 
Como informamos no nume-

ro anterior, já estão conduidas 
as grades para as janelas da an-
tiga igreja de S. João d'Aímedina 
e já ha cerca de 12 contos para 
gastar com a nova instalação des-
se museu. 

As vitrines chegam para a no-
va instalação. A porta principal 
deve estar pronta para ser colo-
cada, devidamente reformada e 
com algumas ferragens novas. 

Nada falta, pois, pira se po-
der fazer a transferencia do mu-
seu dentro de poucas semanas. 

E' isso que todos desejamos, 
pois ha muito tempo que esse 
verdadeiro tesouro não tem po-
dido ser visitado por centenares 
de pessoas que aqui vem, 

E' pois ocasião do sr. Anto-
nio Augusto Gonçalves ver con-
cluída essa obra, em que ele tem 
posto todo o seu empenho de 
dotar Coimbra com esse melho-
ramento. 

O que falta, só de s. ex.a de-
pende. 

E' de crer por isso que em 
Outubro se possa fazer a inaugu-
ração desse museu na sua nova 
casa, onde ficará primorosamente 
instalado, no que diz respeito a 
condições de amplitude, luz e se-
gurança. 

Os antigos alunos do Colégio 
Portuguez em Roma, reuniram-se 
na cidade do Porto, numa festa 
de confraternisaçao. 

Entre eles, encontrava-se o 
ilustre Bispo Auxiliar, desta Dio-
cese, sr. D. Antonio Antunes, que 
já regressou a esta cidade, 

EM COIMBRA 

As próximas eleições 
administrativas 

Notas varias 
Em Coimbra, como alfàz eth 

muitos pontos do paí<, já sé de-
senha um certo nervosismo, anun-
ciador de luta acêsa nas próximas 
eleições administrativas, principal-
mente nas da Camara. 

Bom é que assim suceda, pois 
é sinal evidente de que as ener-
gias locais não estão amortecidas, 
como muitos se inclinavam a 
acreditar, dando largas aò seu 
pessimismo crónico e doentio. 

Assim, já se iniciarabi os trá-
balhos eleitorais e também já se 
cuida activamente da organisação 
das respectivas listas. 

Na cidade, todos sentem ã 
mais imperiosa necessidade de se 
eleger uma Camara que t n h a a 
confiança dos munícipes e saiba 
euergica e inteligentemente in-
terpretar o seu verdadeiro sentir 
e as suas legitimas aspiríções, e 
portanto natural é que neste sen-
tido trabalhem todos os homens 
de boa vontade e bem intencio-
nados. / 

Pelo menos, serão apresenta-
das Irez listas ao sufrágio dos 
eleitores, a do acôrdo liberài-ca-
tolico, a da conjunção republica-
na, e a dos monárquicos. 

Para a presidencia do Sentdo 
Municipal, os liberais-caiolicqs 
indicam o sr. Dr. Rocha Brito; 
os republicanos e independentes 
da conjunção, o sr. Dr. José Ro-
drigues de Oliveira; e os monár-
quicos, parece que o sr. Dr. Coe-
lho Sobral. 

O sr. Dr. Correia Monteiro, 
indicado pelos liberais para a 
presidencia da Comissão Execu-
tiva da Camara, não aceita, igno-
rando-se quem seja agora o pro-
posto desse partido. 

O sr. dr. José Cardoso diz-se 
que está com a conjunção repu-
blicana, que parece ter recebido 
ou fras adesões. 

Quanto á Junta Oeral do Dis-
trito, sabe-se que o sr. dr. Lima 
Duque convidou o sr. dr. Mánuei 
Braga para a presidencia d» Co-
missão Executiva, tendo este de-
clinado o convite. Para o mes-
mo alto corpo administrativo se-
rá indicado o sr. dr. Horácio Mc-
nano. 

As eeições realisam-sé ni pri-
meira semana de Novembro, isto 
é, daqui a três meses. 

Veraneando 
Muitas pessoas estão procuran-

do outros pontos que não sejatn 
praias ou termas para veranear, 
escolhendo de preferencia pontoí 
elevados e com magnifica agua, 
condições essenciais de boa hU 
giene. 

Ceia, S. Romão, Gouveia, 
Unhãis da Serra, etc, etc, estão 
sendo escolhidos para passar ali 
algum tempo da estação catmóSã. 
A Louzã e Penacova pelo encan* 
to da sua paisagem e altitude 
também são muito procuradas. Pe-
na é que não haja ali casas em nu-
mero suficiente e em boas condi-
ções para receberem famílias. 

São duas vilas que ficam quasi 
nas visinhanças de Coimbra c 
que merecem serem visitadas. 

Agora mesmo, temos deaoftft 
de nós o Comercio do Porto, edi-
ção da noite, que publica uni ar* 
tigo de L. Mano, pseudonimo di 
pessoa que tem viajado muitíssi-
mo, em que se faz o mais entu-
siástico elogio de Penacova e da 
estrada de Coimbra àquela viia. 

Da estrada diz o autor do ar* 
tigo i 

"Essa estrada, que nem mes-
mo uma fita cinematografica seria 
capaz de reproduzir, é com efei-
to um dos mais belos trechos de 
Portugal pitoresco e não conhe-
cemos muitas que sob este aspe* 
cto se lhe avantagem na EuropQ 
dos touristts, 
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«3020B1IB Mana 
Quando no domingo findava 

a tsr ie, findou também a vida a 
este nosso infeliz amigo, antigo 
tinografo da Imprensa da Uni-
versidade, actualmente na inacti-
vidade, deixando um vácuo entre 
a roda dos que com ele mais con-
viviam. 

O extincto pertenceu a essa 
plcía ie de rapazes da velha guar-
da que em Coimbra mereciam 
muitassimpatias,impondo-se sem-
pre entre a sua classe e no nos-
so meio, pelo seu fino espirito de 
bom cavsqueador, muito amigo 
dá sua terra e do seu ideal, que 
sempre defendia acaloradamente. 

A sua mocidade, passou-se 
rapída e alegre, alimentada com 
o espírito foigasão dum bom vi 
vunt, que sempre mostrou ser, 
uâo esperando que a doença tão 
cedo o começasse a enfraquecer 
e se aposasse dele, dia a dia, até 
que a moríe o veiu fulminar ines-
peradamente. 

E assíui vão desaparecendo 
todos os rapazes que nos fazem 
recordar tempos passados em 
Coimbra, tempos que já não vol-
tam, pois com eles vai também 
aqutla leal camaradagem, que 
não é fácil encontrar nos tempos 
que vão correndo. 

O seu funeral foi muito con-
corrido, áncorporando-se no cor-
tejo juaebre, todo o pessoal da 
Imprensa da Universidade. 

A sua familia, que neste mo-
mento aeve passar horas bem 
tristes, pela dor que acaba de a 
ferir, e muito especialmente a seus 
irmãos, os nossos amigos, Manuel 
Mesquita, ausente em Manaus, 
Carlos e Anibal Mesquita, e a seus 
sobrinkos os srs. dr. Agostinho 
Mesquita e Carlos Mesquita, en-
viamos a expressão sentida do 
nosso pezar. 

NOVA PROFESSORA 
Fez ha dias exame, concuin-

do o curso da Escola Normal, 
obtendo a alta classificação de 
17 valores, a sr.a D. Idalina Ma-
chado, gentil ê iateligentissima 
filha do nosso querido amigo e 
ilustre escultor João Machado. 

A' nova professora que tão 
boas provas prestou da sua apli-
cação e inteligência e a seu Pai, 
daqui apresentamos os nossos 
calorosos parabéns. 

VIS T1IT1I DE CUlBli 
Entrámos na época em que 

Coimbra é mais visitada. 
Todos os dias chegam a esta 

cidade numerosas pessoas que 
enchem os hotéis. 

Da Figueira veem muitos es-
panhóis a Coimbra, com demora 
dalgum as horas. , 

Ainda ont< m vimos um gru-
po de espanhóis em frente da 
igreja de Santa Cruz, que se en-
contrava fechada, queixando-se 
de lhes ter acontecido o mesmo 
na Sé Velha, onde também não 
puderam entrar. 

E' muito desagradavel para os 
créditos da cidade que isto acon-
teça. Virem a Coimbra para vêr 
o que cá temos e encontrarem 
as port?s fechadas, não é cousa 
que deponha a favor da nossa 
terra. 

Na Sé Velha e na igreja de 
Santa Cruz, o pessoal que ali per-
manecesse á espera dos visitantes 
veria o seu trabalho devidamente 
remunerado. ^ 

Podemos afirmal-o por que 
bem sabemos as magnificas es-
pórtulas que recebem todos os 
dias os empregados de estabele-
cimentos universitários e musêus 
que se prestam a fazer este ser-
viço. Mas chegámos a um tem-
po em que muitos não querem 
ganhar dinheiro e por isso se re-
cusam afazer certos serviços dos 
quais tirariam lucro e que fariam 
ganhar bom crédito á nossa 
Coimbra. 

Não haverá quem possa dar 
remedio a isto? 

Aj udaote de guar-
da livro coffi 

1 1 " 1 pratica de esen 
torio, dão se icfurniitçõíM 

Carta a esta redação cum as 
iniciaes C. P. X 
A i n r K m t p í ?e m A r ã 9 H " £ \ J U U c U U t ? v í o s , o f e r e c e s e 

Nesta redacção se diz. X 

^ « d a n t e a t f ^ -
dizes para oficina m» t Inrgíca, 
precisam, Paraíso, Pereira & C,a , 
Áwmoa Sá ds Bandeira, Coim-
bra. X 

f ^ r » - í q v"nde se com quatro an-
o d f t a . (jj..res e P-jas cum frente 

para as ruas Ho Corvo e Bordalo 
Pinh-ko, 29. 31, 46 e 48. 

Presta esvaecimentos. Ader-
no Maia, aa Direcção das Obras 
Publicas. X 

P q a o PRECISA SE de nm 
v d o o andar na baixa. 

Nesta redacção se diz. X 

dei 
S a s a s r r a n d e e m o -C.' 

ArroTukm-so na baixa 
f I cl- p e f f i r a a m i i i t comer-

cial. dois andar es com muita luz, 
ar e pé direito. Entre outras dl 
viso s, tf ta um saião com 6 r a50 xi 
10™ e tres salss o m 4 m * 6 , m a 0 . 
Quem pretender dirija carta a PS-
t- j rual, com as iniciai* M. J. G. 
B, indicando o fim para qu> os 
pretende arrendar. X 

•W 
Vendem-se 2 na L^m 
b" da Arregaça, onde 

morou o Mendonça, seo-io uma rez 
do chão e outra rez do chão e um 
ndar com 4 divisões em cad» an 

dar, grande quintal com 42 olivei-
ras e algumas videiras. 

A casa rez do chão e um andar, 
dá para duas famílias e pode já ser 
habiiada. 

Para informações José Henri-
ques Pedro, Qaiuta do Castanhei 
ro, Arregaça. 1 

a Alugam se na Rua dos 
< U c t b d & M litares n 0 41 e Rua 
los Anjos n™ 17 e 19 pert » da 
Universidade, servinlo para fami 
lia números?. 

Trata se na Rua Visconde da 
Luz n.° 64 X 

r V . í r ^ Q VENDEM SE na rua v U l l t h <1a M o f .d a ) 8 9 A 
Moisés da Fonseca. X 

ai v r > n n a dem5o.compra.se 
i l I U ^ t l na rua João Ca 

breira, 47. X 

i ' n f r p £raa<^e e U8a(i0' c o a i 

U l l c p r a s e n a r u a j 0 ã 0 Ca-
breira, 47. X 
E m p r e g a d o de 
n F ^ l P ' ! P f e c i s a ' s e P a r a traba-
j j l a ^ a . ihar á comissiona Rua 
Martins de Carvalho, 2 1.® X 

Empregado C?ca
p"; 

armazém de mercearias, precisa-
se na Casa Colonial, Lirn.4, rua 
da Sofla, 71. 2 

co-
çam 

m o r r e m e m p o u c a s h o r a s 
c o m o MATA FORMIGAS 

T*rmaçiã Nmãreth | 

Empregado 
saiba escrituração e escrever á 
maquina. 

£' iontil r spooder quem não 
estiver bem habilitado. 

Resposta a esta redacção ás 
k t r a s R. M. 2 

Empregador jjj® 
bem o ramo de mercearia e dêem 
referencias, para serviço d1 arma-
zém viagem, aceita a SO IEDA 
DE DE MERCE VRI\S E FABRIL 
LDA. — COIMBRA. X 

Empregadas 
wn.ia de p3o. precisam se -a Com-
p nhia Indu .trial de Portugal e 
íolonhs. 

Estra la da Bôira—Coimbra. 2 

Empregadas QZlm 
á maquina com facilidade, aceita a 
SOCIEDADE DE MERCEARIAS 
E FABRIL, LDA.— COIMBRA. X 

Forno de coser 
n í í o a f u n c i ° u a r à fonte da 
p a u , Xeira — Coimbra. 

Vende-se ou aluga se. 
Vrata-se no local com o pro 

prieíario. 3 

« M P aiipoços 
" ' e j ao ta-

res a 3#0ô, ectregnes nos domici-

^ orn ceio «se 

Fogã ^ de bojo circular, ven-
de-se um novo. 

Para tratar, cem o sargt I>H 
Gouveia, de I jfantaria 35. X 

Guarda livros JJe
s
cí 

bem habilitado e que dê referen 
cias. 

Para tratar com Geada, Gond^l 
& C.a Limitada, Rua do Padrão — 
Coimbra. X 

m a q u i n a compra-se n a 
rua João Cabreira, 47. X 

\ í í i i p a n n C o m P r a t i c a 

lwj. d l t o i v e n ( | a s ,ie vinho, 
precisa-se no armazém da rua No 
va, 7, Coimbra. X 

Mobília de sala de 
Venás-se uma magiti 
fica, com muita talha 

• ra ca;va'ho, para 12 pes^ôas. 
Trata se na casa de Moveis e 

Antiguidades — Pateo da I tqui*i 
ção, 3. 6 

T/ k j l i Q de escritorio, com 
I v ' U! 11 ' l p r a . s e na r u a Joãf 

Osbreira, 47. 

t roíessora nar;» easi 
se 

pars easi 
nar instrução primaria, e que sai-
ba Francíz e piano. 

Ac.' ita se iot^rna on externa. 
Nesta redação se informa 3 

^ ^ vende s e u m baratis 
1 i a i l U S j m a «Alemão» em 
bom estado. 

Nesta redfção se diz. 3 

P i ,-j ^ . . vende s e u m horison 
i I c l l l U armado em ferro. 

Trata-se na casa de Moveis e 
Antiguidades, Pateo da Inquisi 
ção n.° 3. 3 

P n r t ô n D E F E R R 0 - compra 
l U l I c l U s o R u a Fnrreira 

Borges, 123. Telefone 533. 
VENDE 
SE a » Propriedade 

Vale do Inferno, proximo á Estrada 
de Li'boa a 2 kdometros d^ sta ci 
dade, donde se disfructa uma lin 
da vista, çcm uma area de 7:900 
metros quadrados, tendo muitas 
oliveiras, »rv ;res de fructo e terra 
de semeadura. 

!'ara tratar, com J >sé Miguel 
da Fonseca, no Hotel Bragança. X 

Prédio de casas 
"om um bom quintal, vende-se no 
T odoro, perto do tfrmlnm da li 
nha do el ctrico do ra l t r bé. 

Tr ta se erm J^sé Alves Fer 
reira, no mesmo logar. 2 

Quarto 
Nesta redsçâo se diz. X 

Refrigerantes do 
SílTTlPirn Revende A Bra-
K j c i i j j r ^ j i kj zneirat única de-
positaria destes refrescos em Coim 
bra. 124, Rua Ferreira Bor-
ges, 128. X 

Representante ^ 
precisa se para vendar em cornis 
sáo os produetss HORUS em Coim-
bra e seu distrito exclusivamente. 
Carta s B Abrald^s, rua Luciano 
Cordeiro, E J. 300, Lisboa. 

Trespassa-se 

Nesta r^dscçlo m 

ou ar-
renda-

se, nma mercearia na Estrada de 
Lisboa, n 0 52. 

Vendem se também os utensí-
lios da mesma loja. X 

Trespassa-se bP°m
msjs 

tu?do é acreditado Atelier de Mo-
dista fm elaboração, com muitos 
afazeres. 

Trata se com Barreiro de Cas-
tro, das 9 ás H e d?s 17 ás 20 
hons . Rua F e r r e r a Borges n.° 
24, 2.°. 1 

T W r p n n a Veade-seempe-
A C ' 1 C U U o q a e n o s i o t e g j á 

divididos. 
Trata-se na rtia Visconde da 

Luz, 60 l . e . X 

V p n d p - ^ p n a C r o z d 0 ' 
w «^i i vai - oc Murouços um 

moinho de vento em estado novo. 
Para tratar com o seu dono no 

mesmo logar. 3 
V p n d p - q p 1 B i c i c l e t e . 1 

meza grande, 
1 meza peqnena, i oratorio, 1 ca 
ma de ferro, 2 oleados para o 
chão. 

Tra ta 38 na mercearia da Ctu 
mi da.. X 

OÚQQQOO QQOQ 

Eiijai nas EIS instai: p fle eíecirisiíaáe aúm 

"CO MD 011^ 
( 4 mais antiga e mais acreditada lampzda holandeza) 

5 P O E S Z l I 5 E 2 \ I ? l s m e l h o r e s d c todas 
Q fts mais resi íentes O 

ms mais c c o o o m i c a s 
^G Pis dc maior duração 

O O 

Bo A' venda em todas as boas casas de electricidade 
O D O O O O O O O O D O O O D O Ç O O O O O O O O O C O O O O Q j Q O O D 
V ^ í n l l d Veade se, tinto, de 

m A l U p r i m e j r a qna idade, 
200 cantares na adega do lavra 
dor. 

Nesta redacção se diz. X 

V p n f l p - í ! p Umaproprieda 
l - U U u de que c mtém 

arvores de fruto oliveiras, casa, 
pátio e telheiro, no logar dos 
Orneiro, freguesia de Autanhol. 
desta cidade. 

Para tratar, com o s^n prnprie 
tario, na rua do Corvo, 69 3.°. X 

V p r i r l p - o p n a Rua Fer 
y r u u c o c r ejra Borges 

com d«as lojas de 2 portas cada, 
3 aniares e águas furtadas adqua-
nas a habitação. 

Para ver e tratar na «Procu 
fadoria Jurídica» das 14 ás 16 — 
Praça 8 de Maio, Coimbra. 2 

V p n r l í i q d vende s e uma 
v c i i u c - n c biciclete para 

criança. Casa Havaneza. X 

V p í l d p - ^ p « m prédio d e 
i i d o i b o u casas n a rua 

do Borralho com os n.0 ' 7, 9 H, 
13, que se compõe de 4 andares 
com 2 cos nhãs, que dá para 2 fa 
miiias, e 2 lojas. 

P de ser vista das 10 ás 16 
horas. 

Para tratar erm o sr. J -sé Ro 
dres PaiiJi» — Largo de S. Salv» 
dor n'0 7 — Coimbra. X 

Centro ío Partido I e -

A Direcção deste Centro vem 
declarar, para que flqu^ bem as 
sente, que o sr. Corom l Gomes de 
S 'nsa, actnal comandante do Re-
gimento de infantaria de Reserva, 
38, nunca foi democrático nem tão 
pouco republicano como ha dias 
se fez espalhar, a propósito de 
uma sindicancia a que se está 
procedendo motivada pela recla 
mação de um castigo iníquo apli 
cado a um sargento sinceramente 
r publica no. 

Que se o mesmo Coronel foi 
coloca-lo nesía cidade p^lo actuai 
G-verno saldo do P. P. p. isso se 
deve única e simplesmente á ami* 
saie pessoal que o referido C< ro 
nel tem com individualidade que 
muito de perto priva c;m o Ex.wo 

Ministro da Guerra, nada tendo o 
P rtido com essa c 'ocaçSo. 

C imhra, 6 de Ag >sto de 1022 
- Pela Direcção, Adriano Bran. 

dão, secretario, 

CONQVBSO 
A Comissão Executiva da Camara 

Municipal de Almeida: 
Faz saber que, por espaço de 

trinta dias. a contar da ultima pu 
blicaçSo deste anuncio, se acha a 
concurso o provimento do logar de 
Medico Municipal da 2.* area deste 
Concelho, com residencia em Al-
meida, vencimento anual de 400)5100, 
subvenção anual i: 760)3100, o pulso 
sujeito á tàbela Camararia. 

Os Concorrentes devem fazer 
entrega dos seus requerimentos 
dí vj 'aroente fun lamentados, até 
ás M horas d > dia em que Anali-
sar o concurso. 

Almeida, 3 de 4gosto de 1022 
0 Presid-ate da Comida Exe 

tutiva, Raul Eduardo di Costa. 

Agradecimento 
Os signatar ^s na impossibili 

dade de o p -.den-m fazer p ss 
m^riie. veern por est-< meio agra-
decer, profundamente r<-co hec 
dos, a todas as pessr.-as que «com 
psnharam á ultima jazida sna mãe 
e s"gra, A;bína da Conceição, fa 
lecida çom uma sin& pe no Ri« 
Mondego, e b^m as^im àquelas 
que lh?s manifestaram cs seus 
sentimentos pelo profundo golp' 
que Ião alancea 'ameot-1 o^ f ria. 

A todos, p Í3, os pr testos da 
sua indelevel gratidão. 

Maria da Conceição Prrgira. 
Arminda da Conceição Vereira, 
Maria da Piedade Pereiro, Elvira 
da Conceição Barbosa, Baatnz d,a 
Conceiçã Cardoso, Maria da Luz 
Pereira, Antonio Pereira, Crispim 
Afonso Barbosa, Joaquim dos San-
tos Cardoso. 

II IH mm 
A'ipio Augusto aos Sintos S" 

«'•ssor, Ru » Visc n l" oh Lirz n • 
60-t.° prev ne ío Sos os seuh r s 
m .tuaríos, que no dia 10 de S-> 
t mbro e di-s seguintes, vai st 
proceder á venda <SH UU'<OS OS p 
uhores com mais de 3 me/es de 
debito de juros, po li n o até aq-se 
la data querendo, os juros - m dia. 

Coimbra, 7 de ag sto de 19-22 
Ahpio Augu4o des Santos Su 

cessor. 2 

A MANTE1G v MINHOTA é, in 
contestavelmen'8, a mais fina e i-
mais balata do me ctdo. 

Não é salgada nem empregna 
da de sôro ou agua, como as ou-
tras. 

0 sabor é delicioso e qucm 
uma vez a provou, já não quer a 
de outra marca. 

Vende»»e por junto e a relalh > 
no deposito da rua da S' fia e em 
latas de 5, 1, '/» e '/* kilo, com 
desconto para revenda. 

Vendas a pra o. 18 

2.°Grupo de Com-
panhias de Saúde 

Por ordem do Ministério da 
Guerra é f íto convite ás praças 
deste Grupo que se acham lícen 
ciadas e de licença regista ta por 
períodos prorogaveis de 30 dias 
para i-em servirem na Guarda 
Nacional Republicana de Lourenço 
Marques nos termos do Decreto 
orgânico da mesma Guarda. 

As praças oferecidas deverão 
enviar as suas declarações a esta 
unidade no praso de 10 dias a 
contar da publicação deste anun-
cio. 

Quartel em Coimbra, 1 de 
Agosto de Iflá2. 

O ( A ; M M I A Í I T E , Fnnanâe Go-
dinho de Figueired o e Sousa, coro-
juei-medieo* 1 

(Dueosan 
Ultima maravi lha da 

sc ienc ia a lemã 

M U C O S . ^ N 

Poderoso anti-blenorrhagico 
Ú N I C O remedio que em 3 dias 

C U R A as mais antigas 

PURGAÇÕES 

m u c o s A N 
I n d i s p e n s á v e l na h ig ie -
n e i n t i m a d a s s e n h o r a s 
Ú N I C O remedio que em 5 diss 

C U R A a.í mais antigas 

f i q u e s n m t 

Peçam em todas as fa maclas 
D e p s i to G e r s l e m 

COI l^BR/Ç 
O ^ f l ^ Oll^fi, Su?, 

134, Rua Ferreira Borges, 136 
Telefone, 161 

Ao: csraliices: â 

R u a d a L i b e r d a d e 
R u a d a S a u d a d t 

F I G U E I R A D A F O Z 

0 qne tmis comodidades ofe-
rece aos banhistas e o mais b nt 
situado do ' airro Novo. 

D arias a preços módicos. 
Tvdo o se rviço de cosinha é â 

portuguesa, havendo o maxim ri-
gor no ac i > por tod i o hot l. 

Almoços e jantares abundante-
mente servidos com vinho á des* 
criçâo, por 4$G0 esc. 

O proprietário, Antonio Lop s 
Veloso, 

ROOPABRANCA 
P r e c l s a . s e d e c o < t u r e " r a s 

o u s e n h o r a s q u e d e s j a m 
t r » b I h a r » m r o u p a f i n a pa« 
r a h o m e m * s e n h o r a . 

P a g a - s e b e m n o s 
^ r m a ^ e n s d o C h i a d o 

M I I i H O 
Oo oniM qualidade fina, v e n -

d e m João Vieira & Filhhes — 
COIMBRA. 3 

Figueira da Foz < 
Recebem se comensais de cama 

e mesa e fornecem-se almoços e 
jantares avulso. 

Preços módicos. 
Rua da Fonte, 56. 

E s t a b e l e c i 
to comercial -e ja j 
C o í m b ' s , coaíl 

el-.*g n t o a r m a ç ã o t o d a enVi«] 
d r a ç n d a , p ec a n d o se p a r t i 
out^o a m o de n ^ g o H o 4 

I n f o r m a ç õ e s n a r u ^ Víseoivj 
de da Luz, 68 a 72 X 
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